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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

DIARIO D E L A MARINA. 
Habiendo dejado de sev agente del D I A -

KTO DE LA MAPINA en Remates de Guane 
el Sr. D . Justo Muriedas, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D . Gonzalo A. Pila para 
sustituirlo, y con 61 so entenderán en lo su­
cesivo los señores suscriptores á este perió­
dico en dicha localidad. 

Habana. Io de Julio de 1892.—El Admi­
nistrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el caUe. 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 

Diario de la Marina. 
A I / D I A R I O D E I iA M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S « E L SABADO. 

Madrid, 2 de julio. 
E n e l m o t í n o c u r r i d o h o y e n t r e 

v e r d u l e r a s y v e n d e d o r a s de l o s m e r ­
cados , l a s a m o t i n a d a s i n v a d i e r o n e l 
m a t a d e r o c o n e l f in de i m p e d i r l a s a ­
l i d a de l a c a r n e d e d i c a d a a l c o n s u ­
m o , h a c i e n d o e n d i c h o e s t a b l e c i ­
m i e n t o v a r i o s d e s t r o z o s . 

H a n r e c h a z a d o e l c o n c t i r s o de l o s 
h o m b r e s q u e p r e t e n d í a n u n í r s e l e s . 

L a par te c e n t r a l de l a p o b l a c i ó n 
p e r m a n e c e t r a n q u i l a . 

Maclritl, 2 de julio. 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de a y e r , e l 

s e ñ o r M i n i s t r o de E s t a d o a c u s ó a l 
par t ido f u s i o n i s t a de h a b e r s i d o e l 
i n s t i g a d o r d e l m o t í n de l a s v e r d u l e ­
r a s . C o n e s te m o t i v o l a s m i n o r í a s 
d e l alto c u e r p o c o l e g i s l a d o r , de s ­
p u é s de p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a e s a s p a l a b r a s , a b a n d o n a r o n 
e l s a l ó n de s e s i o n e s , no v o l v i e n d o á 
é l s i n o d e s p u é s de h a b e r m e d i a d o 
e x p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s , c o n l a s 
c u a l e s s e d i ó por t e r m i n a d o e l i n c i ­
dente . 

E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l s e ñ o r F i g u e r o a a n u n c i ó u n a i n t e r ­
p e l a c i ó n a l G o b i e r n o a c e r c a de l a s 
a c u s a c i o n e s f o r m u l a d a s p o r e l s e ­
ñ o r D u q u e de T e t u a n e n l a ú l t i m a 
s e s i ó n d e l S e n a d o . E l G-obierno a-
p l a z ó l o d i s c u s i ó n de e s t e a s u n t o p a ­
r a o t r a s e s i ó n . 

Madrid, 2 de julio. 
H o y h a r e g r e s a d o l a C o r t e á M a ­

d r i d s i n n o v e d a d a l g u n a . E n l o s a l ­
r e d e d o r e s de l a e s t a c i ó n d e l M e d i o ­
d í a h a b í a u n a g r a n c o n c u r r e n c i a q u e 
v i c t o r e ó á l o s r e y e s . 

E l g o b i e r n o e n p r e v i s i ó n de q u e 
p u d i e r a n o c u r r i r a l g u n o s d e s ó r d e ­
n e s , h a b í a t o m a d o t o d a c l a s e de p r e ­
c a u c i o n e s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 4 de junio. 

S e h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
e n e s t a C o r t e . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l s e e n c u e n t r a 
e n c a m a á c o n s e c u e n c i a de c o n t u ­
s i o n e s c a u s a d a s por v a r i a s p e d r a ­
d a s . 

E l s á b a d o c o n m o t i v o de l a l u c h a 
q u e t u v o q u e s o s t e n e r l a p o l i c í a c o n 
l a s a m o t i n a d a s , r e s u l t a r o n 4 3 h e r i ­
d a s . 

S e h a p r o m o v i d o u n n u e v o m o t í n 
e n C a l a h o r r a , h a b i e n d o s i d o i n c e n ­
d i a d a s a l g u n a s c a s a s de c o n c e j a l e s 
de a q u e l A y u n t a m i e n t o , y a p e d r e a ­
d a s o tras . 

H a s t a e l j u e v e s no p u b l i c a r á l a 
Gaceta l a s i n s t r u c c i o n e s r e l a t i v a á 
l a R e n t a de L o t e r í a s de l a i s l a de 
C u b a , a s i m i l á n d o l a á l a de l a P e n í n -
sxi la . 

Madrid, 4 de julio. 
L a G a c e t a tic rJ/m/W^ p u b l i c a r á m a ­

ñ a n a u n R e a l D e c r e t o a p l i c a n d o e l 
a r t í c u l o 8'.' de l a l e y de p r e s u p u e s ­
tos de C u b a , e n e l c u a l s e f i j a n l o s 
a r t í c u l o s de c o m e r , b e b e r y a r d e r 
q u e no p a g a r á n e l i m p u e s t o t r a n s i ­
tor io . 

I n c l ú y e n s e e n t r e e l los , todos l o s 
q u e h a s t a a h o r a e n t r a b a n l i b r e s de 
d e r e c h o s . 

H a f a l l e c i d o e l d iputado S r . "Osera. 
S i g u e r e u n i e n d o t o d a s l a s p r o b a b i ­
l i d a d e s p a r a s e r n o m b r a d o G o b e r ­
n a d o r d e l B a n c o E s p a ñ o l e l s e ñ o r 
F u g a . 

Madrid, 4 de julio. 
E l m i é r c o l e s p u b l i c a r á l a ( iaceta 

l a s n u e v a s t a r i f a s de l a c o n t r i f c m c i ó n 
i n d u s t r i a l p a r a l a i s l a de C u b a , l a s 
c u a l e s e s t á n i n s p i r a d a s e n e l c r i t e 
r io de a u m e n t a r l a s c u o t a s á l a s g r a n ­
d e s i n d u s t r i a s ; r e s p e c t o de l a s pe­
q u e ñ a s i n d u s t r i a s , e n l a s c i t a d a s ta ­
r i f a s s e c o n s e r v a e l t ipo a c t u a l de 
t r i b u t a c i ó n p a r a a l g u n a s , y so r e b a ­
j a p a r a o t r a s . 

S e m o d i f i c a e l r e g l a m e n t o a c t u a l 
e n bene f i c io d e l c o n t r i b u y e n t e , d a n ­
do m á s a m p l i t u d á l a a d m i n i s t r a c i ó n 
p a r a r e s o l v e r t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s 
q u e s e p r e s e n t e n . 

T o d a l a t a r i f a p r i m e r a v i g e n t e s e 
a u m e n t a d e s d e u n v e i n t e h a s t a u n 
c u a r e n t a y c i n c o por c iento , y l a cuo­
t a m a y o r s a l v a l a m e n o r e n todos 
l o s c a s o s ; c o n e x c e p c i c n de l a s bo­
d e g a s q u e p a g a r á n por t o d a s c u a n t a s 
i n d u s t r i a s s e e j e r z a n e n e l l a s i n c l u ­
s o por l a de p r é s t a m o s . 

S e e s t a b l e c e n q u e l o s g r e m i o s ten­
g a n p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a b a s t a n t e 
p a r a c o n c e r t a r c o n e l E s t a d o ; y l a s 
a l t a s y b a j a s q u e o c u r r a n e n e l lo s , s e 
h a r á n p o r m e d i o de d e c l a r a c i o n e s 
f i r m a d a s por e l m i s m o i n d u s t r i a l . 

S e c o n c e d e n f a c u l t a d o s á l o s gre­
m i o s p a r a h a c e r l a s i n v e s t i g a c i o n e s 
e n l u g a r de l o s a c t u a l e s i n s p e c t o r e s 
y s e feculta a l p r o d u c t o r p a r a v e n ­
d e r y e s p o r t a r d i r e c t a m e n t e s u s pro­
d u c t o s s i n p a g a r m a t r í c u l a s , y s e r e ­
b a j a n l a s c u o t a s p e n a l e s . 

Nueva York, 4 de julio. 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
P a r í s e n e l q u e s e d i ce q u e h a n f ra ­
c a s a d o l a s n e g o c i a c i o n e s q u e s e se -
g v i í a n p a r a c e l e b r a r u n t ra tado de co­
m e r c i o e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a , y 
q u e l a p o l í t i c a s e g u i d a por e s t a ú l t i ­
m a t i e n d e á s e p a r a r s e c a d a v o z m á s 
d e F r a n c i a . 

Londres, 4 de julio. 

H a s ido n o m b r a d o e m b a j a d o r d e l 
i m p e r i o a l e m á n e n E s p a ñ a e l c o n d e 
de R a d o w i t s , y s e c r e e q u e e s t e n o m ­
b r a m i e n t o o b e d e c e a l p r o p ó s i t o de 
a t r a e r á E s p a ñ a á l a p o l í t i c a de l a 
t r ip le a l i a n z a , d a d a l a f a m a d e l h á ­
b i l d i p l o m á t i c o de q u e g o z a e l c o n d e 
de R a d o w i t z . 

Nueva York, 4 de julio. 

D i c e n de O t t a w a q u e e n e l t r a t a d o 
p r ó x i m o á c e l e b r a r s e e n t r e E s p a ñ a 
y e l C a n a d á , é s t o o b t e n d r á l a s v e n ­
t a j a s de l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a e n 
C u b a y P u e r t o - R i c o . 

Nueva York, 4 de julio. 

S e g d n c a r t a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i ­
d a s de H o n d u r a s , h a tomado i n c r e ­
m e n t o e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
r io , y e l g o b i e r n o h a v io lado e l do­
m i c i l i o de a l g u n o s e x t r a n j e r o s , e n ­
t r e e l l o s e l d e l S r . D . S i m ó n B a r r i o . 

Londres, 4 de julio. 
C o n m o t i v o de l a c a m p a ñ a electo­

r a l e n I n g l a t e r r a é I r l a n d a , h a n ocu­
r r i d o v i o l e n t o s c o n f l i c t o s e n e s t a 
ú l t i m a , r e s u l t a n d o m u c h o s h e r i d o s . 

E n W a t e r f o r d s a l i ó g r a v e m e n t e 
herido uno de los candidatos. 

Stockolmo, 4 de julio. 
E l p u e b l o n o r u e g o e s t á m u y d e s ­

contento á c a u s a de l a n e g a t i v a d e l 
R e y á s a n c i o n a r l a s e p a r a c i ó n de 
l o s c o n s u l a d o s s u e c o s de l o s c o n s u ­
l a d o s n o r u e g o s , e n l a s p l a z a s ex­
t r a n j e r a s . 

P a r í s , 4 de julio. 
E n u n nieeting c e l e b r a d o por l o s a-

n a r q u i s t a s e n S t . D e n i s , s e a c o r d ó 
d e s t r u i r l a c á r c e l de M o n t b r í s o n , 
c o n e l f in de p o n e r e n l i b e r t a d á R a -
v a c h o l . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
L o n d r e s , j u l i o 2 . 

Azúcar de remolacha, á 1 2 i l l } . 
Aztícar centrífuga, pol. 9» , íí 15l. 
ídem regular reJlno, lí 1Í>I3. 
Consolidados, á 96 11 [16, ex- luterés . 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 2 J por 100. 
Cuatro por ciento espaüol, íí C4 i , ex-iu-

terés . 
P a r t s , j u l i o 2 . 

Renta, 3 por 100, lí 98 francos 70 cts., ex-
In te rés . 

(Queda prohibida la reproducción de los 
:elefframas que anteceden, con arreglo al art 
31 de la Ley de Propmdai Intelectual.) 

COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
f 1 á 7 p . g D . , oro 

E S P A Ñ A ' < espaiiol, según pla-
¿ za, f. y cantidad. 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . 

Sin operaciones. 

20Í á 2 0 í p . g P., oro 
español, á 60 djv. 

6* á 7 p . g Pv oro 
espaüol, á 3 div. 

4 á 41 p . g P., oro 
español. Z 00 d p . 

5 á 5J p . g P., oro 
español, 3 d p . 

E S T A D O S - U N I D O S \ ^espaf lol^fs d p 0 ' 0 

D E S C U E N T O M E R C A N - j 8 á 10 ^tf. 
AZOCARES PURGADOS. 

Blanco, trenos de Dorosde y 
Rillieaux, li^jo á regular . . . 

Idem, ídem, idetu, idem, bue­
no á superior 

Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 íl 9. (T. H . ) 
Idem, Imeno á superior, n ú ­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14 idem 
Idem bueno, n'.' 16 á I f i , i d . . . 
Idem superior, n? 17.118, i d . 
Idem florete, n . 19 á 20, i d . . . 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 íí 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 

en oro por 114 kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do 0'531 á 0'563 de $ en oro 

por l l i ki lógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 

Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0'563 do $ en oro por 11* kilógramos. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 
D E FRUTOS.—D, Carlos J iménez y J iménez , 

auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, t de ju l io de 1892.—El S í n d i ­

co Presidente interino, J o s é de M o n i a l v á n . 

lOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 

DEL 
C ü í í O E S P A Ñ O L . 

A l m ó de 247 fi 247*por 
100 y cierra de 24Gi 
íí 2 t«f por 100. 

P L A T A r Abrió."} de 98 ú 98^. 

NACIONAL (.Cerró, j de 98i á 983. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Bilb'tes Hipotecarias de la Isla de 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les Unidos de la Habana y A l ­
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cíirdenas v Júcaro 

Compañía Unida de los Ferroca­
rriles do CaibariCn 

Compañía de Camhios' de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vi l lac la ra . . . 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dcIOoste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
llelinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Empresa do Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
O h l i g a c i ones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas 

(Honoj) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorifll Hipotecario, 

(21.1 Emisión) 
Compañía I.onja de Víveres. . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñab'/i.—Acciones 
Obligaciones 

Habana. 4 de 

Compradores. Yeods 

Valor. 
98 

62 á 

80 á 

m 6. 
23 á 

87| 

111 

89i 

109 

87 

94J 
15 

40 

69i 

53 

Nominal, 
35 á 

46 

50 

1 

110 

sin 
100 

sin 
120 

P g 
101 

64 

100 

112 

93 

110 

90 

m 
98 
18 

48 

72 

56 

48 

60 

80 

4 

120 

105 
105 

110 
sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 ú 105 

iulio de 1892. 

DE OFICIO. 
COMANDANCIA OKNKKATi D E MARINA D K I . 

A I ' O S T A D K K O D E L A S A B A N A , 
BKOBBTARÍA, 

Sin resultado la sognnda subasta simultánea cele­
brada el 27 de mayo próximo pasado, para contratar 
el suminislro do N00 toneladas de carbón Cumbcrland, 
con destino al depósito de Cuba, acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
carácter de simultaneidad en aquella y esfa capital, 
si bien aumentando el tipo en $0-10, ó sea $9-40 por 
cada tonelada métrica. Y dispuesto asimismo «jue d i ­
cho acto teBgá lugar el 22 de ju l io entrante, ú la una 
do la tarde, B0 avisa por este medio íí las personas á 
quienes pueda cenvenir, con objeto de que acudan 
con sus proposiciones ante las respectivas Corpora­
ciones, que estarán reunidas al electo. Los pliegos de 
condiciones se encuentran en esta Secretaría todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, á disposición 
de los licitadores. 

Habana, 25 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
6-28 

COMANDANCIA G B N E R A I i D E 1UA11INA D E t 
A l ' O S T A D E K O D E I .A I I A D A N A . 

NEGOCIADO DE INSCUIVCCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

Debiendo verilicarse en este Apostadero el primer 
día y siguientes del mes de Julio próximo entrante los 
exámenes reglamentarios pata maquinistas navales, 
los Indlvidnos que defiéen wr ezatnttiadoa presentarán 
en la Comandancia (Jcncial del mismo, con la opor­
tunidad conveniente, sus instancias docuinentadas. 
con arreglo 4 las disposiciones vigentes. 

Lo que do orden de S. E. so publica para general 
cnuocimicnto. 

Habana, 24 de junio de 1882.—Luis O. Oarhonell. 
3-^6 

CíMI ANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A HAKANA 

V G O B I E R N O i U I L I T A i r D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Kt ijrimcr teniente de Caballería retirado D . E n r i ­
que Ruz I'érez. vecino de esta ciudad y cuyo domici­
lio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Mili tar esta lJlaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 

IL ibaim, 2 de ju l io de 1892.—El Comandante Se­
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-5 

Gobierno (xeneral do la Isla de Cuba. 
S E C R E T A K I A G E N E R A L . 

S E C C I O N ' C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Nog-ociado de Timbre y Loterías. 

L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

El jueves r7 'del coiriente mes de ju l io , alas doce 
en puiito de su mañana, prévio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 12,000 bolas de que consta el sorteo ordina­
rio número 1,408. 

El día 8, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas ile los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de 626 pre­
mios. 

El viernes 8, á Lis siete en punto de la mañana , se 
verificará el sorteo. 

LD que se hace público para general conocimiento. 
Habana, I do Julia de 1892.—El Jefe del Negocia­

do «le Timbre y Loterías, Sebas t i án Acosta Q u i n ­
tana. 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C l i E T A R I A G E N E R A L . 

S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 

L O T E R I A . 
A V I S O A L ' P U B L I C O . 

Desde el día 8 del corriente mes de ju l io se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,409, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 19 de 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total, en la forma siguiente: 

12.000 billetes á $50 oro u n o . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 

Quedan por distribuir $ 450.009 

P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premio:; Pesos oro. 

1 de 
1 de 
1 de 
5 de 1.000 

416 de 500 
99 aproximaciones de $500 para la cen­

tena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 parala cen­

tena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 

número anterior y posterior del 
primer premio 

2 aproximaciones de $500 para el n ú ­
mero anterior y posterior del se­
gundo premio 

100.000 
25.000 
10.000 
5.000 

208.000 

49.500 

49.500 

2.000 

1.000 

626 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el c e n t é -

simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 4 de Julio de 1892.—El Jefe del Negocia­

do de Timbre y Loter ías , S e b a s l i ú n Acosla Q u i n ­
tana. 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2*.—HACIENDA. 

Se convoca por este medio á los vendedores ambu­
lantes que ejerzan su industria en este Término M u ­
nicipal, para que en todo el presente mes de Julio 
ocurran á la Recaudación del Excmo. Ayuntamiento, 
sita en la planta baja de esta Casa Capitular, entrada 
por la calle de Mercaderes, de once de la mañana á 
cuatro de la tarde, á satisfacer las cuotas que les co­
rresponden en el primer semestre-de 1892 á 93. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde Mun ic i ­
pal se hace público para conocimiento de los intere­
sados. 

Habana, 2 de ju l io de 1892.—El Secretario, vi ( /«s-
i ín GnaxarcJo. 3-5 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con esta focha he tenido á bien conceder á los due­

ños de establecimientos situados en los alrededores de 
los Teatros y Circos, que estaban de antemano auto­
rizados para tenerlos abiertos hasta después de las 
doce de la noche, un plazo de treinta días, que empe­
zará á contarse desde el día primero de ju l io próximo, 
dentro del cual podrán acudir á esta Alcaldía los ex­
presados dueños, á proveerse del correspondiente 
permiso; en la inteligencia, de que transcurrido dicho 
plazo, incurr i rán en la pena que determinan las Or­
denanzas Municipales. 

Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 28 de junio de 1892.—Zuís G a r c í a Cora-
jedo. 3-30 

Alcaldía Municipal de Guaualmcoa. 
Debiendo principiar la cobranza del arbitrio " V e n ­

dedores Ambulantes," para el año econórpico de 1892 
á 93, desde esta fecha, bajo las bases establecidas en 
el pliego de condiciones respectivo, se hace saber á 
los interesados que conforme al artículo 16 de dicho 
pliego, deberán proveerse de las correspondientes 
inatrícnlas en la morada del Rematador, Animas n ú ­
mero 53, en los ocho primeros días de cada mes, y 
que en caso de no verificarlo, incurrirán en un 30 p . g 
de multa, la que pagarán antes del quince, y en un 
50 por 100 los que lo hicieren después de dicho día. 

También se advierte que conforme al artículo 12 de 
dicho pliego, el Recaudador y Celadores del arbitrio, 
tienen el carácter de agentes de la Autoridad Munic i ­
pal, j - pueden detener á todo vendedor qne no vaya 
provisto de la correspondiente matrícula, sin perjuicio 
de la imposición de las penas consiguientes. 

Lo que se anuncia al público para general conoci­
miento. 

Guanabacoa, Jul io 1'.' de 1892.—i??ing'Mc Gu i r a l . 
7801 1-5 

BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á los contribuyentes de csre término 
municipal que el día 8 del entrante ju l io empezará en 
la oficina de recaudación, situada en este Estableci­
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto trimes­
tre do! ejercicio de 1891 A 1802, así como de los reci­
bos de ejercicios anteriores, qne por modificación 
de cuotas ú otras cansas no se habían puesto al cobro 
en su oportunidad. 

La cobranza se realizará todos los días hábiles, des­
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el día seis 
de agosto siguiente. 

Lo que se anuncia en cumpliiüícnlo de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra los 
deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 30 de junio de 1892.—El Gobernador, R . 
Galbis. I 1115 . 8-2 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal que el día 19 de Julio próximo empezará 
en la Oficina de Recaudación situada en este Esta­
blecimiento el cobro de la contribución p t r el concep­
to de Subsidio Industrial, correspondiente al cuarto 
trimestre del ejercicio ecouómióo de 1891 á 92, y al 
tercero y cuarto de Fincas Rústicas del mismo ejer­
cicio, así como de los recibos de ejercicios anteriores 
que por modificación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportunidad. 

La cobranza se realizará todos los días hábiles, des­
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el día 30 
de dicho mes de Julio venidero. 

Lo que. se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 23 de junio de 1892.—El Gobernador, R . 
Galbis I u . 42 8-25 

Orden de la Plaza del día 4 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 5. 

Jefe de día: E l Comandante del 79 batallón Ca­
zadores Voluntarios, D . Bonifacio Bango, 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 79 baíallón Cazado­

res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 79 batallón Cazadores Volunta­

rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regiuiie:ito infnntería Isabel 

laC- tó l ica . 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan­

tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia un el Gobierno Mili tar : El 

29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: El 29 de la misma. D . Rafael 

Mcmjndcz. 
Médico para los baños: E l del Cuerpo de Orden 

Público, D . Víctor Zugasti. 
E l Coronel Sarcentn Mayor. ^l»i/(nio Lápct de 

TRIBÜMLE8, 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 

Puerto de la Habana.—Comis ión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGAHRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 

Por el presente y término de treinta días, cito, l l a ­
mo y emplazo, para que comparezca en' esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, á la persona ó perso­
nas que puedan dar noticias del hurto de seis sacos de 
café de la lancha Conde, en la madrugada del día 6 
de marzo último, así como desús autores y del para­
dero de los citados sacos. 

Habana, 30 do junio de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M * Navar ro . 3-5 
EDICTO.—DON JOSÉ CONTRERAS Y GUIUAL, a-

ymlaute de Marina del distrito de Bahía Honda. 
Por el presente hago saber: que debiendo tener l u ­

gar en la Fscalla y en la Comandancia de marina de 
la provincia de la Habana simültahearaente, á las 12 
de la tarde del d ia l3 de jul io , nuevo remate, por haber 
sido declarado desierto el anterior, de la barca ame­
ricana ./e/uiíe Cvshman que con 145,804 piés ingleses 
superficiales de madera pino de tea, surta en los A r r o ­
yos de Mantua, tasado todo en la cantidad de cinco 
mil doscientos noventa y cinco pesos con veinte y 
cinco cectavos oro, se pone en conocimiento general, 
haciendo saber que se rebaja el veinte y cinco por 
ciento de la tasación, y no aceptándose proposiciones 
que no cubran los dos tercios del avaluó deducida d i ­
cha rebaja, previo el depósito que marca la Ley. Y 
para su publicación en el DIARIO DE LA MAUINA se 
expide el presente en Bahía Honda á veinte y ocho 
de junio de mil ochocientos noventa y dos.—El Fis­
cal, Jo*¿ CVmírcros. C l l . . 8-5 

VAPORES DE TRAVESIA. 

S E E S P E R A N . 
Julio 5 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 

5 Lafayette: Veracruz. 
5 México: Nueva York. 
6 Ynmurí : Nueva-York. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Serra: Liverpool y escalas. 

. . 10 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 

. . 10 City of Washington: Nueva York. 

. . 18 Allemannia: Veracruz y Tampico. 

. . 14 City of Alexaiidrfa: Veracruz y escalas. 

. . 14 Jalla: Pto. Rico y escalas. 

. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
- . 15 Panamá: Nueva-lrork. 
. . 15 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Orizaba: Nueva-York. 

24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D E A N . 

Julio 5 España: Barcelona y escalas. 
6 Lafayette: St. Nazaíre y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 México: Celón y escalas. 
6 Yuinurí: Veracruz y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
8 Cienfuegos: Nueva York. 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 

. . 10 Niágara: Nueva-York. 
10 Cataluña: Santander y escalas. 

. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Niágara: Nueva-York. 

. . 14 Allemannia: Hamburgo y escalas. 

. . 15 City ofAlexandr ía : Nueva-York. 
„ 20 Juila: Puerto Rico v escalas. 
. . 21 Saratpp; tfuoya-Yprfe, 

PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 4: 
De Nueva York en dias vapor ing, Camden, capitán 

Bland, tr ip. 23, tons. 970, con carga, á R. Truflin 
V Comp. 
Nueva York en 4 dias vap. amer. Niágara, capí-
tan Burley, trip. 60 tons. 1667, con carga, á Hi­
dalgo y Cp. 

S A L I D A S . 
Día 4: 

B P H a s t a las once no hubo. 

M o T i m i e a t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K , en el vapor americano N i á 
ga ra : 

Sres. D . Pedro Carboncll—A. Culmcll—E. Cul 
mell—J. Culmell—Chas. Mart in—S.¡Castro y Sra-
C. W . Reyna y señora—F. Raíler—Sra. M . do T r i a -

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 4: 

De Cabanas, gta. Cóndor, pat. Rigó; con 130 sacos 
azúcar y 20 bocoyes miel. 
Dominica, gta. María Magdalena, pat. Muran­
tes: con 74 sacos azúcar. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con 40 bo 
coyes y 40 cuarterolas miel. 
Cárdenas, gta. Clío, pat, Mandilego: con 350 sa 
eos azúcar y efectos. 
Matanzas, gta. María Josefa, pat. Calafell: con 
60 bocoyes aguardiente y efectos. 
Carahatas, gta. Segunda Cantinera, pat. Berga 
can 166 bocoyes y 96 cuarterolas miel. 
Sierra Morena, gta. Matilde, pat. Alemany: con 
G00 sacos azúcar. 
Santa Cruz, gta. Amado Antonio, pat. Mayor: 
con 100 fanegas maíz, 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 260 sacos azúcar. 
Caibariéu, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
336 tercios tabaco, 87 pipas aguardiente y efectos. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 4: 

Para Bajas, gta. Carmita, pat. L ladó : con efectos. 
Bahía Honda, gta. Crisálida, pat. Pollicer: con 
efectos. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con efectos. 
Granadillo, gta. Joven Felipe, pat. Mi r : con id. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para L a Guaira y escalas, vapor-correo esp. Méjico, 

cap. Alemany, por M . Calvo y- Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Progreso y escalas, vap. amer. City o fAicxan -
dria, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vía Cárdenas, vapor alemán Hols-
tein, cap. Voge, por R. Truñin y Comp. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por l i . Truffin y C? 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp. 

B u q u e s q u e s e han. d e s p a c h a d o . 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Hopkius, por 

R. Truffin y Comp.: con 7,500 tabacos torcidos y 
efectos. 
Nueva-York, vap. am. Valencia, cap. Miller. por 
Hidalgo y Cp.: con 255 tercios tabaco; 1.044,500 
tábacos torcidos; 42,860 cajrtillas cigarros; 368 k i ­
los picadura; 44 cuarterolas miel de abejas; 416 
bocoyes y 500 sacos azúcar v efectos. 
Tampa, gol. amer. Job I I . Jackson, cap. Fester, 
por L . V . P lacé ; en lastro, 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

Para Nueva-York, vapor-correo esp. España , capi­
tán Murieda, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, va­
por-correo esp. Cataluña, cap. Genis, por M , 
Calvo y Comp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 
de j u l i o . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Aguardiente, i pipas 
Miel de abejas, cuarterolas.. 

255 
586.950 
42.000 

276 
30 
44 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, bocoyes 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel de abejas, cuarterolas.. 

416 
500 
255 

1.015.200 
42.860 

368 
44 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas él día 4 de julio. 

Marce l ino : 
6000 quintales tasajo Rdo. 

E s p a ñ a : 
700 barriles aceitunas manzanillas.. . Rdo. 

Alejandro Bnsch: 
500 sacos sal molida 8 rs. 

A l m a c é n : 
50 cajas quesos Pa tagrás $32 q i l . 

100 fardos papel Zaragozano 4 rs. 
80 sacos cafe Puerto-Rico corriente. $22í' qt l . 

100 cajas vennouth Torino, Brochi . . . $9 caja. 

B u s i la caim 
G o l e t a A M I S T A D . 

Recibe carga por el muelle de Paula, para Cienfue­
gos, Trinidad, Túnas y Manzanillo. Informará su pa­
trón abordo.—V, Calatayud. 

7799 5-5 

Para Can «arias con escala en Vigo 
Saldrá lijamente el 15 de ju l io la hermosa y velera 

barca española M A R I A L U I S A . 
Admite un resto de carga á flete y pasajeroa, quie­

nes recibirán á bordo el más esmerado trato. Infor ­
marán su capitán á bordo y en San Ignacio número 
36, sus consignatarios, 

Galbán , Rio y Cp. 
7707 15-2 J l 

P A R A C A N A R I A S 
saldrá el día 15 de jul io próximo, con escala en Vigo 
la barca española Foiiciana, capitán González; admi­
te carga y pasajeros, que serán bien tratados; impon­
drán Obrapía n9 1 Hijos de S. Aguiar y C? 

7514 15-28 

íapres ie írreía. 

General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 

B a j o contrato p o s t a l c o n e l G-obicrno 
f r a n c é s . 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de jul io el 

vapor 

C A P I T A N NOUVEI.I .ON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran­

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 

7550 a8-27 d8-28 

YAPQBES-CflEEEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

ALFONSO X I I I , 
C A P I T A N D. F . J A U R E G U I Z A K . 

Saldrá para Veracruz, el 7 de julio á las 2 do la tar­
de, llevando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu ­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1E 

E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña y Santander, el 

10 do jul io á las 5 de la tarde, llevando la correspon­
dencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga incluso tabaco para d i ­
chos puertos. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 8 solamente. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n, 38 312-1 E 

LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n ­
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de W o w - T o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l vapor-correo 

capitán M U R I E R A S 
Saldrá para Nueva York el 6 de ju l io á. las cuatro 

de la tarde. 
Admite carga para dicho puerto. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 

Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibe la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis ­

tración de Correos. 

E l v a p o r - c o r r e o 

O N D A L 
C A P I T A N C A R M O N A . 

Saldrá para Nueva-York el 10 de ju l io , á las cua­
tro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 

i Mulnín recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Hremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimionto directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tione abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

O T R A . — P a r a obtener el pasaje es nece­
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 2 1 . 

I 38 sm-i E 

L i m DE L A HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E l . V A P O R C O R R E O 

C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá el día 6 do jul io , á l a s cinco de la tarde, con 

dirección á los puertos que á continuación se expre­
san, admitiendo carga y pasajeros. 

l íecibe además, carga para todos los puertos del 
Paeítico. 

La. carga se recibe el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis­
mos. 

De M A N Z A N I L L O se despachará para el H A ­
V R E y H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T I , SANTO D O M I N G O y ST. T I I O M A S so­
bre el día 2 de jul io el nuevo vapor-correo alemán 

3 
c a p i t á n B e m p w o l f f . 

Admite carga par Havro y Hamburgo y varios 
otros puertos. 

La carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores dirigirse al agente D . Sebas­
tián Comás.—Manzanil lo. 

V R E y 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 14 de ju l io el nuevo vapor-
correo alemán 

ALLEMANNIA, 
c a p i t á n F i e t s c h . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos-de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime­
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur­
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 8-17. 

M A R T I N . F A L K Y CP. 
O n. 235 156-16 My 

S A L I D A S . 

De la Habana el día 
Santiago de Cuba 

. . L a Guaira 

. . Puerto Cabello.. 

. . Santa Marta 

. . Sai lanilla 
Cartagena 18 

. . Colón 20 
Puerto Limón (fa­
cultativo) 21 

M . Calvo y Cnmn. 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 

Colón 19 
. . Puerto Limón (fa­

cultativo) 21 
. . Santiago de Ci\ba.. 26 
. . Habana 29 

I a» 312-1B 

N E f - Y O R K & COBA, 
ni 

H A B A N A "5f N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 

saldrán como sigue: 
N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

Y U M U R Í Julio 2 
C I T Y OF W A S H I N G T O N (! 
Y U C A T A N „ 9 
S A R A T O G A 13 
O R I Z A I J A 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 

Y U C A T A N Julio 19 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A K A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A ; 31 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es­
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, .Bremeu, Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a ­
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es ­
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a í r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 

L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f n e -
fciegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

I S ^ L o s hermosos vapores de hierro 

capitán F I E R C E . 

PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos amerlcauos 

MASCOTTE Y OLíVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todas 

los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman les 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Riebinond, Washington, Fiiadelfia y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleaus, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas do vapores quo salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del eertilicado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagrn. 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
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Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de BeglR< 
S ü SITUACIÓN EN L A T A R D E D E L JUEVES 30 D E JUNIO D E 1892. 

A C T I V O . 
CAJA: 

E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Españo l . 

CARTERA: 
Prés tamos y descuentos 
Contratos de frutos con garant ías . 

CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 

Cambio 
PROPIEDADES: 

Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES T OBRAS NUEVAS: 

Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de Regla 
Ganado 

Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 

UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 

Emprést i to inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 

Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Productos repartidos de 1892 
Depósito de valores (nominal) 

f Generales 
Gastos de todas clases. g 5 ^ : ¿ : 

(.Ferrocarriles.... 

1.635.709 38 
530.771:47 

$ 1. 959.536 61 
97.77323 

$ 271.597 

377.91911 
210.443 32 
321.29522 

5.21346 

$ 13.130.000 

914.871 

71.577 77 
53.15616 

1.015.48215 
65.820 

367.026 
56.740 07 
35.917 26 

124.733 

200J18 
15: 

16.51720 
24.038 50 
87.21416 

606.519:19 

$ 2.166.480 

2.057.309 

459.684 

112.016 

8' 

14.169.605 

215.318 

n i 

809.760 
26.677,73 

214.896 .-
350:000 . . 
552.170 81 

734.319 

$ 21.868.238 

or. 

$ 1.081.302 

271.597 

15 

32|$ 1.352.899 75 

P A S I V O . 

Capital 
Pondo do reserva. 

OBLIGACIONES X LA VISTA: 
Cuentas corrientes 

Dividendos: 
E n efectivo.. . 
En acciones.. 

358.630 
1.544 

$8.402 56 

OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Emprést i to Inglés: nueva emisión 

I d . I d . por convertir núms. 2 y 3. 
Plazos de materiales 

mmi COSTEROS. 
Los vapores costeros Gnaniyuanico y Prav iana 

(antes Gnadiana) saldrán de este puerto los dias 6, 
12, 18, 24 y 30 de cada mes, á las cinco de la tarde 
para los puertos de los Arroyos, La Fe y Guadiana. 

Llegarán á los Arroyos los días 19, 7, 13, 19 y 25; á 
La Fe'los mismos dias y á Guadiana los dias 2, 8, 14, 
20 y 26, y re tornarán, saliendo del último de los cita­
dos puertos los días 6, 12, 18, 24 y 30 á las 5 de la ma­
ñana; de La Fe los mismos dias á las diez de la ma­
ñana y de los Arroyos los dias 9, 13, 19, 25 y 19, l l e ­
gando á la Habana los dias 2, 8,14, 20 y 26. 

Reciben carga en los muelles de Luz los tres dias 
anteriores á su salida. 

Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los {tantas mencionados, sacarán sus billetes de pasa­
je en la Habana en casa de los Sres. Alonso, Gar ín y 
Cp., Ofiios n. 66, y en los puertos de Vuelta Abtyo 
serán despachados por los señores guarda almacenes. 

Los señores pasajeros del partido de Baja que de­
seen embarcarse, lo ef íe tnrán en un bote que los con­
ducirá á la punlii de Alonso Rojas, donde parará el 
vapor el tiempo necesario para recibirlos. 

Se rebajará á los pasajeros de l1.1 $1-50 para el bote 
y relativamente á los de 21., y 31.1. 

Para el buen servicio en \\\ cai-respondencia y que 
el público podrá aprcciav, se pondrá un corroo en el 
poblado do hjs Martinas y recorrerá todo el regucrío 
de los Remates. 

Recogerá la correspondencia en los puntos en 
que sea depositada, haciendo sus excursiones á la l l e ­
gada y salida de los vapores, y para el efecto el que 
suscribe acordará con los señores cargadores el punto 
más adecuado para depositarla. 

Para el puerto de Guadiana se pondrá otro cartero 
que recorrerá los puntos inclusives desde la Punta de 
la Sierra, hasta Guadiana. 

No se admitirá ninguna carta sin su correspondien 
te sello, los que serán inutilizados por los señores so­
brecargos. 

Si por exceso de carga se necesitara que los vapo­
res hicieran más viajes, se harán 6 mensuales, salien­
do el Guanigiianico los días 10, 20 y 30, y el P r a 
viuno (antes Gnadiana) los dias 5, 15 y 25. 

En época de embarque de abono Peruano se pon­
drá á disposición de los señores cargadores, la nueva 
goleta Hermosa Gvauera, que descargará en los 
puntos que los cargadores lo deseen y la aduana lo 
permita, 

Los lletes para el abono convencionales igual que 
la demás carga. 

Habana, junio 30 de 1892.—Antonio Pul ido. 
7620 6-30 

Recaudación de ferrocarriles (de j u n i o ) . . . . 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos púb l i ­

cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 

GANANCIAS V riíRoiDAs: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 
Idem generales del Banco 

$ 3.620.080 

300.174 

$ 1.074.693 52 

8.462 

7.678.000 
274.000 
55.072 

$ 1 .166.014 4 
118.894 49 
60.820 18 

$ 7.000.000 
59.445 

3.980,255 

BILLETES. 

8.007.072 

214.500 
305.521 

552.170 
45.125 
4.228 

24.190 

24 

7<; 

1.645.729 

$21.868.238 

i I 

$ 1.083.156 

209.743 

08 

07 

32$ 1.352.899,75 

N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 do enero. 
Saldo de 31 de diciembre de 1891 

Total 
Sacos entregados 

E X I S T E N C I A á liquidar almacenajes. 

Idem en sacos de abono 

701.355 
137.055 

838.410 
421.445 

416.965 

Habana, junio 30 de 1892. 
A rgüel les . 

- E l Contador General, Pedro A . Scott - - V i o . 
C 1 1 . . 

934 

Bno, E l Presidente, R a m ó n 
4-5 

C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 

para la traversía entro esta esta Isla y la de Pinos, 
sale do Batabauó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Ba tabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tieno acreditado. 

Lo despachan en la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanucva, y en Isla de P i ­
nos, el Capi tán. 

Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zuluela, peletería. 

C 1031 •¿rv-21 Jn 

IOS DE LETRAS. 
A L C E L L S Y 

capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L . S Ü R . 
D e N e w - Y o r k . 

S A N T I A G O Julio 14 
C I E N F U E G O S . . 28 

D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A O O Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 

IS^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y CCMP. 
C n. 951 312-J1 

D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
I3 $10—21' $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1 $45^-2? $22-50.—3,.l $17.—Ida y vuelta $80 

oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 

Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 

Hidalgo y C'.' 14-Jn 

Vapores-correos Alemanes 
tle la Compañía 

HÁMBURCTESMIERICANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C U U Í Í , T A M P I C O 

Y N E W O R L E A N H . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 

junio ei vapor-correo alemán 

G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderboff . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cAmar.a. E n proa. 

Para PROGRESO $ 25 oro. 
„ T A J i n c o . . , 35 „ 
,, VEUACRUZ ,, 35 ,, 
„ NEW ORLEANS „ 50 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia ^ólo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 

$ 12 oro. 
i , 17 ... 
„ 17 „ 
„ 25 ,. 

P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 

el vapor-correo alemán 

ÁLLEMANMA, 
c a p i t á n F i e t s c h . 

Admito carga á flete y pasajeros de proa, y «nos 
cuantos pasíyeros de 1* cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n I f c á m a r a . E n proa. 

CORREOS DE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
D E s o i m i y o s i m H E K K E R A . 

V A P Q I l 

Cosme de Herreríi 
C A P I T A N F R A N C I S C O A I . V A R E Z . 

Este vapor saldrá de esto pueito el día 5 de julio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 

P U E R T O P A D R E , 
f J l B A R A , ^ 

iMAYARI , 
B A R A C O A , 

OUANTANAMO, 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monos y Cy. 
Guantánamo: Sres. J . liut-no y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 ,312-1 E 

V A P O R 

MMCW DE HERRERA, 
C Á P W Á N f>. B . VI L A R . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de ju l io , 
á las doce del dia, para los de 

N U E V I T A S . 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
CUBA,-

l ' O R T XV P R I N C E , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 

T U E R T O I ' I iATA, 
I ' O N C E , 

¡UAYAOUEZ, 
AÍ3UAD1 L E A Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carra de travesía sólo se admi­

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel .la Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Pouce: Sres. Kmemcr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Sclmlzc y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I , J iménez y Cp. 
Se despacha por sin armadores, San Pedro n ú m e ­

ro 2(i.,plaza de Luz. 137 312-1 

GIRO DE LETRAS 
CLISA NUM. 43, 

E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
O 1116 W - U l 

ANTIGUA AíJIONEM PUBLICA 
FUNDADA EN E L ASO D E 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Sitnuda cu. l u calle de Jús t i z , entre las de Bara t i l l o 

y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a 
E l martes 5 de julio se rematarán á las 12 del dia 

con la intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglós 
15 piezas casimir de lana con 322 metros por 140 cen 
límetros; 2 piezas loneta con 132[30 metros por (J5 
centímetros y 08 piezas zulú negro de algodón con 
2775i!)0 metros por 61 centímetros. 

Habaiia y julio 1'.' de 1S92.—Sierray Gómez. 
7698 3-2 

— E l martes 5 del actual se rematarán á las 12 del 
dia con la intervención del Sr. Agente del Llody I n ­
glés 4} docenas medias medins crudas de algodón i n i -
tncrp 1570; 66 docenas idem idem número MS0; 7 do­
cenas pares medias de algodón de colores para seño­
ras; 11 docenas pares medias medias de lulo de olán 
de colores para hombres; 60 docenas pares medias 
crudas de colores y 36 docenas purés de medias de a l ­
godón para niños. 

Habana y julio J9 de 1892.—Siesra y Gómez. 
7099 3-2 

—El martes 5 del corriente á la una del dia se re­
matarán en esta almoneda en el estado en que se ha­
lle un caballito de bonita estamija, color dorado, de 
dos y medio años, de poca alzada, propio para lo que 
(liiieran aplicarlo. 

Habana, y jul io 19 de 1892.—Sierra y Gómez. 
7700 8-2 

Compañía del r e i T o e a r a i l de Sagua la 
Grande. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión de hoy ha acordado 

que por cuenta de las utilidades del último año social 
se distribuya un dividendo de 4 por 100 en oro, empe­
zando el reparto en la Contaduría de la Empresa, B a ­
ratillo n. 5, el día 15 del mes entrante, de doce á tres 
de la tarde. 

Habana, 28 de junio de 1892.—El Secretario, U c -
JÍ ig?io D e l Monte. C 1074 10-29Jn 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

S e c r e t a r i a . 
La Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 

repartir un cinco por ciento oro, como resultado de 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de las del presente año, á los accionistas que 
resulten serlo en esta fecha, cuyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 de ju l io próximo. 

Habana, junio 30 de 1892.—Arturo A m b l a r d . 
C 1090 15-1 J l 

JES \ mmm 
MERCANTILES. 

PARA TAMPICO .." $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEIÍACRCZ. $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 

VAPOR "MOETEEA 
C A P I T A N .1. VIÑOLAS. 

Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 

Admite carga v pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 

VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 

tarde, llegará á Sajnia los martes al amanecer y á 
Caibarién los miórcoles por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión los jueves dcspuós de la llegada 

del tren de pasajeros y tocando cu Sagua el misino 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del líete del vapor, 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre­
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la I IA15ANA todos los viernes á las sesi 

de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y l legará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y l legará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 

Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Lúa. 
13? 312-1E 

S e ñ o r e s s o c i o s de l a C o m p a ñ í a de 
S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 

Los que suscriben, glosadores de cuentas y examen 
de la memoria correspondiente al ejerció cerrado en 
31 de diciembre del año próximo pasado: suplican á 
todos los señores socios, que no tengan impediniento, 
concurran personalmente á la 2'.1 sesión de la junta 
general ordinaria que ha de tener efecto el dia 9 del 
presente mes á la una de la tardo, en el local que ocu­
pa la misma Empedrado n. 42. 

Y á la vez se les encarga la necesidad de no hacer 
traspaso á persona alguna de las representaciones per­
sonales, por tener que tratar de asuntos do suma i m ­
portancia para el, mayor desarrollo y orden quo debe 
eslablccerse en lo sucesivo en bien de los intereses ge­
nerales, pues el procedimiento de traspuso perjudica 
á todos los asociados, puesto que se les coarta la re-
prcsnntación y quedan por consiguiente en minoría, 
por lo cual se repite la súplica de la puntual asisten­
cia personal para que puedan apreoitU de un modo d i ­
recto, las disertaciones que en bien de la misma se 
han de somete rá la deliberación de todos. 

Victoriano S u á r c z . — A n g e l Alonso. 
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BANCO ESPAÑOL 
D E L A 

ISLA DE CUBA. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 

del día de hoy ha acordado, en vista de las utilida des 
obtenidas en el primer semestre del año actual, un d i ­
videndo <lc tres y medio por ciento en oro; pudiendo 
en su consecuencia acudir los Sres. accionistas á este 
establecimiento, en días hábiles }• hora de 11 á 2 de la 
tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 12 
del actual en a izante. 

Lo que se hat J saber ú los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles la pun­
tual observancia do lo que respecto al particular pre­
viene el Reglamento. 

Habana, 1'.' de jul io de 1892.—El Secretario, J u a n 
Haul i s ta Cantero. I—111;') 3-2 

COMPAÑIA ANONIMA 

Lonja de Víveres fe la Hataa. 
S e c r e t a r i a . 

Por acuerdo del Sr. Presidente so convo,ca ú los se­
ñores socios á junta general extraordinaria, que de­
berá tener lugar el 11 del actual cu el local que ocupa 
la Lonja. Lamparilla número 2, á lastres de la tarde. 

En ella se dará cuenta del cuinpliniiento por la 
junta Directiva de la comisión que lo fué encomen­
dada por la general últ imamente cclebrade acerca de 
lo acordado para la construcción de una nueva L o n ­
ja , debiendo ivsolvorse lo que se considere más con­
veniente y pudiendo extenderse hasta tratar de la e-
nagenación de la casa Jnstiz número 3, propiedad de 
la (Jompañía. 

Los acuerdos que se tomen, excepto sobro íiumento 
de capital de que podría también tratarse, serán vá ­
lidos cualquiera que sea el. número de concurrentes 
)or ser segunda citación. 

1 laliana, 2 de ju l io de 1892.—El Secretario, i l f a -
nucl Marr-úu. C1185 7-3 

Compañía de Seifiiros Hntnos contra 
incendio. 

La Comisión nombrada en la primera sesión de ia 
junta general ordinaria, efectuada el 9 de abril p r ó ­
ximo pasado para el examen do la Memoria y glosa 
dé las cuentas de ia Compañía del año 1891, lia ter­
minado su cometido. 

Y lo comunico por este medio á los señores asocia­
dos, citándoles para la segunda sesión que tendrá e-
fecto á la una do la tarde del 9 del entrante ju l io , en 
las oficinas Empedrado D. 42, en la que se dará lec­
tura al inl'orme do la referida Comisión y se resolver.l 
sobre la aprobación do la Memoria y cuentas men­
cionadas; advirtiéndoles que la sesión tendrá efecto 
con cualquier número que concurra y que serán v á l i ­
dos y obligatorios los acuerdos que se adopten. 

Habana, junio 28 de 1892.—El Presidente, M i g n c l 
G a r d a Hoyo. C 1070 8-30 

BANCO H I S P A Ñ O m o Y l A l T 
Delcgacitín en la Isla íle Cuba. 

Venciendo el 19 de ju l io próximo el cupón s ú m e r o 
21 do Billetes Hipotecarios,"emisión de 188t% se pro­
cederá al pago de él desde ese día. 

E l pago, tanto de los cupones venoidos, como de 
los btlletcs amortizados en el sorteo n ú m e r o 24 y an­
teriores, se efectuará presentando los iuterosudos sus 
valores acompañados de doblo factura talonaria, que 
se faeiliiará gratis en esta Delegación. 

Las horas de despacho son de ocho á diez de la 
mañana desde el 1'.'al 19 de ju l io próximo, y trascu­
rrido este plaMi á las mismas horas de los lunes y 
martes de cada semana: excepción hecha siempre do 
los sábados y dias de salida do vapoivcorreo para la 
Península. 

Habana) jvnio 30 de 1892.—Los Delegados, M . 
Calco y C?, Oficies *2&. . C 1075 10-30 

FERROCARRIL DEL 0 E S T E ~ 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la Junta Directiya de esta Empre­
sa, se convoca á los señores accionistas á Junta Ge­
neral que debe celebrarse el lunes 11 del entrante 
julio, á las doce del día, en la casa número 23 de la 
calle de la Amargura. En ese acto se leerá la Memo­
ria referente á las operaciones del cjeroicio social ter­
minado en 31 do diciembre de 1891, y se paocederá 1 
la elección de cuatro consiliarios en reemplazo de los 
que cumplen el tiempo de su encargo. 

Habana, 24 de junio cíe 1892.—Antonio G. L l ó ­
rente. C 1053 13-26Jn 

COMPAÑIA LNIDA 
D E E O S 

Ferrocarriles de Caibarién. 
SECl lETAKÍA. 

De orden de la Presidencia se convoca á los seño­
res accionistas para la junta general extraordinaria 
que tendrá lugar á las doce del día 11 del entrante 
raes de ju l io on las olicinas de esta Compañía, J e s ú s 
Miuía 33; con objeto de tratar de los particulares s i -
guienies: 

Primero: De la renuncia de los Sres. Presidente 
y vocales de la Directiva, con excepción de un vocal 
propietario y un suplente de esta capital y del vocal 
propietario y suplente de la jurisdicción de Remedios, 
en yirtud dé tener acordada el primero, la venta de 
todas sus acciones y dejar por consiguiente de ser ac­
cionista de la Compañía dentro de breve plazo. 

Segundo. De la elección de las personas que en 
concepto de accionistas, habrán de ocupar los cargos 
de Presidente, cuatro vocales propietarios y dos su­
plentes en sustitución de los dimitentes. 

Tercero: Reforma de los Estatutos. 
Cuarto: Asuntos generalt-s. 
Para la cónstitución de ésta junta, se estará á lo pre­

venido en los artículos 168 del Código de Comercio y 
58 y 70 de los Estatutos de la Compañía. 

Habana, 30 de iunio de 1892.—M. A . Romero. 
C--1093 6-2 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de liegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

A«Im¡nistraciOn do los Ferrofarriles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 

suministro de atravesaños do maderas duras, se anun­
cia nuevamente ese acto para el martes 5 de j u l i o 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Administración, altos debí Estación de la Habana, an­
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiutones. 

Dicho pliego puede examinarse en la Secrotaría de 
esta Administración, todos los dias hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 

Habana, (J de junio do 1892.—El Administrador 
General. C 980 22 - l l Jn 

C O L E G I O N O T A R I A L . 
E l Colegio Notarial de esia ciudad, desde el próxi ­

mo sorteo ¡iiclusivc, solo j uga rá diez y ocho pesos oro 
del número 2,480 á que venía suscrito. Habana y 4 
de Julio de 1892. E l Tesorero, Arturo Galletti. 

7781 1 a. I d . 5 

CO N A U T O R I Z A C I O N D E L S E Ñ O R A L C A L -
de Municipal mo dirijo á todos los propietarios del 

Vedado, para que los que deseen hacer sus- aceras en 
las condiciones que acabo de hacerle á dicho señor on 
su casa calle 7 esquina á 2, pueden dirlgtrse á la calle 
del Rastro n. 3 donde dejarán su domicilio. 

7712 ' 4^3 

I L U S T R E COLEGIO B E ABOGADOS. 
DECANATO. 

Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 56 del R e ­
glamente genoral para la imposición, administración 
y cobranza de la contribución industrial, se convoca 
á los Sres. Letrados para que se sirvan concurrir el 
día 6 del entrante, á las doce del día, al local del Co­
legio, calle de Mercaderes n. 2, á fin de realizar el re­
parto y juicio de agravios. 

Habana. 28 de iunio de 1892.—Kl Decano, Ldo^ 
José HernándeiiÁbreu. C—1118 4-2 
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La Aneva Autoridad. 
Pocos instantes d e s p u é s de estampadas 

estas l íneas I i ab rá pisado nuestras playas el 

naevo Grobernador y C a p i t á n General do la 

Isla de Cuba, Exorno. Sr. D . Alejandro Ro­

d r íguez Ar ias . E l DIARIO DE LA MARIXA, 
por deber de cor tes ía p e r i o d í s t i c a , por h á ­

b i to de su t r ad ic ión que siempre ba respe­

tado, con el acatamiento de todo buen ciu­

dadano, as í los mandatos de las leyes como 

las resoluciones do los gobiernos, por la 

just ic ia que gastosamente rinde á los b r i ­

llantes servicios becbos á nuestro ejérci to y 

á nuestra pat r ia por el señor General Ro­

dr íguez Arias , por el no ext into recuerdo 

de los importantes cargos por él desempe­

ñ a d o s en Cuba en diversas épocas y circuns­

tancias, saluda con respeto y cordial idad á 

quien viene á ejercer la superior goberna­

ción c iv i l y el supremo mando mi l i t a r de es­

tas provincias. 

No siempre significa nueva pol í t ica un 

nuevo gobernante, m á x i m e si el nombra­

miento de éste se hace por el ministerio que 

bizo el d é su antecesor, y, sobre todo, cuan­

do, como ba venido acon tec iendd^or lo 

que so refiere á esta isla, antes equivale el 

gobierno á uu ejercicio do la s o b e r a n í a na-

^ o n a l delegada, en el sentido esencial de 

estos conceptos, que no al ejercicio de esa 

misma s o b e r a n í a conforme a l cr i ter io de 

una escuela ó á las tendencias de un pa r t i ­

do. Tesis bar to susceptible de controver­

sias ó, á lo menos, de encontradas interpre­

taciones, es, á no dudarlo, la que, sin á n i m o 

de discut i r la n i a ú n de plantearla, acaba­

mos de exponer, movidos sólo del p r o p ó ­

s i to de expresar, con correcc ión ideológica , 

nuestro pensamiento; aunque, si bemos de 

ser sinceros, como acostumbramos, desde 

luego entendemos que aqu í la pr imera au­

to r i dad sólo debe ser la autoridad de la Na­

c ión , revestida de los atributos de su sobe­

r a n í a y determinada por los caracteres de 

l a equidad y de la p rev i s ión . 

E l señor general Rodr íguez Ar ias toma el 

supremo mando de la isla en circunstancias 

especiales que s e ñ a l a n una s i t uac ión cu lmi­

nante en el desenvolvimiento de los sucesos 

advenidos sobre nosotros. No solicitan ahora, 

por fortuna, como en pasados turbulentos 

pe r íodos , l a grave a tenc ión del gobernante y 

e l esforzado patr iot ismo del guerrero, los 

problemas y azares de una lucha armada y 

fratricida; no le apremian tampoco los v i g i ­

lantes cuidados, necesarios para el sosteni­

miento de la paz mater ia l inalterable, que 

a q u í mantienen á toda costa el civismo de 

estos habitantes, las aprovechadas lecciones 

de largas y dolorosas experiencias y la fe y 

los procedimientos de las agrupaciones polí­

ticas y económicas que se disputan el domi­

nio de l a op in ión con el t r iunfo de sus res­

pectivas doctrinas. E n este sentido, no hay 

en Cuba n i peligros n i amenazas para la so­

b e r a n í a nacional, sino, por lo contrario, una 

ñ r m e . b a s e para que sobre ella sól ida y per­

petuamente descanse nuestra gloriosa na­

cionalidad. 

Pero, coexistiendo con ese estado de la 

conciencia del pa í s , y por ello mismo aca­

so, hay ¿á q u é callarlo? un malestar hon­

dís imo, una incert idumbre p r e ñ a d a de te­

mores y angustias, que opone á la ges t ión 

administrat iva del Gobierno Supremo en 

esta A n t i l l a , no el ansia de peligrosas no­

vedades, impropia de las sociedades fuer­

tes que saben equil ibrar todos los elementos 

y factores de l a v ida pol í t i ca moderna y 

t ienen l a serena conciencia de los derechos 

que la asisten y de los deberes que prac t i ­

ca, sino la necesidad de una existencia de­

finitiva, prudentemente organizada den­

t ro de la nac ión de que forma insepara­

ble parte y conforme á la r ea l i dád económi­

ca y administrativa c o n t e m p o r á n e a á que 

no puede sustraerse. 

Planteada y asegurada en Cuba, por la 

al ta just i f icación de la Madre Patr ia , l a v i ­

da constitucional, deslindados, en t a l v i r ­

t ud , los campos de la opinión, partidos en 

dos, como cumple á la ley de las humanas 

contradicciones y á la necesidad del pro­

greso, el uno progresivo, moderador el otro, 

y uno y otro imprescindibles elementos de 

nuestra v ida polí t ica, hay sin embargo, en 

este saludable equilibrio de toda sociedad, 

una grave pe r tu rbac ión entre nosotros que 

precisa hacer desaparecer en plazo breve y 

por definitivo modo: el retraimiento del 

part ido autonomista de la lucha electoral. 

Esta es la primera dificultad que se presen­

t a al consejo ó criterio del señor general Ro­

dr íguez Arias. 

M á s ó menos relacionada con l a anterior, 

y á ella a lud íamos uu poco antes, otra d i f i ­

cul tad ha de solicitar e n é r g i c a m e n t e l a ilus­

t rada a tenc ión del nuevo gobernante: el mo­

vimiento económico. Trascedental impor­

tancia e n t r a ñ a este movimiento, porque no 

responde, como á las veces se ha p r e t e n d í 

do, á una mezquina conjura de la codi 

cia, mal avenida siempre con todo plan eco 

nómico gubernamental, n i á obscuros móvi­

les de o l igarquías ó personalismos, i m p u l ­

sados por individuales soberbias, sino que 

representa y es la suma y compendio de las 

necesidades reales y de las aspiraciones jus-

fas de todas nuestras clases social??, que, 

por indeclinable ley de vida, batal lan para 

consolidar su riqueza, fundamento de toda 

civi l ización, como ya es axioma científico, 

desde que la po l í t i ca ha perdido sus dejos 

sentimentales. 

No creemos oportuno referir a q u í l a for­

m a c i ó n del movimiento económico , adonde 

confluyen las m á s poderosas corrientes de 

la op in ión en esta isla; pero sí hemos juz ­

gado pertinente presentarle á la considera­

ción de la nueva Pr imera Auto r idad , por la 

importancia p r i n c i p a l í s i m a que reviste y 

por las proporciones que ha de llegar á to­

mar l ó g i c a m e n t e . 

U n grave escollo, de c a r á c t e r social, tuvo 

que vencer, y venc ió , el digno señor gene­

ra l D . Camilo Polavieja: el bandolerismo, 

añejo vicio en és te como en muchos otros 

pa í se s . No tiene que luchar el nuevo go­

bernante con el bandolerismo, pues si bien 

no ha desaparecido por completo, desgra­

ciadamente, de nuestros campos,—porque 

las grandes descomposiciones sociales sólo 

ceden á . la acc ión compleja y dilatada de 

ciertos medios pol í t icos e d u c a d o r e s — á lo 

menos ha perdido, merced á los laudables 

esfuerzos del ya citado general Polavieja 

aquel c a r á c t e r de recrudecimiento que, no 

ha mucho tiempo, s e m b r ó la in t ranqui l idad 

y a ú n el terror en los campos y en muchas 

poblaciones rurales, teatro de c r ímenes osa­

dísimos. 

E n este fespecto, no abrigamos temor a l -

guno'de que esa plaga de nuestro fértil y 

hospitalario suelo, pueda de nuevo levantar 

la cabeza durante el mando del Sr. General 

Rodr íguez Arias, puos sobre hallarse, s e g ú n 

acabamos de indicar, harto quebrantado el 

bandolerismo, las excepcionales condicio­

nes, reveladas en los b r i l l an t í s imos ante­

cedentes militares del nuevo gobernante, 

constituyen una prenda de seguridad para 

les habitantes de nuestros campos y para la 

propiedad r ú s t i c a . 

Deseamos sinceramente que, bajo el man­

do que hoy inaugura el Excmo. Sr. D . Ale ­

jandro R o d r í g u e z Arias , la isla de Cuba, es­

ta porc ión inapreciable del ter r i tor io nacio­

nal, tan indispensable á la pa t r i a como al 

mismo concierto internacional de las poten­

cias ultramarinas, triunfe de todas sus d i f i ­

cultades y, en suprema a r m o n í a con las de­

m á s regiones e spaño la s , desenvuelva sus 

maravillosos g é r m e n e s de prosperidad y 

cont inúe con paso firme por la senda de la 

paz moral y mater ia l , sin l a cual todo pro­

greso es un ensueño i r real izable . 

Yapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido en la Coman­

dancia General del Apostadero, el vapor 
correo Alfonso X / J / p a s ó por Materni l los á 
las 11 de la m a ñ a n a de ayer. 

Como saben nuestros lectores, dicho va­
por conduce a l nuevo Gobernador y Capi­
tán General, Excmo. Sr. D . Alejandro Ro­
dr íguez Ar ia^ , el cual se e n c o n t r á r á entre 
nosotros en las primeras horas de la m a ñ a ­
na de hoy. 

E l general Rodríguez Arias. 
Dentro de breves horas se e n c o n t r a r á en­

tre nosotros el Excmo. Sr. Teniente General 
D . Alejandro R o d r í g u e z Ar ias , nombrado 
por S. M . Gobernador y C a p i t á n General de 
esta Isla. Con este motivo nos complacemos 
en reproducir do nuestro apreciable colega 
el Diario del Ejército los siguientes datos 
biográficos de l a nueva Autor idad , que se 
deben á la amabil idad de un antiguo com 
pañe ro de armas y de p romoc ión del señor 
General Rodr íguez Arias . 

E l general Rodr íguez Arias nac ió en un 
pueblo de la provincia de Badajoz; i ng re só 
en el servicio, como cadete de a r t i l l e r í a el 
año 1853. A s c e n d i ó á teniente el 57, pues 
a l ingreso g a n ó u n a ñ o . E l 58 vino do Capi­
t á n á Cuba. 

Cuando la a n e x i ó n de Santo Domingo, 
mtes de l a guerra, fué á dicha Isla, man­
dando la a r t i l l e r ía de m o n t a ñ a que acom­
pañó á la brigada expedicionaria, recibien­
do entonces por servicios prestados, el grado 
de Comandante. 

A l estallar l a guerra en Santo Domingo 
se encontraba en Santiago do Cuba man­
dando la misma b a t e r í a de regreso de aque­
lla Isla, y formó parte de la exped ic ión que 
se envió en los primeros momentos, la que 
en el vapor de guerra Isabel I I , sal ió do 
aquel puerto; la mandaba el coronel de i n -
geuiefOs Ar izón y d e s e m b a r c ó en Puerto 
Plata; aquella misma noche a t a c ó a l ene­
migo que se h a b í a apoderado de l a pobla­
ción y en el ataque m u r i ó aquel bravo co­
ronel de Ingenieros, d i s t i ngu iéndose mucho 
la b a t e r í a del c a p i t á n Rodr íguez Arias y 
logrando un tr iunfo sobre el enemigo que se 
vió obligado á desalojar l a plaza. 

Incorporado á esta fuerza l a que condujo 
el coronel Cappa de Estado Mayor, m a r c h ó 
á Santiago de los Caballero^, donde aquella 
columna sostuvo reñ idos combates con los 
contrarios, y p r e s t ó auxil io a l brigadier Ba­
ceta que con la suya estaba allí bloqueado. 
En todos los hechos se e n c o n t r ó l a b a t e r í a 
de m o n t a ñ a y se d i s t ingu ía su c a p i t á n por la 
serenidad y arrojo en el fuego. 

Abandonado Santiago do los Caballeros, 
y replegadas las fuerzas á Puerto Plata, sa­
lió el C a p i t á n Rodr íguez Arias , con las que 
marcharon a l Sur de la Isla, para combatir 
la insur recc ión que t a m b i é n all í h a b í a le­
vantado cabeza. Por los hechos de armas 
anteriores h a b í a sido propuesto para el em­
pleo do Comandante de Cabal le r ía , que ob­
tuvo sin llegar á disfrutarlo, porque cuando 
llegó la concesión h a b í a sido propuesto por 
su proceder en las operaciones del Sur, á 
las ó rdenes del general G á n d a r a , para dicho 
empleo, atra vez, y para el grado do Te­
niente Coronel y después cuando la toma de 
Azua, para el empleo do Teniente Coronel, 
no sin antes haber gradualmente ganado la 
cruz de Carlos I I I y la de Isabel la C a t ó ­
lica. 

Refiérenos quien nos d á estos informes 
como prueba de la serenidad del cap i t án 
Rodr íguez Arias, que en una soi presa, no 
teniendo los lanzas fuegos encendidos, acu­
dió r á p i d a m e n t e y dió fuego á l a s piezas con 
el cigarro. 

Terminadas estas operaciones, pa só á to­
mar parto, siempre mandando su ba t e r í a , 
de las fuerzas que á las ó rdenes del Tenien­
te General, m a r q u é s do las Carreras, ope­
raron y ocuparon la provincia del Seibo, 
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¡ABANDONADA! 
N O V K L A O R I G I N A L 

D E 

C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" , 

se halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA.) 

E l ba rón men t í a . E l no sab ía n i aun si 
Juana vivía, pero que r í a precaverse para, el 
porvenir y devolvía al corazón de la madre 
\ ;3 heridas que ella lo h a b í a inferido en su 
orgullo. 

Calculaba sus golpes con una habil idad 
feroz. Cada uno de ellos penetraba como 
un dardo en aquella alma que desde hac ía 
mucho tiempo no era m á s que una v iva 11 á-
ga. 

—¡En verdad—dijo Germana—que es o-
dioso lo que hacéis , cien, veces m á s odioso 
que vuestras cobard ías pasadas! Que me 
tor turé i s el corazón, á mí , á una mujer, pa­
ra saciar un odio inmerecido; para arran­
carme no sé q u é sacrificio superior á mis 
fuerzas; para obligarme á olvidar el ultraje 
sangriento que hubiera debido vengar ha­
ciéndoos matar á cualquier precio—¿creéis 
que este desquite hubiera sido iruposiblef— 
ó levaáutandoos yo misma la tapa de los se­
sos; que os encarniceisjeon lamadre, como u-
na manada de lobos con su presa, lo compren­
do; ¡encontrareis razones para excusar, pa­
r a justificar esta inexplicable ferocidad! 
¡Pero que vos, el padre de esa n iña inocen­
te, h a y á i s hecho de ella una segunda víct i ­
ma; que la hayá i s privado do los goces de 

donde p e r m a n e c i ó en operaciones hasta la 
conc lus ión de la c a m p a ñ a , que cual es sa­
bido t e r m i n ó con el abandono de l a Isla. 

Volvió á Cuba y a q u í p e r m a n e c i ó hasta 
que cumplido el plazo reglamentario regre­
só á l a P e n í n s u l a , donde s iguió prestando 
servicio do C a p i t á n de Ar t i l l e r í a , o t o r g á n ­
dosele el grado de Coronel el a ñ o G8. 

Cuando esta l ló la guerra en esta A n t i l l a , 
con las primeras tropas que embarcaron lo 
hizo á pe t i c ión propia el Teniente Coronel 
Rodr íguez Arias , á las ó r d e n e s del brigadier 
Pelaez Campomanes. 

Con él estuvo operando por las Vi l las , a l 
mando de algunos batallones de in fan te r ía , 
entre los cuales se recuerda el tercero de 
Catalanes, en cuyo mando d e s p u é s de haber 
obtenido la cruz roja del m é r i t o mi l i t a r de 
2a clase, la encomienda de Isabel la C a t ó ­
l ica y l a de Carlos I I I , a l c a n z ó , por repet i­
dos hechos de armas el empleo do coronel, 
á fines del 70. 

Con t inuó siempre en operaciones activas 
do c a m p a ñ a hasta el a ñ o 74, que mandando 
en la Is la el general D . J o s é G u t i é r r e z de la 
Concha, se le conced ió el empleo de Br iga ­
dier, con el que siguió en operaciones. 

E l empleo de Mariscal de Campo lo obtu­
vo el 78, al finalizar la c a m p a ñ a . D e s p u é s 
de haber ejercido el cargo de Comandante 
General do P u e r t o - P r í n c i p e , m a r c h ó á la 
Pen ínsu l a , de donde vino á d e s e m p e ñ a r los 
de Gobernador c iv i l y mi l i t a r d é l a Habana, 
relevando en ellos al general A r d e r í a s . 

En la Pen ínsu la , donde regresó de nuevo, 
ejerció la Cainar\daucia General do Cádiz y 
la S u b s e c r e t a r í a del uiinlstorio de la guerra, 
siendo ministro el general Cassola. Ascend ió 
á Teniente General en esa época , y fué nom­
brado C a p i t á n General de A n d a l u c í a y de 
Madr id . Entre sus c o m p a ñ e r o s de cuerpo, 
tiene fama de hombre de talento. 

Orden General del Ejército 
del día 3 de Julio de 1892. 

Para recibir , s egún ordenanza, a l Exce-
lentisiino Sr. Teniente General D . Ale jan­
dro Rodr íguez Ar ias , nombrado Goberna­
dor y C a p i t á n General de esta Isla, y de­
biendo llegar á estas playas el 5 del co­
rriente, el Excmo. Sr. C a p i t á n General i n ­
terino ha ordenado lo que sigue: 

Ar t í cu lo Io L a carrera que ha de reco­
rrer S. E. cubierta con fuerza, cuya l ínea 
m a n d a r á el Excmo. Sr. General de br igada 
D . J o s é Lachambre D o m í n g u e z , e m p e z a r á 
en la escalinata del muelle de Caba l l e r í a , 
siguiendo por la callo de O'Reilly, Plaza de 
Armas, por delante del Templete y calle 
del Obispo y t e r m i n a r á en la puerta p r i n c i ­
pal de Palacio. 

A r t . 2? Las fuerzas del Ejérc i to V o l u n ­
tarios y Bomberos quo han do formar con 
és te motivo, son: 

Una c o m p a ñ í a del 2o b a t a l l ó n del reg i ­
miento de Tarragona. 

Otra i d . del 10° b a t a l l ó n de Ar t i l l e r í a de 
plaza. 

Otra i d . del b a t a l l ó n mix to de Ingenie­
ros. 

Otra i d . del regimiento de Isabel la Ca­
tól ica . 

Otra i d . del pr imer b a t a l l ó n de l í nea de 
Voluntarios. 

Otra i d . del 2o i d . i d . i d . 
Otra i d . del 3o i d . i d . i d . 
Otra i d . del 4? i d . i d . i d . 
Otra i d . del 5o i d . i d . i d . 
Otra i d . del 6? i d . i d . i d . 
Otra i d . del pr imer b a t a l l ó n de Ligeros de 

Voluntarios. 
Otra i d . del 7o i d . de l í nea i d . 
Otra i d . del pr imer i d . de Ar t i l l e r í a do 

Voluntarios. 
Otra i d . del 2? i d . i d . i d . 
Otra i d . del 2? i d . de Ligeros i d . 
Otra i d . del b a t a l l ó n de Ingenieros i d . 
Otra i d . de J e s ú s del Monte i d . 
Otra i d . de Bomberos. 
U n e scuad rón del regimiento caba l l e r í a 

de voluntarios. 
Todas las c o m p a ñ í a s a c u d i r á n con escua­

dra de gestadores, m ú s i c a y bandera y el 
e scuad rón con estandarte. Las del ejérci to 
de gala. 

L a del ba t a l l ón de Tarragona a p o y a r á l a 
cabeza en l a puerta p r inc ipa l do Palacio; la 
del b a t a l l ó n de Ar t i l l e r í a en l a escalinata 
del muelle de Caba l le r ía ; la del b a t a l l ó n de 
Ingenieros á con t inuac ión de la de Tar ra ­
gona y la de Isabel l a Ca tó l ica d e s p u é s de 
la de Ingenieros. 

Las c o m p a ñ í a s de los batallones 1?, 2?, 
3 a y 40 Voluntarios c u b r i r á n el resto de 
lo carrera, co locándose las del 1? y 2? á 
con t inuac ión de la de Ingenieros y las del 
3? y 4? á la de Isabel la Catól ica . L a do los 
d e m á s cuerpos se co locarán para el desfile 
en coluna de honor en el orden siguiente: 

5? b a t a l l ó n de linea de Voluntarios. 
0" ídem de í d e m de ídem. 
Io í d e m de Ligeros de ídem. 
7o Idem de l inca de í d e m . 
V] de Ar t i l l e r í a de l inea de Voluntarios. 
2? de idem de idem d ídem. 
2? b a t a l l ó n de Ligeros de idem. 
Ingenieros do idem. 
B a t a l l ó n de J e s ú s del Monte. 
Ba t a l l ón de Bomberos. 
Sección de Ar t i l l e r í a Montada de Vo lun ­

tarios. 
E s c u a d r ó n de Caba l l e r í a de idem. 
Estas fuerzas f o r m a r á n en columna cerrada 

de la plaza de San Francisco dando frente 
á la calle de Oficios, en cuyo punto aguar­
d a r á n las ó rdenes que los comunique el ofi­
cial de Estado Mayor de servicio, para des­
filar por la calle de Oficios ó por la do Mer­
caderes, s e g ú n so prevenga, y tomen parte 
en el desfile en columna de honor por el or­
den expresado y detras de l a c o m p a ñ í a del 
4? de Voluntarios. 

Una c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n que preste el 
servicio de Plaza el d í a do l a llegada do 
S. E . , h a r á la guerdia do honor en Palacio, 
con bandera, escuadra y mús ica , s i t uándose 
á la izquierda de la salida de la puerta 
principal . L a c o m p a ñ í a de gu í a s fo rmará á 
la derecha de la misma puerta. 

Los cuerpos entrante y saliente de servi­
cio, no t o m a r á n parte en el desfile. 

A r t . 3o Por la Sub inspecc ión de Caba­
l ler ía se n o m b r a r á un sargento del regi ­
miento caba l l e r í a de Pizarro con seis solda­
dos montados para escoltar a l Excmo. señor 
General de brigada Jefe de la linea. 

A r t : 4? Las tropas e s t a r á n dispuestas 
para, formar á l a pr imera seña l , que se rá la 
de tres cañonazos consecutivos, disparados 
por el castillo de la C a b a ñ a , arbolando el 
Pabe l lón Nacional, y si fuese d ía de fiesta 
un gallardete encima de este. Los d e m á s 
fuertes de la plaza r e p e t i r á n las seña les de 
bandera. 

A r t . 5? Cuando S. E . entre en Palacio, 
dea í i la rán formando do la manera siguiente: 
Las c o m p a ñ í a s de Tarragona, Ar t i l le r ía , 
Ingenieros é Isabel la Catól ica , se replega­
r á n á la calle de Obispo, co locándose las 
primeras á la a l tura de la calle de los Ofi­
cios, continuando los d o m á s por el frente 
del Templete y colocándose d e t r á s las do 
Voluntarios que formen en la l ínea , cuando 
ya en marcha llegue la cola de l a columna 
á la cabeza de l a que venga marchando 
desde la plaza de San Francisco, t o m a r á és­
ta su puesto á con t inuac ión en el desfile. 

L a c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n de Tarragona 
se r e t i r a r á directamente al muelle de Caba­
llería una vez verificado el desfile, y la de 
Isabel la Cató l ica , Ar t i l le r ía , Ingenieros y 
d e m á s fuerzas que concurran, lo h a r á n por 
la callo do T a c ó n hasta la plaza de la Cate­
dral, desde donde se d i r ig i r án á sus respec­
tivos destioos. 

A r t . 6° Durante el desfile t o c a r á la m ú ­
sica de Isabel la Catól ica colocada en lugar 
oportuno. 

la infancia, de las felicidades de esa edad 
do las ilusiones—la ún ica edad risueña de 
la vida, porque en ella se ignoran las infa­
mias do que el mundo es t á sembrado!;— 
que d e s p u é s de haber hecho que tonga una 
juventud llena de privaciones y de disgus­
tos, la dejéis expuesta á las tentaciones de 
la miseria, á las irreparables ca ída s en los 
lodazales de la corrupción; que la voz de la 
sangre no ahogue en vos todas las d e m á s y 
hable m á s bajo que vuestro ódio, vuestra 
concupiscencia y aun que ese amor, cuyo 
nombre osáis prommeiar, h é ahi el crimen, 
indigno del pe rdón , lo quo os v a l d r á ser 
condenado en la eternidad. 

Germana se detuvo, mi ró á Santiago con 
indecible expres ión de amenaza y a ñ a d i ó 
exasperada por el silencio del ba rón : 

—Vamos á ver, ¡sois u n hombre de carne 
y hueso! Debé i s tener un punto vulnerable, 
una fibra que se pueda conmover. ¿Cuál es'f 
Hablad, quiero m i hija. ¡La quiero á todo 
trance! ¡Bien lo veis, puesto que vengo á 
pedí ros la á vos! ¡Devolvédmela! ¿Qué exi ­
gís? 

—¿No os lo he dicho ya? 
Germana se re torc ió las manos de deses­

perac ión . 
—¡Ya sabéis que yo no cambio!— a ñ a d i ó 

Santiago con frialdad. 
—¡Eso es una locura!—dijo Germana. 
—Habé i s hablado de precio, Germana; 

pues bien, ¡el precio soy vos! ¡sólo vos! 
—¡Yo! 
—¡Vos, no por una hora, no por u n d ía , 

sino por toda l a vida! 
—¡Dios mío! ¡Eso es una demencia! ¡Sois 

un insensato! 
—¿Soy. yo qu ién os suplica? ¿He ido yo á 

buscaros? ¿Os he pedido yo nada? Guardad 
Vuestra mano! Yo g u a r d a r é m i secreto. 

—¡hiantiago,—-repuso Germana,—lo" que 

ped ís es un imposible! ¿Me pertenezco á mí 
misma? 

—Palabras! Volvereis á ser l ibre cuando 
querrais. Hice mal en no concluir con Ro­
b e r t o , — a ñ a d i ó con amarga sonrisa;—es u -
na falta! pero la ley os d á armas m á s segu­
ras que las mías , usad de ellas. 

¡Ah!—balbució Germana agobiada por l a 
i ronía de aquellas palabras,—sois cruel. 

— Y vos,—dijo Santiago á su vez—¿no me 
dais el ejemplo? ¿Qué venís á hacer a q u í s i ­
no á abrumar con vuestros desprecios a l 
hombre cuya mayor desgracia ha sido ama­
ros hasta el crimen! ¡No sabé is el fuego de-
vorador quo desl izá is en mis venas! ¡Ah! 
Me h a b l á i s de angustias y de tormentos, á 
mí, que no tengo ante m i vista m á s que 
vuestra detestada y encant-dora i m á g e n ! 
¿Por qué no t ené i s en cuenta mis sufrimien­
tos, vos, quo me hacé i s enrojecer de ver­
g ü e n z a con vuestras insultantes ofertas y 
escitais en mí devoradoros deseos, expo­
niendo á mis ojos vuestra belleza, m á s em­
briagadora que los na rcó t i cos orientales? 
¡Me acusá i s de infamias, de crueldad, de 
concupiscencia! ¡Qué mo Importa! ¡Nada sé , 
nada quiero saber, sino que os adoro y quo 
me desprec iá is ! ¡qué os amo y que me abo-
rrecéis] ¡Sufriendo por vos, me vengo y su­
frís por mí! ¿Mis condiciones? Osla he dicho 
ya. S e r á n las mismas etemamonte. E l d ía 
en que Roberto do Beauliou, á quien yo 
cre ía herido de muerte, estaba tendido so­
bre la yerba, entro vos y su padre, las oís­
teis. ¡Sois l ibre! Elegid! 

—¡Ah! ¡ah!—exclamó Germana desespe­
rada,—estoy ya cansada y resuelta á todo 
para obligaros 

— ¿Amenazas? 
—No me cos t a rá obtener lo quiero. 
—¡Os espero! ¡Obrad como gusté is! ¡Pero 

tarde ó temprano, Germana, cuando h a y á i s 

A r t . 7? L a A r t i l l o r i a do la Plaza h a r á 
las salvas do ordenanza. 

A r t . 8o Los Sres. Generales, Jefes y oficia­
les do esto Ejé rc i to , en trajo de gala, los de 
Milicias , Voluntarios y Bomberos y a d e m á s 
todas las corporaciones a c u d i r á n á Palacio 
para la r ecepc ión que ha de seguir á la en­
trada do S. E . 

L a Escolta del Excmo. Sr. C a p i t á n Gene­
ral formada por la Sección do Guardias m u ­
nicipales montados, en trajo de gala, se ha­
l l a r á oportunamente en el Palacio de l a Ca­
p i t a n í a General para a c o m p a ñ a r á S. E . 
en el recibimiento de su sucesor, en el or­
den siguiente: 

I r á n delante cuatro batidores á pie con 
carabina terciada: s e g u i r á n el Excmo. señor 
C a p i t á n General inter ino, con la Jun ta de 
Autoridades y las locales, cerrando l a mar­
cha el resto do la escolta á pie con carabina 
terciada. 

Luego que el Excmo. Sr. C a p i t á n General 
entrar.to haya tomado poses ión, s e r á fe l ic i ­
tado por el orden prevenido para los actos 
do Corte. 

L o quo de orden del Excmo. Sr. C a p i t á n 
General interino, se publ ica en general do 
esta dia para los fines expresados. 

E l General de Brigada Jefe do E . M . 
José J . Moreno. 

E l mansuleo de los Bomberos. 
E n la tarde del s á b a d o se reunieron, con 

el objeto de celebrar sesión, los señores que 
forman la j u n t a creada para erigir u n man­
suleo á las v í c t i m a s del 17 do mayo. 

E n la referida sesión, entre otros p a r t i ­
culares, so a c o r d ó satisfacer á los escultores 
quo e s t á n llevando á cabo l a cons t rucc ión 
de dicho mansuleo, el importo del segundo 
plazo convenido en el contrato, hecho con 
los señores Querol y Zapata para dicho ob ­
jeto. 

Cuestión arancelaria. 
E l Excmo. Sr. Min i s t ro de Ul t ramar , en 

telegrama de 2 del actual, dice a l Excmo. 
Sr. Gobernador General lo siguiente: 

" S í r v a s e aplicar, desdo pr imer dia j u l i o , 
la tar ifa segunda á los productos de Ale­
mania, Aust r ia , Bélg ica , Inglaterra , F ran ­
cia, Rusia y F i r land ia , I t a l i a , P a í s e s Bajos, 
Suecia y Norpcga, Suiza, Portugal , Colom­
bia, Paraguay, P e r ú , Venezuela, R e p ú b l i c a 
Argent ina , Bol iv ia , Costa Rica, Chile, E -
cuador, Méjico, Nicaragua, San Salvador, 
Uruguay, A n n a m , Islas Hawainas, Pcrsia, 
China y J a p ó n . L a nueva legis lación no 
sufre con este motivo a l t e r a c i ó n alguna. 
M e r c a n c í a s Estados Unidos comprendidas 
tablas A . B . , no pagan derecho transitorio; 
las comprendidas E . D . sí, rebajando 50 y 
25 por ciento respectivamente del t o t a l de­
recho segunda tarifa, m á s derecho transi­
torio. M e r c a n c í a s nacionales disfrutan res­
pecto derechos descarga, arbitr ios obras 
puertos, iguales beneficios que similares Es­
tados Unidos, por tablas definitivas. A i a u -
cel e x p o r t a c i ó n tabaco modificado así: pa­
g a r á n desde primero de j u l i o cajetillas, no­
venta centavos; picadura, tros pesos setenta 
y cinco centavos; torcido, un poso t re in ta y 
cinco centavos; rama, seis pesos t re in ta cen­
tavos; tabaco rama cosechado provincia 
Santiago de Cuba, cuando se exporte por 
Aduana de su capital , Gibara y Manzanil lo, 
p a g a r á cada cien ki los dos pesos y veinte 
centavos y medio." 

Junta Superior de Instrucción 
Pública. 

E n la m a ñ a n a de ayer, se reunieron en el 
despacho del Sr. Secretario del Gobierno 
General, los señores que componen la Junta 
Superior do I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , los cuales 
tomaron, ontre otros el acuerdo de desechar 
la terna enviada por el Ins t i tu to Provincial 
do Segunda E n s e ñ a n z a do esta capital , pa­
ra proveer l a c á t e d r a do E c o n o m í a Pol í t i ­
ca, por no venir ajustada á los t é r m i n o s de 
la convocatoria. 

Tenemos entendido que como quiera que 
tampoco l a convocatoria no se halla ajus­
tado á los t é r m i n o s de la Ley , el Excmo. 
Sr. Gobernador General, en uso de sus a t r i ­
buciones, p r o v e e r á interinamente dicha cá­
tedra. 

—81 q i :— 
E l "Ciudad de Cádiz." 

E l martes 14 de jun io e n t r ó en el puerto 
de este nombre el vapor t r a s a t l á n t i c o Chtr-
dad de Cádiz, procedente de los Astil leros 
do Reufrew (Escocia), en donde se le ha co­
locado una nueva m á q u i n a do t r ip le expan­
sión, magníf icas calderas, alumbrado eléc­
t r ico y otras varias mejoras do impor tan­
cia. 

Las pruebas de marcha dieron un resulta­
do satisfactorio, pues a l canzó un andar do 
m á s de 15 millas. 

L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , deseosa de 
protejer el trabajo nacional, no ha querido 
que se mejore en el extranjero nada m á s 
que las m á q u i n a s : el arreglo completo de 
las c á m a r a s y el adorno de todo el buque 
c o r r e r á á cargo de los inteligentes Operarios 
del dique deMatagorda. 

En plazo no lejano el Ciudad de Cádiz 
q u e d a r á en la ca t ego r í a de los primeros 
vapores de l a C o m p a ñ í a , por el confort 
y comodidades que han de establecerse 
en él. 

Instituto de la Habana. 
Lis ta de los alumnos que han obtenido 

premios en el Ins t i tu to , durante el presente 
curso académico . 

Latíji y Castellano, primer curso. 
Abelardo A n t i g a Escobar, J o s é Eugenio 

Bernal y Ferrer, Fernando Mesa y Plasen-
cia, Ricardo Morales y Garc í a , J e s ú s Ala r -
cón y Gu t i é r r ez , Eladio Porta y Vandrol l , 
Antonio Rayneri Zamora, Leopoldo G o n z á ­
lez y J o s é R. Vil laverde. 

L a t í n y Castéllauo, segundo curso. 
Emil io Ruibal y Ruiz, Adolfo Soignió y 

Ventura, J . Lecuana y Ortega, Antonio R i -
vas y H e r n á n d e z , Salvador M u ñ o z Anseau-
mie, Alber to O 'Far r i l y Alvaroz, J o s é Herio 
y F e r n á n d e z . 

Retórica y Poética. 
J o s é Ruiz y Ventura, J o s é J . Llorona y 

Seguí , Francisco Figueroa y H e r n á n d e z , 
J o s é Pu já i s y Claré , A n d r é s Bellver y Mar­
t ínez, Francisco Ducassi Mendieta y M e l ­
chor F e r n á n d e z y H e r n á n d e z . 

Geografía. 
Señor i t a Asunc ión Mesa y Plasencia, V i ­

cente Aguirrogabir ia , Abelardo Ant iga , Fer­
nando Mesa y Plasencia, Ricardo Morales y 
Garc ía , Leopoldo J . Bormás , Antonio Ray­
neri y Zamora y J o s é R. Vil laverde y Pey-
rellade. 

Historia de E s p a ñ a . 
Señor i t a M a r í a Jul ia Saaverio, J o s é H e ­

rio y F e r n á n d e z , Rafael Diaz A l b e r t i n i , J . 
Lecouna y Ortega, Salvador Muñoz , Emi l io 
Ruibal y Ruiz y Miguel Figueroa y H e r n á n ­
dez. 

Historia Universal. 
J o s é .1. Llerona y Seguí , J o s é Puig y Ven­

tura, Francisco Ducassi y Mendieta, Fran­
cisco Figueroa y H e r n á n d e z , R a m ó n Loren­
zo y P é r e z y Adolfo Sná rez Palla. 

Psicología Lógica y Et ica . 
J u l i á n Gonzá lez y Coll, Francisco Cabre­

ra, Angel González del Valle y J o a q u í n Za-
rra luqui . 

Aritmética y Algebra. 
Augusto Fors y Pé rez , Salvador Enriquez 

y Costa, J o s é Pu já i s y Claró, Francisco D u ­
cassi y Mendieta, J . Manuel B a b é y J o s é 
Ruiz y Ventura. 

reconocido la inu t i l idad de vuestros esfuer­
zos, volvereis á mí! 

—¡Adiós, y que la sangre y las l á g r i m a s 
que se derramen, caigan sobre vos! 

—Adiós , no—dijo Santiago moviendo la 
cabeza—hasta la vista. 

—¡Adiós! 
Germana salió y empujó la puerta con 

violencia. 
Santiago oyó el frú-frú de la seda del ves­

tido de Germana en el sombr ío corredor, y 
cayó sobre la sil la que acababa de abando­
nar. 

En jugó sus sienes h ú m e d a s por el suder. 
—¡Tiene r a z ó n — p e n s a b a , — s o y un mise­

rable! ¡Y no puedo nada contra ella! ¡Da­
r ía diez años de m i vida por una huella, por 
uu indicio! 

U n ruido de pasos se a p r o x i m ó r á p i d a ­
mente y la puerta se abr ió . 

—¡Admi t ido , p a d r e ! — e x c l a m ó A n d r é s 
p r e c i p i t á n d o s e en los brazos d e l b a r ó n . — 
¡Victoria! 

—¡In t e rno ! 
—¡Sí! U n principio de fortuna,—dijo el 

j ó v e n . — C u a r e n t a francos mensuales, como 
los cocineros, mesa, h a b i t a c i ó n y enfermos 
á quienes cuidar por cientos. ¡El pa ra í so 
para un sabio en ciernes! ¡En fin, el pié en 
el estribo! 

De pronto se i n t e r rumpió . 
—¡Diablo!—dijo.—¡Huele bien aquí! ¡Per­

fumo do mujer! ¡Tú has recibido alguna v i ­
sita! 

—Sí. 
—¿Sin duda la s eño ra que he encontrado? 
—¿La has conocido? 
—No, llevaba la cara tapada con un velo 

y se deslizó en un coche. 
Y añad ió con esa frescura de la juven­

tud : 

Geometría y Trigonometría. 
Angel Gonzá l ez del Val le , Anton io P u l i ­

do Bencomo, Francisco F in lay y Shine, Joa­
quín Zarra luqui M a r t í n e z y J o s é S a r g u é y 
D a r d ó . 

F í s i c a . 
Eugenio Cantero y Herrera, Francisco Ey-

m i l , Migue l Saaverio y A g u s t í n Portas y 
Rodr íguez . 

Química. 
Narciso Gonzá lez Moinolo, Francisco E y -

m i l , J e s ú s V a l d é s y Migue l Saaverio Ga-
bancho. 

Fis io log ía é Higiene. 
Migue l Saaverio Gabancho, Francisco Ey-

m i l y Ga rc í a , Juan Amado G o r r e r á , F r a n ­
cisco Pina y M a r í n y Federico Torralbas y 
Montes. 

Historia Natural . 
J e s ú s V a l d é s M a r t í , Francisco F . L e d ó n , 

Migue l Saaverio, Federico Torralbas y M a ­
ximino Arias . 

Agricultura. 
Francisco E y m i l y Ventura , Gabrie l He­

rrera y H e r n á n d e z y Migue l Saaverio y G a ­
bancho. 

Francés , primer curso. 
José Ruiz y Ventura , A g u s t í n A g ü e r o y 

Laurence, Enrique Bar inaga y F . Pe l lón , 
J o s é P u j á i s C la ré y Adolfo S u á r e z Palla. 

Francés , segundo curso. 
A n g e l Gonzá lez del Val le , Francisco F a -

b r é s y V a l d é s y J o a q u í n Zarra luqui y Mar ­
t ínez . 

Inglés , primer curso. 
Luisa Pardo y Suá rez , Francisco Dan ie l 

y Moreno, Melchor F e r n á n d e z y H e r n á n d e z 
y Podro Calzada y Moreno. 

Inglés , segundo curso. 
Antonio M a r í a Reyes P é r e z y Rafael M a ­

ría Angulo y Mendiola. 
Economía Polít ica. 

Juan J . M e n é n d e z Ros. 
Ejercicios Prácticos de Comercio. 

Juan J . M e n é n d e z Ros. 
Química aplicada á las Artes. 

Francisco Sentonat y Figueroa. 

Sesión Municipal. 
D I A 4. 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Ser í an las tres de la tardo cuando se 

cons t i tuyó el Cabildo. 
Quedó enterado el Ayuntamiento de la re­

solución del Gobierno do la Reg ión Occiden­
tal declarando inadmisible la alzada esta­
blecida por D . Miguel G a r c í a Hoyo contra 
el acuerdo del Ayuntamiento relativo al ar­
bi t r io sobre licencias de obras menores. 

Quedó asimismo enterado do otra resolu­
ción del propio Gobierno, declarando sin 
lugar la pe t ic ión de D . Leopoldo Carvajal 
coutrael acuerdo del Ayuntamiento que con­
cedió licencia á D . J o s é Aboil le para esta­
blecer una turbineria do a z ú c a r en F a c t o r í a 
n ú m e r o 2. 

Se a c o r d ó que se anuncie el remate del 
suministro de raciones á los enfermos de la 
Sala de presos de la Cárce l . 

Asimismo so aco rdó que quedo sobre la 
mesa el expediento relat ivo al remate del 
suministro de carnes á los establecimientos 
municipalos en 1892 á 93. 

Junta de la Deuda Pública 
de la Isla de Cuba. 

S E C K E T A H I A . 
En sesión celebrada el día 21 del mes p r ó x i ­

mo pasado, quedar»n reconocidos y aprobados pa­
ra la conversión y emisión en la forma que de-
í-enuina la Ley de 7 de jn l io de 1882, las s i ­
guientes reclamaciones, cuyos acreedores, con arre­
glo á lo dispuesto en el art ículo 27 del Reglamen­
to, podrán acudir ¡i estas oficinas en el término de 
quince días á. manifestar lo que á su derecho cou-
Venga LII vista de la liquidación, en la inteligencia, 
do que toda reclamación deberá hacerse en memorial 
dirigido al Excmo. Sr. Presidente de la Junta; y los 
que así no lo hicieren, se entenderá que se hallan con­
formes con lo acordado. Así mismo, y en cumpl i ­
miento de lo dispuesto en la Real Orden núm. 1521 
de 16 de septiembre xíltimo, se servirán presen­
tarse en el plazo do uu mes, á manifestar si catán ó 
no conformes en que se capitalicen los intereses de 
sus respectivos cróditos, pues de no efectuarlo se en­
tenderá que se hallan conformes en la capitalización. 

A N U A L I D A D E S . 
N. del 
expte. R E C L A M A N T E S Pesos. Cs 

2627 D . Fidel Mart ínez Sueiro, Per­
sonal de Guerra 

. J o s é Mart ínez Castro, I d . id . 

. Andrés Martínez Muñíz, I d . . 

. J o s é María Muñoz, I d 

. Juan Uraga Torrente, I d . 

. Antonio Carregado Yañez, 
I d 

. Kamón Vi l la r Boiteiro, I d . . 

. Antonio F . Brage, I d 

. Jo sé Leiracha López, I d 

. Ezequicl Pajaro Pazos, I d . . . 

. Joaqu ín Mayobre Seijas, I d . 

. Clemente Pardal Pesado, I d . 

. Juan Carballido Prado, I d . . 

. J o s é Pazos Treir ia , I d 

. Faustino Gare ía Amado, I d . . 

. J o s é González, I d 

. Dionisio Molina Galludo, B o ­
nos del Tesoro 

. R a m ó n Pérez Moreira, Per­
sonal de Guerra 

. Manuel Mart ínez Velazco, 
Bonos del Tesoro 

. Vicente Ucao Nadal, Perso­
nal de Guerra 

. Francisco Paula Espósifo, I d 
DESESTIMADOS AMORTIZAUI.E. 

3469 D . J o s é Ferrer Llópiz, Pcrso-
sonal de Guerra 

D i Gabriela Galindo, Monte­
pío Civil 

D . Jo sé Rovira Cateura, Sumi­
nistro de Guerra 

. . Ildefonso Sell Gnzman por 
D . Jo sé Marcelino Travieso, 
Personal de Marina 

. . Conid io Porro , Alquileres 
de edificios 

2628 
2630 
2631 
2G34 
2636 

0387 
2639 
2610 
3G44 
2650 
2652 
2658 
2659 
2660 
2731 
•1461 

4847 

5460 

5538 

5544 

3734 

5675 

5870 

i!)35 

66 70 
50 75 
66 70 
64 09 
74 96 

40 00 
66 63 
40 00 
66 63 
40 00 
66 63 
40 00 
40 00 
40 00 
66 63 

120 00 

1000 00 

60 00 

1000 00 

60 00 
29 04 

158 55 

225 00 

^231 51 

1746 24 

400 00 

E l Sr. Juez de Pr imera Instancia de Be- \ — E n la S e c r e t a r í a del Cuerpo do Orden 

DESESTIMADOS ANUALIDADES. 
2587 D . Ramón Pérez Moreira, Per­

sonal de Guerra 36 00 
Lo que se publica para conocimiento de los intere 

sados. 
Habana, 19 de Julio de 1802.—Juan Ignac io M o -

ralcv. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 

V I S T A W H I A C A , 
Ante la Sala segunda de lo Cr imina l se vió 

el s á b a d o la causa seguida, por el procedi­
miento antiguo, contra D . Hig in io F e r n á n ­
dez Busto, D . Bernardino P é r e z Zaraboso, 
(ií.) Mosquito grande, y otros, por asesinato. 

Componían la Sala los Sres. D . J o s é Ma­
ría de Saborido, Presidente; D . Severino 
Prieto, D . Miguel de Aldecoa, ü . J o s é del 
Cueto y D . l l a l áe l Maydagan, como Magis­
trados. 

Llevaba la acusac ión por la acción popu­
lar, representada por D . L u í s Armcntoros, 
el Ledo. D . Antonio Govin y el Procurador 
Valdés . 

L a defensa á cargo del Ledo. Sr. Santos 
G u z m á n y Procurador Vi l la r . 

Los becbos por los quo se acusa á los pro­
cesados son los siguientes. 

Entro las (3 y 7 de la t a r d é , dol dia 5 de 
agosto del año do 1888, y en los momentos 
en que varios coebes y una gmigua so d i r i ­
g ían desde Santiago de las Vegas á Beju­
cal, con el p ropós i to de asistir á un baile 
que se celebraba aquella noche, y llegando 
á la curva donde e s t á situada la finca "Los 
Cocos," sonaron dos disparos de revólver y 
en seguida tres descargas dirigidas á la c i ­
tada guagua, alcanzando las balas ó hir ien­
do á dos do los pasageros y cayendo muer­
to el joven D . Pedro Mar í a Alvarez, que 
t amb ién iba en la guagua . Las descargas 
referidas fueron ocasionadas por grupos de 
personas quo se hallaban apostadas detras 
do la cerca de la finca, y á ambos lados de 
la calzada. 

juca l calificó estos hechos de asesinato con 
sumado y asesinato frustado, pero por no 
estar probada la p a r t i c i p a c i ó n do los proce­
sados y por fal ta de prueba para el esclare­
cimiento de los hechos, los a b s o l v í a . 

E l Fiscal de esta Superioridad p id ió t a m ­
bién, con el parecer del Sr. Juez, l a confir­
mac ión de la referida sentencia, dictada en 
este voluminoso proceso; pero no as i s t ió á 
la vista efectuada. 

L A A C U S A C I O N . 
E l Sr. Covín , que t e n í a encomendada á 

su cargo la mis ión de la acusac ión , e x p r e s ó 
que los dos disparos primeros fueron con el 
objeto de advert ir á los de la emboscada el 
paso de l a guagua y que de esa manera los 
que se ocultaban tras de las cercas t i r aban 
sobre seguro: que las señor i t as que iban en 
los coches delanteros de l a guagua fueron 
insultadas por los de la embocada; que no 
puedo calificarse como se pretende do r i ñ a 
tumul tuar ia los hechos relatados: quo ya el 
Juez de 1* instancia y Fiscal de esta Supe­
r ior idad lo han reconocido, calificando los 
delitos do asesinato, y que para probar l a 
p a r t i c i p a c i ó n de los procesados, sólo se o-
c u p a r á de comprobar sus declaraciones; que 
la coartada que se quiso formar para evadir 
esa responsabilidad en que han incurrido, 
ha resultado falsa; que siendo los procesa­
dos autores con las circunstancias cualifi-
cativas do alevosía , p r e m e d i t a c i ó n y las 
agravantes gené r i ca s de haberse cometido 
en despoblado y en cuadril la los delitos, 
uno do asesinato consumado y dos do asesi­
nato frustado, han incurrido, y concluye 
suplicando á la sala se les impongan, á don 
Hig in io F e r n á n d e z Busto, D . Manuel Fer­
n á n d e z Casariego, D . Fructuoso Mar t í nez , 
D . Enrique del Tomo (a) Poca Pena, don 
J . Bernardino Pé rez Zarabozo (a) Mosquito 
Grande, D . Francisco F e r n á n d e z (a) P a n ­
cho el sastre, D . Jacinto Gonzá lez (a) M a -
zant íni , y D . Faustino Barreiro; con arre­
glo á lo preceptuado por el T r ibuna l Su-
dremo en sentencia do 6 de ju l io de 1889 las 
ponas de cadena perpetua por el pr imer 
delito y la do cadena temporal por los otros 
dos. 

L A D E F E N S A . 
Con la elocuencia quo le caracteriza al 

Letrado defensor de las procesados r eba t ió 
todos los argumentos en que se b a s ó la re­
p r e s e n t a c i ó n de la acción popular para de­
clarar probados los hechos imputados á sus 
defendidos: dijo que si habia asesinato con 
alevosía y p romed i t ac ión , ose delito lo ha­
b ían cometido los que iban en la guagua: 
que esta causa es originada por desavenen­
cias entre los socios del Casino E s p a ñ o l y 
los de la Sociedad do Artesanos de aquel 
t é r m i n o : quo es de notarse en obsequio 
á sus defendidos, socios del Casino Es­
paño l , que precisamente el muerto de la 
guagua resu l tó ser el hijo del Presidente del 
referido Casino: quo como mas prueba, 
la guagua, d e s p u é s de tantos disparos cru­
zados entre ambas partes, no tuvo ni siquie­
ra la m á s leve marca do proyecti l alguno: 
quo los que iban en la guagua iban i)rovis­
tos de armas que m á s ' tarde guardaron en 
los coches d é l a s señor i t a s , y que solamente 
existe una r i ñ a tumul tuar ia entre ambas 
partes; pero que de olla serian responsables 
los do la guagua, y concluyó pidiendo la 
confirmación de la sentencia de pr imera 
instancia. 

J u i c i o s O r a l e s . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A P A E l - D I A 5. 

En la sección 1" so v e r á l a causa proce­
dente del Juzgado del Esto contra D . Juan 
Montenegro, por p rovocac ión á duelo.—De­
fensor, L . Reyes.—Procurador, L ó p e z . — S e ­
cretario, V a l d é s . 

— E n la sección 2a se verif icará la segui­
da contra l a parda E. M . T . por estafa.— 
Juzgado de Bejucal.—Defensor, L . Nogue­
ras.--Procurador, Vi l la r .—Secre ta r io , Sr. 
Navarro. 

Consejo de Guerra. 
A las ocho do la m a ñ a n a de ayer, lunes, 

se ce lebró en la Sala de Justicia de í 
Cuartel de la Fuerza, bajo la presidencia 
del señor Coronel de Ar t i l l e r í a D . Eduardo 
Mar t í n , para ver y fallar l a causa instruida 
contra el soldado del Regimiento de infante­
r ía do Isabel la Cató l ica , Max imino G ó m ez 
Alonso, por el delito do lesiones mutuas en­
tre él y el de su .clase Antonio Carrasco. 

CORRE O^EXTR A M E R O . 
• — 

E L A S U N T O B O R U P . 
P a r í s , junio 25.—Un empleado del minis ­

terio de Mar ina que fué arrestado ayer por 
acusac ión do que habia comunicirdo á A l o 
mania é I t a l i a documentos relativos á las 
obras do defensa de las costas de Francia, 
y que se l lama Grenier, ha declarado que 
M r . Henry D . Borup, c a p i t á n de ar t i l le r ía y 
agregado mi l i t a r de la L e g a c i ó n de los Es­
tados Unidos en P a r í s , le ha comprado los 
planos y ha remit ido reproducciones topo­
gráficas á dichas naciones. 

E l ministro norteamericano en P a r í s ha 
escrito una carta oficial á M r . Borup res­
pecto á esta acusac ióa , y és te ha contostado 
confesando que Grenier le ha dado ciertos 
documentos. En su con tes tac ión protesta 
e n é r g i c a m e n t e de que no ha comunicado 
nada á Alemania n i á I t a l i a , pero no dice si 
ha enviado los documentos á Washington. 

P a r í s , junio 27.—La Legac ión de los Es­
tados Unidos ha telegrafiado á Washington 
pidiendo quo sea llamado el c a p i t á n Borup, 
agregado mi l i t a r á la Legac ión . Esto oficial 
parece haber perdido la cabeza, y ha hecho 
las manifestaciones m á s contradictorias res­
pecto al asunto de los documentos vendi­
dos. 

U n agente de la policía secreta e s t á cons­
tantemente sentado en un banco en la Ave­
nida Marcean, con la vista fija en la resi 
deucia del cap i t án , así como en las puertas 
de la Legac ión . 

M r . T . Jeflerson Coolidge, minis tro de los 
Estados Unidos en esta r epúb l i ca , ha infor­
mado á M r . Ribot , Minis t ro de Relaciones 
Esteriores, que Borup confiesa haber com­
prado documentos oficiales secretos, pero 
que, al hacerlo así, no ha hecho otra cosa 
quo seguir el ejemplo 1 de todos los agrega­
dos militares. 

Mr . Ribot ha contestado quo esa ora una 
costumbre muy detestable, y que semejante 
conducta merec ía r ep robac ión . 

Mr . Coolidge ha admitido la just icia do las 
observaciones do Mr . Ribot y ha telegrafia­
do á Washington la nota del ministro fran­
cés. 

Dice que los nuevos planos para auinen-
car las defensas del puerto de Tolón so mo­
dificarán muy probablemente por manera 
ta l quo los datos suministrados por Grenier 
eran completamente inút i les . 

wmmm*imr**^ 
Adnaníi de la Halíaua. 

RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 

P ú b l i c o sita on la callo de Cuba n ú m e r o 24 
se ha l la á d i spos ic ión de quien acredite ser 
su d u e ñ o , una pulsera, encontrada en 
tarde del dia 3 del ac tual por una pareja de 
dicho Cuerpo 

— E l jueves 7, á las ocho, c o m e n z a r á en 
l a iglesia de San Fel ipe de N e r i l a novena 
en honor do l a V i r g e n de l Carmen 

—Con toda solemnidad, y asistencia de 
u n n ú m e r o considerable de personas, ami 
gas del difunto y de su est imada fami l i a , se 
efectuaron en la m a ñ a n a de ayer, lunes, en 
l a iglesia de la Merced, solemnes honras por 
el eterno descanso del a lma del que fué A l 
calde Mun ic ipa l de l a Habana, Excmo. Sr 
D . Laureano P e q u e ñ o . 

— E n l a tardo de l domingo rec ib ieron 
crist iana sepultura en el .Cementerio de Co­
lón, los restos de los antiguos vecinos de es­
t a cap i ta l D . Pedro Fe r re r y Salellas y don 
Leopoldo A r n a u d y G ó m e z , ' q u e en paV, d ^ -
cansen. 

— E l Consejo do gobierno del Banco Es­
p a ñ o l de esta I s la ha acordado el repar to 
de un dividendo do 3 i p § por cuenta de 
las uti l idades obtenidas en el p r i m e r semes 
tro dol a ñ o actual . Este dividendo empeza­
r á á cobrarse desde el d í a 12 del presente 

— E l Corral de Concejo de esta Ciudad 
quo estaba situado en l a Calzada del P r í n 
cipe Alfonso, n? 28, ha sido trasladado a l 
Depós i to del Ramo do Obras Municipales , 
frente a l parque de l a Punta . 

L o que se hace publ ico por este medio do 
orden del Sr. Alca lde M u n i c i p a l , para gene 
ra l conocimiento. 

—Por l a Presidencia de l a C o m p a ñ í a U n i ­
da de los Ferrocarri les de C a i b a r i é n se con 
voca á los s e ñ o r e s accionistas á j u n t a gene­
ra l extraordinar ia que se e f e c t u a r á á las do­
ce del d ia 11 del actual , en la calle de J e s ú s 
M a r í a , n ú m e r o 33, con objeto de t r a t a r de 
los part iculares siguientes: 

Primero: De l a renuncia do los s e ñ o r e s 
Presidente y vocales de l a D i r ec t i va , con 
excepc ión de un vocal propietar io y u n su­
plente de esta capi ta l y del vocal propie ta­
rio y suplente de la j u r i s d i c c i ó n de Reme­
dios, on v i r t u d de tener acordada el p r ime­
ro, l a venta de todas sus acciones y dejar 
por consiguiente de ser accionista de la 
C o m p a ñ í a dentro do breve plazo. 

Segundo. De l a e lecc ión de las personas 
que en concepto de accionistas, h a b r á n de 
ocupar los cargos de Presidente, cuatro vo­
cales propietarios y dos suplentes en susti­
tuc ión de los dimitentes. 

Tercero: Reforma do los Estatutos. 
Cuarto: Asuntos generales. 
—Los glosadores de cuentas y e x á m e n de 

la memoria correspondiente a l ejercicio ce­
rrado en 31 de diciembre del a ñ o p r ó x i m o 
pasado, de la co m p añ í a de seguros m ú t u o s 
contra incendios " E l I r i s , " suplican á todos 
los señores socios, que no tengan imped i ­
mento, que concurran personalmente á la 
segunda sesión do la j u n t a general ord ina­
ria quo ha de celebrarse el d í a 9 del presen­
te mes á la una de la tarde, en el local ' que 
ocupa la misma. Empedrado, n? 42. 

T a m b i é n los socios la C o m p a ñ í a a n ó n i m a 
"Lonja de Víve res de l a Habana" celebra­
r á n Junta General el 11 del presente, á las 
tres de la tardo, en l a calle de L a m p a r i l l a 
n ú m e r o 2, con objeto de dar cuenta l a D i ­
rectiva de la comisión que le fué encomen­
dada por la general ú l t i m a m e n t e celebrada, 
acerca de lo acordado para l a c o n s t r u c c i ó n 
de una nueva Lonja, debiendo resolverse lo 
que se considere m á s conveniente y pudien-
do extenderse hasta t r a ta r de l a enajena­
ción de la casa Justiz n ú m e r o 3, propiedad 
de la Compañ ía . 

— E l joven D . Faustino Si rvón, que d u ­
rante su c a m p a ñ a universi tar ia siempre ha 
obtenido la nota de sobresaliente en todas 
las asignaturas de l a facultad de Medic ina , 
así como premios y menciones honor í f icas , 
acaba do hacer con igual br i l lantez y nota 
sus ejercicios de grado en dicha facultad, lo 
que no tiene nada de e x t r a ñ o , dada su larga 
p r á c t i c a de tres años de in t emato en e l 
Hospital Mercedes, donde ha sabido reco­
ger con fruto los conocimientos do los dis­
tintos y reputados méd icos que allí t ienen á 
su cargo el ejercicio do su noble profes ión. 

Damos, puos, la enhorabuena a l nuevo 
médico á quien deseamos prosperidad en el 
ejercicio de su profesión. 

— A propós i to de la huelga do maquinis­
tas y operarios del ferrocarri l de Matanzas, 
dice E l Correo dol s á b a d o 2 lo que sigue: 

" L a huelga de los maquinistas y opera­
rios del taller de Sabanil la , . c o n t i n ú a en el 
mismo estado que ayer y antes de ayer. 

L a Di rec t iva ha decidido no ocupar las 
plazas de los huelguistas, excepc ión hecha 
de cinco despedidos por la a d m i n i s t r a c i ó n 
y del jefe dol taller Sr. Valladares, que re­
nunció , hasta el lunes. 

Desde esa fecha las referidas plazas se 
c u b r i r á n por quienes con a p t i t u d las pre­
tendan, pudiendo ocuparlas en lo sucesivo 
los antiguos poseedores de ellas, siempre 
que es tén vacantes. 

Ayer fueron enviados al pat io de la E m ­
presa, diez y seis guardias civiles, que se 
ban retirado ya, en vis ta de l a pac í f ica ac­
t i t u d de los maquinistas y operarios en 
huelga. 

Díceso que tres maquinistas que v in ieron 
do la Habana, á ocupar plazas on l a Empre­
sa, se re t i raron a l saber los motivos de l a 
huelga. 

' T a m b i é n se dice que ayer se quemaron 
dos m á q u i n a s , una de ellas en Ge lp í , de 
donde vino á pió su fogonero y quo o c u r r i ó 
en el patio un p e q u e ñ o choque entre " l a cu­
caracha" y un carro. 

M r . Tynan so halla casi solo en los ta l le ­
res, á los cuales n i por curiosidad ha ido 
uno de los huelguistas. 

Hoy á la una celebra j u n t a la D i r e c t i v a 
de la Empresa, con el fin de ver si se t e r m i ­
na el conflicto. 

Que t a l suceda sin nuevos disgustos y 
quedando todos conformes, es nuestro s in­
cero deseo! 

D o l resultado de la j u n t a que celebra hoy 
la Direct iva , daremos cuenta á nuestros 
lectores en nuestro p r ó x i m o n ú m e r o . " 

Bajo el ep íg ra f e ' de " B u e n viaje", ha 
publicado lo siguiente nuestro colega L a s 
Novedades do Nueva Y o r k : 

Día 4 do ju l i o de 1892... 31.319 GG 

—¡Siento no haberle visto la cara! E l ta­
lle era encantador. 

—¿Piensas marchar hoy?—dijo á su t ío 
con tono de sentimiento. 

—Esta noche. 
—Entonces no hay tiempo que perder. ¡Es 

preciso almorzar! 
—¡Vamos! y por una sola vez—dijo el ba­

rón ,—te pago una orgía 
—¡Oh! ¡oh! 
—Para celebrar tus laureles. ¡ In terno! 
—¿No es nada eso?—dijo alegremente A n ­

drés .—Oye, padre, te aseguro quo mis am­
biciones son muy limitadas y que este p r i ­
mor triunfo, por pequeño que sea, regocija 
mi alma. Y a d e m á s el tiempo e s t á sober­
bio, hermosís imo; el mes de mayo se aproxi­
ma ¡Tú e s t á s triste! —repuso exa­
minando la cara de su tío.—¿Qué es lo que 
tienes? ¿Malas noticias? ¿Es osa mujer quien 
te las ha t ra ído? ¡Es gracioso oso, una mu­
jer hermosa quo trae malas noticias! ¡Por­
que deb ía ser hermosa! Eso so adivina 
¡Tú la conoces, puesto que ha venido á 
verte! 

—Sin duda. 
— D i s p é n s a m e si soy c u r i o s o . ¿ S u 

nombre? 
—Si ella muriera s ú b i t a m e n t e , sin tener 

la p recauc ión do arreglar sus asuntos, A n ­
drés , t u ser ías quince veces millonario 

—¡La señor i t a de Roye! 
— L a misma. 
—¡Está , pues, en Pa r í s ! 
—Si desde ayer. 
A n d r é s añad ió : 
—¡Qué hermosa era antes! 
A n d r é s se acordaba del beso que Germa­

na le h a b í a dado, la m a ñ a n a del dia en que 
ella abandonaba la casa de Santiago, des-
p a é s de la siniestra noche del 17 de diciem­
bre. 

C R O M I C A a B N E S A L . 
Hemos tenido el gusto de saludar á nues­

tro querido amigo el Dr . Rodr íguez An i l l o , 
regreso de provincias, donde por motivos 

de salud ha permanecido dos meses. Vuel ­
ve á hacerse cargo de su numerosa cliente­
la y consultas en su morada, San Nico ­
lás 85. 

- A las ocho de la m a ñ a n a do hoy, mar­
tes se e fec tua rá en el Cementerio do Gua-
nabacoa, la i n h u m a n a c í ó n del c a d á x c r de 
la s eño ra d o ñ a Antonia Herrera y Alvaroz, 
esposa del Sr. D . Ricardo G a r c í a á quien, 
como á toda su familia damos el m á s sentido 
p é s a m e . 

H a c í a de esto mucho tiempo. 
Varias veces antes h a b í a visto á la j óven 

en compañ ía del general de Trév i l l e . Esto 
era en él un recuerdo vago, como una cosa 
que h a b í a desaparecido h a c í a mucho t iem­
po. 

Después Germana no h a b í a vuelto. E l 
dia de su boda h a b í a ocurrido un misterio­
so acontecimiento; un duelo, á consecuencia 
del cual h a b í a n llevado á su t ío Santiago de 
Brandes gravemente herido, mientras que 
la noticia de la muerte del novio, casi del 
marido, de Germana, h a b í a circulado por 
los alrededores. 

Más de una vez desde su infancia, la ima­
ginación de A n d r é s se h a b í a ocupado de a-
quellos extraordinarios accidentes, procu­
rando expl icárse los , pero no lo habia conse­
guido. 

Roberto se h a b í a curado con el t iempo con 
mucho trabajo después de muchas al terna­
tivas do r eca ídas y mejor ías , pero sin reco­
brar j a m á s completamente la salud, el v i ­
gor de su juventud . 

Por otra parte, la s eño r i t a de Roye no 
h a b í a vuelto á aparecer n i a ú n en P a r í s . Se 
decía, que viajaba por el extranjero; que 
h a b í a renunciado á Francia, á causa de una 
serie de penas y de decepciones. 

E l castillo do los Essarts p e r m a n e c í a ce­
rrado, sin dueños , abandonado a l adminis­
trador y á los guardas. 

H a b í a con todo esto motivo para l lamar 
la a tenc ión de un n iño y , sobro todo, la de 
un joven. 

Así es quo a l saber el nombre de l a mujer 
que h a b í a visitado á su t ío , A n d r é s h a b í a es-
perimentado una v iva inquietud, causada 
por la curiosidad. 

¡Sant iago de Brandes habia tomado parte 
en aquel drama, puesto que se h a b í a bat ido 
con ui vizconde de Be aulieu, y á él era á 

" E l lunes ú l t i m o se e m b a r c ó para l a H a ­
bana on el vapor do l a T r a s a t l á n t i c a Espa­
ñola Ciudad Condal, el apreciable é i n t e l i ­
gente joven D . Eloy B u x ó , hi jo del ( l i s t ín -
guido periodista D . E loy P e r i l l á n y de la 
galana escritora d o ñ a Eva A g a r I n f a n z ó n y 
Canel, m á s conocida por el nom de plume 
" E v a Canel", actualmente en l a cap i ta l de 
Cuba. 

E l joven viajero ha cursado con sumo 
aprovechamiento las asignaturas Algebra , 
G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a y L a t í n en la escue­
la mi l i t a r de Yonkers, mereciendo u n p r i ­
mero y un segundo premio, amen de justos 
elogios por parto de sus profesores y de l a 
prensa. Durante su breve permanencia en 
este pa í s ha hecho sorprendentes progresos 
en la lengua inglesa, que hace un a ñ o le era 
abscl tamento desconocida y en l a que hoy 
so expresa con facil idad y pureza admira ­
bles. 

Las relevantes apti tudes del j oven B u x ó 
no nos sorprenden y nos parecen una con­
t inuac ión na tura l dol indiscut ib le ta lento 
de sus padres. F u n d á n d o n o s en ellas no 
vacilamos en vat icif lar le g r an é x i t o en l a 
carrera de iugeniero olectricista, á l a que 
piensa dedicarse y que, s e g ú n entendemos, 
ofrece un br i l lan to porvenir en nuestra pa­
t r i a . 

Le deseamos feliz viaje, y que l legue en 
las mejores disposiciones a l lado de su a-
m a n t í s i m a madre." 

Felicitamos á la d is t inguida escri tora pol­
oste tr iunfo de su querido hi jo y por su sa­
tisfacción de tenerlo á su lado. 

quien Germana, d e s p u é s de t a n larga au­
sencia, hacia su pr imera vis i ta! 

¡La cadena del pasado, rudamente rota, 
se reanudaba! 

¿Por qué? ¿Qué papel h a b í a jugado San­
tiago de Brandes en aquel asunto? 

Y el b a r ó n estaba pensativo—esto era v i ­
s ib le—¡más que pensativo, t r is te! Por es­
fuerzos que hizo sobro sí mismo no pudo 
conseguir desechar el desaliento que se re­
flejaba on su rostro. 

A n d r é s , por distraerse, se fué á su habi ta­
ción pensando en esto. Se puso á arreglar 
los papeles en l a mesa, á colocar sus l ibros 
on uu estante de á l a m o , pero ú n i c a m e n t e 
por entretener algunos minutos y dar á sn 
tío t iempo de reponerse. 

Cuando volvió á su lado, Santiago estaba 
abatido, sentado en l a sil la quo h a b í a ocu­
pado la s e ñ o r i t a de Roye. 

E l estudiante se puso delante do él. 
—Es de dinero de lo que se t ra ta ,—le dijo 

sonriendo,—lo ju ra r l a . — ¡T ienes muchos 
disgustos respecto á eso! ¿No es verdad? 

Santiago l e v a n t ó l a cabeza. 
—Muchos—le c o n t e s t ó , feliz de aquella 

expl icac ión . 
—No tengas cuidado—repuso A n d r é s . — 

V e r á s cómo llegamos á ser ricos. ¡Oh! ¡no 
tanto como la s e ñ o r i t a de Roye! Pero ¿ne ­
cesitamos nosotros su fortuna? ¿Es ella m á s 
feliz por poserla? Yo g a n a r é dinero. ¡Quién 
sabe si l l e g a r é á ser uno de los principes 
del b i s tu r í , u n Dupuy t ren , u n Pean, u n A u -
ger y todo lo mejor que hay en medicina! 
¡ T r a t a r é á sultanes y nababs! ¡ O p e r a r é á 
las reinas de la moda y á los reyes de l a 
banca! ¡Ya v e r á s ! ¡Vamos á almorzar! 
¡ In t e rno no es nada y lo es todo! jEs el p r i ­
mer billete de m i l francos de una í o r t u n a , l a 
pr imera v ic tor ia de una c a m p a ñ a . 

E l b a r ó n se a l eg ró . 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por l a v í a de T a m p a recibimos el s á l ado 
as siguientes not ic ias , insertas en el A l c a n ­

ce de d icho d í a , y que por fa l ta de espacio 
no aparecieron en e l n ú m e r o de l domingo . 

Del 14. 
L a rea l orden c i r c u l a r de l m i n i s t e r i o de 

l a Guer ra , que hoy p u b l i c a l a Gaceta, r e l a ­
t i v a á l a r e d u c c i ó n de l servic io m i l i t a r en 
U l t r a m a r , dice en su pa r t e d ispos i t iva : 

"1? Se ampl i a e l plazo para r e d i m i r e l 
servicio on U l t r a m a r , s e ñ a l a d o por r ea l o r ­
den c i rcular de 3 de febrero ú l t i m o , has ta 
el 31 de j u l i o de l presente a ñ o , á los mozos 
que a ú n no hubieren verif icado su embarco. 

2? Se concede igua l plazo pa ra l a sus t i ­
t u c i ó n . 

3? L a r e d e n c i ó n s e r á por valor de 2,000 
pesetas, con ar reglo á lo prescri to en e l ar­
t í cu lo 153 de l a c i tada ley. 

4? U n a vez t r a scur r ido el plazo que que­
da s e ñ a l a d o , no se d a r á curso á las i n s t an ­
cias que se p romuevan en so l i c i tud do nue­
vas prorrogas , sea cua l fuere la causa que 
hubiere imped ido ver i f icar la r e d e n c i ó n , y 
que los sus t i tu tos queden afiliados, é i ng re ­
sados en caja den t ro del referido plazo. 

5? L o s capitanes generales de los d e ­
t r i tos p f o c u r a r á n da r l a mayo r p u M k .dad á 
esta c i rcu la r , con objeto de quo llegue á 
conocimiento de los interesados." 

- S e g ú n las not ic ias oficiales dfl ayer, h a n 
sido generales las to rmentas en el N'.roeste 
de E s p a ñ a . 

-Ha sal ido paru la ConriL?. • ü - M em­
b a r c a r á con r u m b o á l a i s la da Cuba, el t e -
c re ta r io de l Gobierno Genera l de la I s l a , 
Sr. Puga. 

- E l gobierno no h a reservado uincruna 
no t i c i a de las que h a rec ib ido de Barce lona . 

E l t e l eg rama de l genera l B lanco d a n d o 
cuenta de los sucesos de ayer, se r e c i b i ó a-
noche y dice lo s iguiente: 

ttBarcelona, 13, 1P30 n . — E l c a p i t á n ge­
nera l a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n : 

" H a t rascur r ido e l d í a con m u c h a t r a n ­
q u i l i d a d s in m á s accidente que una t e n t a t i ­
va para l a d e t e n c i ó n de u n t r a n v í a en las 
pr imeras horas de l a m a ñ a n a . Sigue l a h u e l ­
ga c i rcunscr i t a á Barce lona y pueblos d e l 
Üano, l i m i t á n d o s e , en l a cap i t a l , á p a r t e de 
las f á b r i c a s . 

" T r a b a j a n los obreros de todos los oficios 
y los dependientes de los t r a n v í a s , y e l m o ­
v imien to del puer to , a s í como e l de los t r a n s ­
portes, ha sido e l o rd inar io . 

Los comisionados que h a n marchado ' 
los d e m á s centros fabr i les p a r a p rovoca r 
agitaciones y p ropaga r las huelgas , no h a n 
conseguido sd objeto hasta ahora , s igu iendo 
en todas partes e l t raba jo . Solamente en l a 
cuenca del T e r so no ta a lguna a g i t a c i ó n , y 
para p reven i r los acontec imientos e n v í o 
fuerzas y dispongo se t ras lade con ellas á 
V i c h el genera l M a r c h . 

"Se h a n l levado á cabo a lgunas pr i s iones 
por t en ta t ivas de c o a c c i ó n . 

E l n ú m e r o do f á b r i c a s y ta l le res que h a n 
t rabajado en Barce lona son 43, 5 on San 
M a r t í n y 10 en Sans. E n Grac ia , S a r r i á , San 
Gervasio y pueblos inmedia tos h a n t r a b a j a ­
do todas." 

D e s p u é s de var ias conferencias coa e l 
Sr. R o d r í g u e z A r i a s el M i n i s t r o de U l t r a m a r 
ha u l t i m a d o una extensa c o m b i n a c i ó n de 
personal pa ra Cuba. 

S e g ú n se d i jo ayer, hoy ó m a ñ a n a s e r á 
a d m i t i d o como d ipu tado y proclara ado en 
e l Congreso e l Sr. S a l m e r ó n , y es m u y p r o ­
bable que inmedia tamente explano u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n acerca de los sucesos de B a r c e ­
lona. 

Otros d e c í a n , po r e l con t r a r io , que e l Sr. 
S a l m e r ó n no se s e n t a r í a en l a C á m a r s , bas­
ta que examinase á sus a lumnos . 

Del 15. 

E l s e ñ o r m in i s t ro de U l t r a m a r h a r ec ib ido 
un te legrama, s in fecha, de l p res idente de 
la c á m a r a p r o v i n c i a l A g r í c o l a de P u e r t o -
Rico, en so l i c i tud de que se decrete l a i g u a l ­
dad do derechos pa ra los a z ú c a r e s v a lcoho­
les de l a P e n í n s u l a y de d i cha i s l a , ' v l a l i ­
bre i n t r o d u c c i ó n de l tabaco en t re C u b a y 
Puer to-Rico. 

—Es probable que se consignen 100,000 
pesos para atender á r emedia r en lo pos ib le 
las p é r d i d a s causadas po r l a i n u n d a c i ó n de 
Matanzas. 

— E l min i s t ro de M a r i n a p r e s e n t a r á p r o n ­
to u n proyecto de ley sobro construcciones 
navales. 

—^Anoche se r e u n i ó l a j u n t a genera l en ­
cargada de l a r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a en 
la expos i c ión de Chicago. E l delegado ge­
neral d ió cuenta de l p lano de l a e x p o s i c i ó n 
de Bellas A r t e s y del loca l dest inado á Es ­
p a ñ a , que es m u y bueno, de las tar i fas de los 
ferrocarriles, de los productos que hay que 
t raspor tar y de l á c i rcu la r que h a de d i r i ­
girse á los minis ter ios para que f ac i l i t ón sus 
colecciones. P r e s i d i ó l a j u n t a el duque d e 
Sexto. 

Del 1G. 
Parece que e s t á u l t i m a d a o t r a c o m b i n a ­

ción de puestos para Cuba, cuyo p o r m e n o r 
ignoramos. 

Solo hemos oido coa p r e c i s i ó n , que l i a s i ­
do nombrado jefe del resguardo el Sr. M i l l á n 
As t ray ; y t a m b i é n hemos oido que o t ro n o m ­
bramiento, de l que esta t a rde se h a b l a b a 
bastante, no se ha hecho. 

— L a d i s c u s i ó n de los presupuestos m a r ­
cha con u n desarreglo i g u a l a l que padece 
ahora la natura leza; y b i en c laro se t r a s p a -
ren ta este desorden en e l discurso sa tu rado 
de amargura , el mar tes p ronunc i ado p o r e l 
Sr. Darzanal lana en e l Senado, no obs tan te 
hablar como presidente de l a CGmisión y c o ­
mo i n d i v i d u o caracter izado de l a m a y o r í a . 

E l Sr. Barzana l l ana d y o que este a ñ o h a n 
llegado á l a a l t a C á m a r a los presupuestos 
m á s tarde que los a ñ o s anter iores ; i n s i n u ó 
quo se h a b í a aceptado á ciegas e l d i c t a m e n 
del Congreso, pa ra ev i t a r el n o m b r a m i e n t o 
de c o m i s i ó n m i x t a ; que los c r é d i t o s sup le to­
rios cons t i tuyen, en efecto^ u n abuso, y que 
del ac tua l presupuesto, con t an tas m o d i f i ­
caciones, es imposib le formarse u n a idea . 

— H a te rminado ayer su discurso, v e r d a ­
deramente notable por su m o d e r a c i ó n y p o r 
los conocimientos que reve la , e l Sr. Eg i i i l ¡ o r r 
en defensa de l vo to p a r t i c u l a r de los l i b e r a ­
les on l a c u e s t i ó n do ingresos; y luego h a n 
consumido el segundo t u m o sobre l a p r o p i a 
mater ia los Sres. Castellanos y Gor i jo ( D . 
Cipr iano. ) 

'<—Los par tes oficiales y los de nues t ro c o ­
rresponsal coinciden en preson ta r las cosas 
de Barcelona den t ro de mayor n o r m a l i d a d 
que ayer. 

Otros te legramas rec ibidos po r personas 
impor tantes de Barce lona presumen que 
aun c o s t a r á t raba jo vencer las d i f icu l tades , 
y m á s si obreros y fabr icantes persisten e a 
las respectivas proposiciones que r e p r o d u ­
cimos por separado. 

L I T E R A T U R A ' Y A R T E S . 

E L A K T E E S P A Ñ O L E N A M E R I C A ^ 
M r . I v é s , d i rec tor de l a s e c c i ó n de Bel las 

Ar tes de l a E x p o s i c i ó n de Chicago y d e l 
Museo de San L u i s , y u n a de las eminencias 
cr i t icas de los Estados Un idos en ma te r i a de 
arto, so h a l l a estos d í a s en M a d r i d j un re­
dactor de E l I m p a r c i a l ha t en ido el gus to 
de conversar con él algunos DQiaaCos. 

S i rv ió na tu ra lmente de tema/para l a en­
t revis ta l a s i t u a c i ó n presente d e l a r t e espa­
ñol en los Estados Unidos y su p o r v e n i r en 
aquel p a í s , quo por sus e x c e p c í a u a i c s con­
diciones de prosper idad y de lujo d i hoy e l 
p r imer mercado dol m u n d o pa ra las i r o -
ducciones a r t í s t i c a s , 

— " ¿ Q u é lugar ocupa l a escuela m o d e r n a 
e s p a ñ o l a con respecto á las ext ra i \ ie ras en 
los Estados U n i d o s ? " — p r e g u n t ó nues t ro 
colega. 

— ¿ C u á n d o s e r á l a segunda?—dijo. 
— Y a v e r á s , y a v e r a s — r e p i t i ó A n d r é s . — 

¡Y es t a n bueno el d inero ganado; a l menos 
eso me parece á m í ! ¡ M i r a padre , ese se rá , 
el fin de las miserias de l a fami l i a ! ¡ T ú has 
hecho que yo pase una j u v e n t u d fc l i z l Y o 
h a r é que tus ú l t i m o s d í a s sean p r ó s p e r o s y 
tranquilos! 

A n d r é s r e í a con su sonrisa t i e r n a y m e ­
lancó l i ca . 

Los aldeanos de Brandes y los l e ñ a d o r e s 
de la Perche, le q u e r í a n p o r su f ranqueza, 
por su buen c o r a z ó n . 

D e c í a n de él estas palabras , cuyo v a l o r se 
comprende con sólo haber oido u n a vez e l 
tono con que eran p ronunc iadas po r los a l ­
deanos de l a Perche ó de l a N o r m a n d í a : 

— ¡ E l s e ñ o r i t o A n d r é s no es orgul loso! 
L o era en e l fondo, pero con l a t e r n u r a 

par t icu lar que profesan las a lmas s u p e r i o ­
res á los desheredados de este m u n d o , á los 
seres encorvados po r e l t r aba jo y ob l igados 
á ganar el pan cuo t id iano con e l sudor d e 
su frente, a r r a n c á n d o l o de las e n t r a ñ a s d e 
la t i e r r a . 

T e n í a u n c o r a z ó n generoso, y su ros t ro 
ostentaba el sello de las cual idades que h a ­
cen á los hombres jus tos , honrados , v a l i e n ­
tes en l a lucha por l a existencia, y que cons­
t i t u y e n , en suma, l a verdadera nobleza. 

P O L V O S D E ^ . ^ 

Esluchés de 1 Libra 
P e r f u m e s 



" E l primer puesto on 'popularidad y en 
couocimiento de loa artistas que la compo­
nen pertenece á, los francesas—replicó Mr . 
Ivés.—Sigue á é s t a l a holandesa y de t r á s 
viene la española . 

"Debo advertir , sin embargo, que la es­
pañola era m á s conocida hace quince años 
que hoy. Por aquella época plantaron con 
gran arraigo su pabellón en los Estados 
Unidos los artistas compatriotas de usted 
que formaban la colonia en Roma, y si no 
cont inuó aquel movimiento iniciado con tan­
to vigor, fué por razones muy ajenas al mé­
r i to de los pintores españoles, y casi d i r í a 
que altamente honrosas para éstos. 

"Con efecto, raro es de ellos el que se 
presta á condescendencias de cierto géne ro 
con los marchantes franceses; son demasia­
do orgullosos ó tienen una conciencia de­
masiado alta de su propia va l ía para hacer­
lo así, y el resultado es que los citados mar-
chantos, que son los que dominan el merca­
do, no parecen t ra tar con los españoles m á s 
que á la fuerza. 

—"De los pintores nuestros ¿cuáles son 
los m á s conocidos? 

' —"Los del grupo romano á que me he 
referido: Pradi l la , Villegas, Alvarez, Galo-
fre, Gallegos, Senot, l l i co , Reina, y aun 
cuando no p e r t e n e c o á esto grupo, Madrazo. 

— " ¿ A q u é atribuyo V d . el hecho de ser 
m á s conocidos los artistas franceses? 

— " A la propaganda de sus marchantes y 
algo t a m b i é n á l a colonia de pintores ame­
ricanos que estudian ó han estudiado on 
P a r í s . 

—"De modo quo V d . creo que h a b r í a un 
buen mercado en los Estados Unidos para 
las producciones a r t í s t i cas de E s p a ñ a 

—"Estoy persuadido de ello. Tienen us­
tedes pintores do primer orden y del género 
m á s propio para entusiasmar á nuestros i n ­
teligentes. Cuanto á dinero, lo hay abun­
dante en m i pa ís . Un millonario de mis a-
migos lleva gastados en poco tiempo 300,000 
duros en obras de arte, y como ésto hay mu­
chos. 

—"¿Qué medios aconseja V d . para abrir 
á nuestros artistas eso morcado? 

— " E l principal os que hagan una oxposi 
ción de primer orden on Chicago, y que el 
jurado de admisión que constituyan en Ma 
d r id comprenda quo no so t ra ta do enviar 
mucho, sino de que cuanto vaya sea de m é ­
ri to verdadoramente indiscutible. Elemen­
tos tienen Vds. para olio. 

" E n mí encon t r a r á el arte español un pro­
pagandista entusiasta. He dado una prueba 
de ello reclamando y haciendo reservar pa­
ra E s p a ñ a tres ga le r ías y cuatro salas, 
cuando careciendo su país de Vds. de re­
presen tac ión que lo hiciera, peligraba que­
darse sin espacio. E s p o n t á n e a m e n t e me 
cons t i tu í on aquellos momentos on represen­
tante del arte español , en la seguridad de 
no sor desairado. s 

" A d e m á s de estas tres ga ler ías y cuatro 
salas tengo reservado á ustedes espacio i n -
dopondieute para escultura y para arquitec­
tura. 

"Los artistas p o d r á n colocar en todos es­
tos locales cuanto les plazca, sin interven­
ción alguna por parte nuestra. 

— " ¿ E s t á usted satisfecho de su visita á 
Madrid? 

— " E n todas partos he tenido una acogi­
da en extremo satisfactoria. Me queda, sin 
embargo, por exponer una p re tens ión cuyo 
éxi to ignoro. E l gobierno francés envía para 
la sección do arquitectura reproducciones 
de los principales monumentos civiles, cate­
drales, etc. Yo desear ía quo E s p a ñ a hiciese 
algo aná logo y la razón en quo me apoyo os 
por extremo poderosa. 

"Es un hecho, t a l vez ignorado aquí , que 
la arquitectura española es la que m á s p r i ­
va hoy d ía en los Estados Unidos. E n toda 
la faja central de mi pa í s no hay edificio de 
pretensiones que se levante sin estar inspi­
rado en modelos españoles . Nuestros arqui­
tectos vienen aqu í á estudiar la riqueza a-
sombrosa que E s p a ñ a posee en monumentos 
romanos y góticos. 

—"Pero lo que V d . quiere es sumamente 
caro. Aquí no tenemos moldes hechos de 
casi n i n g ú n monumento. Estamos en un pe­
ríodo de economía y dudo quo el gobierno 
se atreva con empresa de tanto costo y pu­
ramente de lujo. 

—"Es cierto—repuso Mr . Ivés;—pero hay 
un medio de arreglarlo todo. U n ejemplar 
único de cada vaciado resu l t a r í a carís imo; 
pero si so reparte el gasto entre seis ú ocho 
ejemplares ya no sucede lo mismo. Yó me 
comprometo á encontrar enero los museos, 
academias ó instituciones aná logas de m i 
país , suscriptores del n ú m e r o suficiente do 
ejemplares, para que su importe cubra los 
gastos de los vaciados. De esta manera Es­
p a ñ a podr ía hacer una buena exposición de 
sus monumentos sin gastar una peseta." 

Hab ló luego Mr . Ivés con grande admi­
rac ión de la portada de la Universidad de 
Salamanca, que acaba de visitar; de nues­
tro Museo de Reproducciones, para el quo 
tuvo frases de mucho elogio, y por ú l t imo , 
recordando el redactor de E l Imparcial que 
para los americanos, m á s a ú n que para los 
ingleses, time es money, so desp id ió del ilus­
tre viajero dándo le grncias por su amabili­
dad y por su amor á las artes españolas . 

Correspondencia de la Isla. 

Svn J u a n y Martines, 2 de julio de 1892. 
Estimado Director: fecunda en aconteci­

mientos la ú l t i m a semana, merece, por 1 > 
trascendencia que alguno de sus hechos tie­
ne, que lo conozcan aunque sea somera­
mente. 

Animadas estuvieron las fiestas quo en 
honor do su Santo Patrono celebró el pue­
blo los d ías 23, 24, 25 y 20 del pasadojunio. 

L a concurrencia extraordinaria, sin que 
hubiese que lamentar el más leve disgusto, 
reinando el mayor orden en los diversos es­
pec tácu los públ icos , on los bailes y en todas 
las diversiones quo entretuvieron á los asis­
tentes. 

E n la parroquia se celebraron modesta-
monto los cultos acostumbrados, haciendo 
e l P á r r o c o cuanto podía para llenar con su 
celo incansable la falta del primer elemento 
para unas buenas fiestas. S. M . Don D i ­
nero. 

Honró el Excmo. Sr. General Carmona, 
Gobernador M i l i t a r do la Provincia, con 
su presencia nuestras fiestas. 

Cuatro d ías pe rmanec ió en este pueblo 
haspedado en la casa del Teniente Coronel 
de Voluntarios D . Cándido Va ldés , quien, 
en unión de su bella y elegante esposa, D " 
V i t a l i a Vivero, con la amabilidad y fino 
t r a to que les distingue, obsequiaron al dis­
t inguido huésped y á todos los que les visi­
ta ron cual ellos saben hacerlo. 

Salieron á recibir á S. E. y le a c o m p a ñ a ­
ron cuando se re t i ró mul t i t ud de vecinos 
recordando entro ios quo desempeñan car­
gos á l o e Sres. Alcalde y Juez Municipales, 
P á r r o c o , Concejales, Jefes y oficiales de to­
das las armas y celador do policía de go-' 
bienio. 

Durante su estancia, fué do continuo ob-
seqttjado por varios vecinos, ansiosos do co­
nocer y t r a ta r de cerca á tan ilustrado mi ­
l i tar . 

Entre loa banquetes dados en honor suyo 
merecen citarRe el do recepción en la casa 
que se hospedó y en la del Cap i t án Coman­
dante de Art i l le r ía , porque fueron ambos 
precursores del suceso quo debía redondear-
JSO on el ofrecido por el Sr. Alcalde Munici­
pal , D . Francisco Manzano. 

E l General sabe hablar: y al hacerlo llega 
a l alma y en sus continuos discursos, quo así 
pueden itamarso sus conversaciones, en to­
dos parajes desde su llegada, obedeciendo 
solo á una alta y noble misión que do ante­
mano so habla impuesto, al parecer, prepa­
rado el terreno por otro lado por continuas 
.gestiones del digno Gobernador Civi l de la 
Provincia, D, Ricardo Morenas, hizo ta l cru­
zada en obsequio de nuestro bienestar y u-
nión , quo en brillantes períodos terminado 
el banquete dado por el Alcalde y al cual 
previamente invitados se hallaban reunidos 
•casi todos los elementos hasta aquel mo 
m e n t ó separados por rencillas y susceptibi 
lidades inexplicables, apelando á la noble 
¡hidalguía de nuestra raza, a l sagrado amor 
á la Patria y osortando á la unión quo 
constituyo la fuerza, ú n i c a base sólida del 
sostén y progreso de los pueblos, supo herir 
de ta l manera las fibras de aquellos corazo 
nos, que excitados por tan nobles y delicados 
sentimientos, olvidando todo el pasado, se 
dieron el fraternal abrazo y entro calurosos 
brindis, se juraron amor fratenuy con el ún i ­
co fin de sor út i les á la Patr ia y especial-
mento á su localidad. 

Desde hoy vuelve la ag rupac ión polí t ica 
de Unión Constitucional á constituir un só­
lo y potente núcleo, sin otro emblema n i as­
piración que el bienestar y progreso de es­
tas provincias españolas. 

¡Bien por nuestros correligionarios de San 
Juan y Martínez! 

Exámenes. 
E l martes 28 celebró exámenes generales 

la escuela municipal de n iñas blancas del 
primer distr i to , quo, bajo la advocación de 
la Pur í s ima Concepción, dirige desdo hace 
tiempo nuestra respetable amiga, la ilus­
t rada maestra superior, Sra. Da Javiera 
Zarranz do Menéndez . 

Grata satisfacción debo experimentar d i ­
cha respetable maestra, cada vez que llegan 
-estos solemnísimos actos, pues las pruebas 
evidentes de admirac ión que recibió—lo 
mismo que en años anteriores quo tuvimos 
-el gusto de presenciar—por parte del .ilus­

trado Tr ibuna l y públ ico numeroso quo allí 
hab ía , alentarle deben en su noble carrera 
que, si ingrata, por lo adversa, es sublime 
en cuanto cabe. 

Ensanchaba el á n i m o ver el aplomo y 
pront i tud con que contestaban las aluranas, 
demostrando estar p o s e í d a s de lo quo sa­
bían, á cuanto les fué preguntado de todas 
las asignaturas por la señora profesora. 
Presidieron D . Fé l ix Soloni, el p á r r o c o del 
Santo Ange l , D . Evaristo M a r t í n e z y el R. P. 
Guezuraga. T a m b i é n la Srita. M a r í a Luisa 
Cabrera, maestra elemental y discipnla quo 
ha sido de la Sra. Zarranz, c o n t r i b u y ó á 
dar realce al acto. 

Dieron principio los e x á m e n e s á las doce 
y media, d e s p u é s do un precioso himno á la 
Virgen, que cantaron las n i ñ a s del coro de 
este Colegio, y acto continuo fueron l lama­
das las secciones por el orden preestableci­
do, haciendo preciosos ejercicics de Ca­
tecismo, Historia Sagrada, Lectura en pro­
sa, verso y manuscrito. G r a m á t i c a , A r i t m é ­
tica, Geograf ía de E s p a ñ a y Cuba, Dibujo 
lineal aplicado á las labores. Higiene y Eco­
nomía Domés t ica . L a clase de labores no 
dejó nada que desear, pues lyibía preciosos 
trabajos en sedas, oro, l i tografía, puntos do 
aguja, etc., etc. 

Terminaron á las nueve con una sentida 
plegaria y un himno cantado por el mismo 
coro, que h a b í a sido preparado por el entu­
siasta P. Guezuraga. L a Srita. Ana Luz 
Cabrera p ronunc ió un bonito discurso alu­
sivo al acto. 

Portnuestra parte, una vez m á s nos com­
placemos on felicitar á la Sra. Zarranz, á 
sus alumnas y á los padres de las que con-
curren á la escuela que dirige tan ilustrada 
profesora. 

De las cien n iña s p r ó x i m a m e n t e , quo^ te­
nemos eutendido hay matriculadas en dicho 
plantel, fueron premiadas unas con meda­
llas de oro, otras con medallas de plata y 
no pocas con accésit . 

" i ü í I K S O S . 

C A P T U R A . 
Par fuerza de la Guardia Civ i l de San A n ­

tonio de los Baños , ha sido capturado un i n ­
dividuo blanco conocido por " E l C a m a g ü e -
yano". por aparecer complicado en el robo 
frustrado y tentat iva de secuestro de D . Ja­
cinto Rodr íguez , cuyo hecho ocurr ió el d ía 
11 del mes p r ó x i m o ' p a s a d o . E l capturado 
ha sido puesto á disposición del Juez ins­
tructor Comandante D . José Menéndez . 

UN CASO D E M U E R M O . 
E l D r . Palma ha participado á la Jauta 

Provincial de Sanidad, que se halla asis­
tiendo en la callo de la Zanja n? .140, á don 
José Garc ía González , quien se encontraba 
en la quinta de "Garcini" , atacado a l pare­
cer de muermo, y do cuya casa de salud se 
h a b í a fugado. 

E l Dr . Palma ha ofrecido remi t i r inme­
diatamente á la jun ta el resultado de sus 
observaciones y diagnóst ico. 

Q U E M A D U R A S . 
L a menor Dft Alejandrina Portugal, veci­

na de Vivos número 174, sufrió quemaduras 
menos graves en el vientre y en la pierna 
izquierda á consecuencia de habér se le i n -
í l amado una botella de alcohol. 

F R A C T U R A . 
D " Dolores Ros de Cabrera, vecina de Es-

tevez n ú m e r o 02, so f rac turó el brazo dere­
cho á consecuencia de una calda casual. 

T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
L a menor parda Josefa Va ldés , vecina 

del barrio de Pueblo Nuevo, t r a t ó de suici­
darse tomando a l efecto una gran dosis do 
fósforos con luz bril lante, siendo su estado 
grave. 

D E T E N I D O . 
E l celador del barrio de Villanueva, de­

tuvo á un pardo por haber amenazado de 
muerte á los de igual clase Cayetano Mar ín 
y Juana Valdés . 

—Por el colador del barrio de Colón fué 
detenido un moreno por hurto do un imper­
meable al cochero D . Primo Suárez Santos. 
E l hecho ocurr ió en Neptuno esquina á Con­
sulado. F u é recuperado lo hurtado. 

— E l celador del barrio de Tacón , detuvo 
á un moreno por acusarle el de su clase, 
Santiago Rotcr, de haberle hurtado $4 b i ­
lletes de Banco. ^ 

— E l celador del barrio de Colón, detuvo 
á un individuo blanco y á un menor pardo, 
por haber D'1 Carmen F e r n á n d e z acusado 
de hurto de un centón al segundo, y éste 
al primero do habérse lo hurtado á él. 

H U R T O S . 
D . Femando Vida l , vecino de Misión 47, 

pa r t i c ipó al celador del barrio de T a c ó n 
que, habiendo quedado encargado do la ha­
bi tación que ocupa D . J o s é Calzaprima, ob­
servó que h a b í a sido esta violentada así co­
mo un arca, sin que se puedan precisar los 
objetos quo so han hurtado, 

— A D . José Hermida López , vecino de 
Salud entre Marqués González y Oquendo, 
lo hurtaron dos pardos una caja de hierro 
con valores, la cual fué recuperada, sin que 
fuera posible detener á los delincuentes. 

—En la calle de San J o a q u í n n ú m e r o 53, 
on Guanabacoa, lo robaron á D . Bernardo 
Alvarez Solis, vários efectos de víveres que 
tenía depositados en el alto de la referida 
casa, los cuales h a b í a comprado con el fin 
do abrir una bodega. Según manifestación 
de la parda B á r b a r a Zaldívar , esta denun­
cia es falsa, toda vez que los efectos que d i ­
ce le fueron hurtados, los t r a s ladó el mismo 
á otro lugar. 

—Según parte producido ante el celador 
del barrio de San Isidro por D . Fernando 
Alvarez, vecino de Compostela esquina á 
Conde, en momentos que estaban ausentes 
de su domicilio él y su hija Manuela, le hur­
taron varias prendas de oro y ropas do ves­
t i r , ignorando quienes hayan sido los auto­
res. 

— E l celador del segundo barrio de San 
L á z a r o detuvo á d q § pardas meretrices, por 
haberlas acusado D . Ramón Rodr íguez del 
hurto de un conten. 

— D . A n d r é s Garc ía Suárez , dueño de la 
bodega Animas n ú m e r o 144, pa r t i c ipó al 
celador del barrio do San Leopoldo que la 
nocho del 2 del actual, un moreno descono­
cido le hab í a llevado el cajón de la venta, 
que contenía de 20 á 25 pesos en billetes; 
hab iéndose encontrado el cajón vacío en la 
callo de Lagunas. 

I I K U I O O S . 

En la calle de Morales esquina á Mamey 
(Regla), fué herido un marinero do la Ar ­
mada por D . Nicolás Barqu ín . L a herida 
resul tó en la región escapular izquierda, 
siendo de ca rác te r grave. 

Don Antonio Robles Mar t ínez , fué he­
rido por proyectil de arma de fuego, peí­
dos individuos blancos desconocidos, al 
transitar por la calzada do Guanabacoa. 

•Don A n d r é s López Francos, sufrió una 
calda casual que le produjo una herida en 
la cabeza. 

A l celador del barrio de San L á z a r o 
par t ic ipó D . Manuel Muñiz y Menéndez , quo 
al transitar por la calle Ancha del Norte 
esquina á Belascoain, se sint ió herido en la 
cabeza, sin sospechar quien fuera el autor. 

— A las diez y media de la m a ñ a n a de a-
yer, una pareja de Orden Públ ico condujo á 
la casa do socorro de la 21! demarcac ión , al 
pardo Basilio Diaz Ramos, que acababa do 
sor herido en la callo de San Miguel , casi 
esquina á Espada. 

E l Dr . Mar t ínez certificó que preseutaba 
en el pocho y vientre mía herida de cuaren­
ta y dos cen t ímet ros de extensión, causada 
con una navaja barbera. E l pronóst ico es 
grave. 

E l autor, moreno Marcelino Moreno Gai-
táu , fué detenido por el colador del barrio 
de San Láza ro . 

— A las cuatro y media do la madrugada 
do ayer, dos serenos particulares llevaron á 
la casa do socorro de la 2,.l demarcac ión , al 
asiát ico José Afá, limosnero sin domicilio fi­
jo , quo encontraron en la calle del Pr ínc ipe 
con la camiseta b a ñ a d a en sangre. 

E l médico calificó de gravo la herida que 
fué causada por proyectil de arma de fuego, 
penetrando la bala on el vientre. . 

E l juzgado do guardia se cónst i tuyó en el 
lugar de la ocurrencia, intentando hacer 
declarar al herido, el cual se negó á hacerlo. 
F u é conducido en un coche de la ambulan­
cia al hospital. 

H E R I D A « f e A V E . 

A las cinco y media de la tarde do ayer 
fué conducido á la Es t ac ión Sanitaria de los 
Bombcrois Municipales, por el guardia de 
Orden Público n" 503, el moreno J o s é Elias 
León , -de 78 años de edad, y v e c i n o d e l a 
calle de los Oficios esquina á Santa Clara, 
e que, ha l lándose á bordo de uno dolos va-
pores qué hacen la t r aves í a entre esta ciu­
dad y Regla, fué arrollado por un ca r r e tón , 
que le causó la fractura do la pierna iz­
quierda. 

E l Dr. Romero Leal , auxiliado por los 
doctorea Pumaricga y Mendoza, le p re s tó 
los auxilios de la ciencia méd ica . 

E l Sr. Juez de guardia so constituyó, eu 
la Es t ac ión Sanitaria. 

ULTIMOS SUCESOS. 

A C C I D E N T E E N B A H I A . 
É n la tarde do ayer, al dirigirse el remol­

cador Conchita, desde los Almacenes de 
Santa Catalina á los espigones do San José 
conduciendo siete pasajeros, fué alcanzado 
por el vapor M a r í a Francisca, de la nueva 
Empresa, quo en aquellos momentos iba 
para Regla, echándolo á pique y ahogándo­
se uno do dichos pasajeros. 

E l p a t r ó n y los d e m á s individuos que iban 
en el citado remolcador, fueron salvados 
por varias embarcaciones menores, que acu­
dieron en los primeros momentos del acc i ­
dente. 

" Una do las paletas de bis ruedas del va­
por de la primera Empresa, cogió á uno de 
los tripulantes del remolcador; pero afortu-
nadamonto pudo salvarse. 

E l teniente de Navio D . Rafael Navarro, 
ha sido designado para ins t rui r la oportuna 
sumaria en aver iguac ión do los hechos. 

E l c adáve r del pasajero que pereció aho­
gado, es el del pardo Teodoro Peí ayo, natu­
ral del Rincón, y empleado en la refinería 
de Belot. 

El accidente tuvo lugar en los momentos 
que cala un copioso aguacero. 

L i GUERRA SANTA.—Por octava vez se 
ofrece esta noche, en el claro y alegre tea­
tro de Albisu, la zarzuela de. gran espec­
tácu lo , d iv id ida en tres actos. L a Guerra 
Santa, l ibro de los Sres. La r ra (D. Maria­
no) y Pé rez Escrich (D. Enrique) y música 
del reputado maestro D. Emilio Arr ie ta , au­
tor asimismo de M a r i n a y obras obras que 
han alcanzado renombre imperecedero. 

E l argumento de esa obra e s t á tomado de 
una preciosa novela de Julio Vorne, en quo 
se destaca la figura del heróico soldado M i ­
guel, que sufre toda clase insultos y vejacio­
nes, que desoye las reclamaciones de su en­
t r a ñ a b l e amor filial, hasta atravesar el país 
y cumplir una orden del Gran Duque. 

Las siete hermosas decoraciones que se 
exhiben en esto drama lírico, han sido p in­
tadas por los escenógrafos Sres. Busato, Bo-
nardi y Arias. 

Guerra Santa cuair lo canta—Cautiva, 
seduce, encanta;—Y llenan de admiraciones 
—Las siete decoraciones— Con que viste 
Guerra Santa. 

DIRECTIVA DE HONOR.—Por exceso de 
material y falta de espacio disponible, no 
pudimos insertar los nombres do las d is t in­
guidas señor i tas , encargadas do hacer las 
invitaciones para las "ma t inées bailables" 
que so han do efectuar p r ó x i m a m e n t e en la 
preciosa Glorieta de la Playa de Marianao. 
He aquí un houquet de flores, quo lo quisie­
ran para sí muchos salones del "mundo ele­
gante": 

Srtas. Goorgina y Adr iana Serpa; Cle-
mentina y M a r í a Vida l ; Juanil la del Valle; 
Mar ía Ambla rd ; Emma y Conchita Finlay; 
Carmela G a r m e n d í a ; A n i t a Mayoz; Henrie-
ta y L o l i t a Valdés Fauly; Ana Mar í a y 
Mercedes Cadaval; Mercedes Mur ías ; Gui-
l lerm'na y Angel i ta Mejor; Consuelo Cabe­
llo; Catalina Lasa; Mercedes Romero; Hor­
tensia Delgado; Mar ía Mar t in ; Jul ia T ó ­
rnente; Herminia Genzé; Gertrudis Fre i ré ; 
Conchita Dominicis; Nicolina Baralt ; A m é ­
rica Pellicer; Aurora y Amada Roque; M a ­
ría de J e s ú s Cowley; Carolina Moroira; A -
malia Bairora; Barbari ta Entralgo; Amal ia 
Solberg; Asunción Alvarez Torres; Celia y 
Juani ta Diaz; Loreto y Rosa Carbonell; E -
lena y Mar ía Luisa Sentmanat; Dolores 
Pintado y Juanita Ruiz. 

M I L LIBRAS.—Se hablaba en un corro de 
fuerzas, y uno de los presentes exclamó: 

—Todo eso que han contado ustedes no 
vale nada. Yo conozco á un sujeto que en 
cierta ocasión l evan tó m i l libras. 

—¡Impos ib le !—exclamaron todos. ¡Mil l i ­
bras! 

—Sí; pero eran libras esterlinas. M i 
casero. 

E L PALALS ROVAL.—Este hotel y res­
taurant, situado en Zulueta 22, de la pro­
piedad de D . Elogio Güines , acaba de i n ­
troducir grandes reformas en el mismo, con 
objeto de corresponder á la decidida pro­
tección que el públ ico le dispensa. L a cocina 
corre á cargo del inteligente maestro Nico­
lás, y entre sus dependientes figura el acti­
vo y "decidor" Montejano. Por úl t imo, los 
precios que rigen en el fresco y aseado F u ­
tá is Boyal son equitativos y a l alcance de 
todas las fortunas. 

TACÓN.—Ante escasa concurrencia die­
ron comienzo á sus trabajos en este ooliseo, 
los "Bufos Habaneros," ai bien se ve ían en 
algunos palcos distinguidas damas. E l cua­
dro de costubros L a Solitaria tiene un ar­
gumento sencillo, y no abundan en él los 
incidentes cómicos; pero en el papel do L u i ­
sa, la criada, fué desempeñado perfecta­
mente por la Sra. Meireles, la que obtuvo 
repetidos aplausos cuando pinta, á l a niB,a-
boba Enriqueta, las dulzuras del danzón .— 
Todo el auditorio comprendió la impropie­
dad cometida por el utilero, en los momen­
tos en que la novia pido un n ú m e r o de L a 
Discusión y lo trajeron uno de L a Unión 
Constitucional, donde esa novia se pone á 
leer la "Correspondencia secreta." ('?) E l 
cuarteto lírico no gus tó en las canciones, 
quo resultan monó tonas . E n cambio, alcan­
zó repetidas ovaciones en las guarachas. 
L a t i tu lada Los Frijoles, fué preciso que se 
sirviera en tres raciones. 

E l domingo vimos representar L a Suegra 
Fu tu ra , y el Sr. H e r n á n d e z , caracterizan­
do á la is leña "Dn Demetria," fué colmado 
de aplausos, probando que h a b í a estudiado 
ese t ipo hasta en sus m á s insignificantes 
pormenores. Esperamos que los "Bufos 
Habaneros" anuncien alguna obra nueva 
de Sarachaga, Noreña , Leoz y otros que 
cult ivan con éxito el género cómico, sin des­
cender á chocar re r í a s y extravagancias. 

Y una advertencia antes de soltar la pla-
ma. E l públ ico se queja do que los "Bufos" 
cobren por la entrada y luneta, para cada 
tanda, cuarenta centavos, resultando el va­
lor de las tres, con l a pr ima de los revende 
dores, on $1.-50 on metá l ico . 

ALHAMBRA.—Los tres juguetes, en un ac­
to, elegidos para hoy, m á r t e s , en el sa lón-
teatro de Consulado y Virtudes, se repre­
s e n t a r á n en el orden siguiente: 

A las 8: Las Dos Joyas de la Casa, del Sr. 
Corzo; Baile. 

A las 9: Palos y Caranibola; Baile. 
A las 10: E l Golondrino; Baile. 
TOBRALBAS, COMPOSITOR.—Nuestro ami­

go el Sr. P o r r ú a , cronista de Las Villas de 
Cienfuegos, describiendo un baile en casa 
de nuestro t ambién amigo y exdiscípulo Pe­
rico Entenza,escribe las siguientes lineas en 
que alude á un ilustrado colaborador a r t í s ­
tico del DIARIO. Son como sigue: 

"Terralbas, el maestro de piano que ha, 
formado tantas inteligencias musicales en 
Cienfuegos, tocó su jota; esa jo ta que todo 
Cienfuegos ha aplaudido, y que cada vez 
que so oye admira más ; esa jo ta que á m á s 
de la^ dificultades que como pieza musical 
tiene, lleva en si, aromas de Aragón , ale­
gr ías de rondas, y bailes campestres". 

OBSEQUIO.—Los seis ar t í s t icos grupos de 
flores artificiales, con que obsequiaba la cono­
cida tienda de modas L a Fahionable, Obis­
po 119, á las damas habaneras, tocó en suerte 
á Da Luisa Vázquez , Lealtad 39, suscriptora 
do E l F í g a r o de Pichardo. 

NUEVOS CUADERNOS.—La casa editorial 
"Biblioteca Selecta Habanera" acaba de re­
par t i r el cuaderno 15 do la novela E l M a r ­
qués de Girasol y el 31 de la E x c u r s i ó n á 
Vuelta Abajo, estudios de viaje. En Monte 

núm. 360 admite suscriptores á ambas obras 
el señor Amas [ D . Manuel.] 

SEMANARIO IMPORTANTE.—He aquí el 
sumario de IM Higiene, correspoudiente al 
domingo ú l t i m o : 

" Sociedad do Higiene—Agua envenena­
da—La piedra do tinajero—Higiene do la 
taberculoais—El sudor y la piel—Datos i n ­
teresantes—Buen v ino—Mañanas científi­
cas—Variedades—Correspondencia—Folle­
tín ." L a redacción con t inúa establecida en 
Monte 18. 

PANDILLA DE VAGABUNDOS.—Recomen­
damos ál celador del barrio correspondien­
te, la lectura de esta esquela : 

" Señor Gacetillero i 
A usted, que tanto se interesa por la h i ­

giene, la moral • y el ornato públ ico , le su­
plicamos encarecidamente so sirva llamar 
la ocupada a tenc ión del celador del barrio, 
sobro un grupo de muchachos mal criados, 
y mal vestidos, que todas las noches con­
vierten el tramo de la calle de San Miguel, 
entre Campanario y Manrique, en teatro de 
sus salvajes expansiones; levantando nubes 
de polvo, quo llenan el aire, y so mete por 
los ojos, cegándonos , en tanto que los gritos 
y desvergüenzas do esos vagabundos pene­
tran en nuestros oídos, a turd iéndonos ." 

" Estos hechos, que ignorará t a l vez el 
funcionario aludido, cesa rán en cuanto este 
se persone en el lugar seña lado y disuelva 
el montón do carne de Punta en ger­
men." 

" Le anticipan las gracias por este favor, 
deseándole el premio mayor del p róx imo 
sorteo (muchas gracias),—Fimos vecinos." 

E N LOS TRANVÍAS.—Se acaba de adop­
tar en Inglaterra un nuevo modelo de acu­
muladores, dispuesto de un modq^especial, 
para el alumbrado de los t r anv ías quo no 
estén movidos por el vapor n i por la elec­
tricidad. Consisto el aparato en una pe­
queña b a t e r í a de cinco elementos, que se 
cargan en seis horas, y alimentan durante 
nueve las l á m p a r a s colocadas en cada ve­
hículo. Estas son del tipo Edison-Swan, de 
cinco bujías, y tienen un poderoso reflector. 

Se ha tomado toda clase do precauciones, 
no sólo para que el electróli to de los acumu­
ladores no se vierta, sino t a m b i é n para pro­
teger los conductores y evitar que las cone­
xiones se aflojen, in te r rumpiéndose el cir­
cuito. ¿Cuándo tendremos luz eléctr ica en 
nuestros t ranvías? A l paso que vamos 

" L A ESTACIÓN."—Ha llegado á nuestras 
manos el n ú m e r o correspondiente al d ía de 
aatier, 1? de ju l io , de la reputada revista de 
Modas, con cuyo t í tu lo encabezamos estas 

l íneas , y cuyas excelencias reconoce el bello 
sexo habanero, que gusta de vestir con 
chic. E l n ú m e r o á que nos referimos exhibo 
un conjunto de trajes e legant í s imos para 
señor i t as y para n iños . Viene a c o m p a ñ a d o 
de dos hermosos figurines iluminados y una 
hoja con 17 patrones y diversos dibujos de 
adorno. P o d r á formarse idea de lo variado 
de los dibujos citando algunos de ellos : t ra ­
je de reunión; vestido de c respón de lana; 
traje con blusa y falda inglesa; espaldas de 
manteleta de encaje; vestidos con corpiño 
de canesú, para n iñas do 3 á 4 años; man­
teleta de encaje; vestido con cuello mar i ­
no, etc., etc. Se admiten suscripciones á L a 
Es t ac ión en casa de su agente, D . Clemente 
Sala, Habana 98. 

RISA Y LLANTO.—Con este t í tu lo apare­
ce rá el d ía 6 del presente mes un semanario 
joco-serio, con caricaturas decolores. E s t a r á 
redactado por nuestros mejores literatos y 
periodistas. Nuestro amigo el inspirado poe­
ta D . J u l i á n del Casal, autor del tomo de 
versos parnasianos "Nieve", se rá redactor 
en jefe del referido semanario, y le auxil ia­
r á n on su empresa Rubén Dario y Juan de 
Dios Poza. Risa y Llanto se impr imi rá en 
las oficinas do " L a Caricatura." Deseamos a l 
nueva colega que navegue con suerte por el 
proceloso mar del periodismo, an t ic ipándole 
nuestro m á s cariñoso s¡j.ludo. 

LICENCIADO EN FARMACIA.—El estudio­
so joven D . Juan Alui ja y Gas tón , después 
de unos brillantes e x á m e n e s en la Univer­
sidad, acaba de graduarse de licenciado en 
farmacia, con la nota de sobresaliente, ga­
nada en buena l i d . Reciba el novel licencia­
do nuestra m á s cordial enhorabuena, que 
hacemos extensiva á sus car iñosos padres. 

ALEMANV-CARMONA-RODRÍGUEZ. — Se 
esperaba en Cienfuegos quo llegase hoy á 
aquella ciudad, procedente de Manzanillo, 
la compañ í a de zarzuela del señor Azcue, 
en la que figuran las aplaudidas tiples so-
ñoras Enriqueta Alemany y Francisca Car-
mona y seño r i t a Amal ia Rodr íguez . 

Esa compañ í a pensaba "debutar" el jue­
ves 7 en el suntuoso teatro " T o m á s Terry" , 
con L a Guerra Santa." 

E L "NEOSTYLO." — Continuamos pub l i ­
cando la l ista de los comerciantes y p a r t i ­
culares quo han adquirido ese aparato para 
impr imi r au tográ f i cameute cualquier escri­
to, en t in ta negra indeleble, y sacar de él las 
reproducciones que se deséen. E l "Neosty­
lo" se vendo en Teniente Rey 22, casa del 
Sr. Butler. He aqu í la referida lista: 

Sres. B . Solana y O ; Lobé , Torralbas y 
C"; Deulofeu y Cn; F . Bauriedel y C ; Amat 
y P?; Francke Hnos.; J . M . Pinillos; Lu í s 
P lacó ; Pé rez , Elmer y Ca; J . Obregón; A . 
Heidr ich y C1!; Ferrocarr i l de Matanzas; 
Ernesto Castro; Ricardo San Nadal; R a m ó n 
Moas; J a n é , Pascual y C ; Ricardo Zamani-
11o; R a m ó n López de Menéndez ; Jane y Cn; 
J. B . Suporville; Sr. Bordenave; Banco Es­
pañol ; F idel Abascal; Pé rez , Mun iá t egu i y 
Ca; Excmo. Ayuntamiento; Otto D . Drop; 
E. Aguilera y Ca 
•• A MI HIJA BEATRIZ.— 

¡Bendi tas las horas 
Quo pasan volando! 
Si en esta vereda 
Que los dos cruzamos 
Vas siempre delante 
Luciendo t u garbo! 
T u i rás muy de prisa. 
Yo iré muy despacio, 
¡La vereda estrecha ! 
¡El camino largo ! 
Feliz yo, si un dia 
Ya viejo y cansado, 
A subir la cuesta 
Me ayuda t u maco. 
Feliz, si al dormirme 
Despierto en tus brazos. 
Feliz, si acaricias 
Mis cabellos blancos, 
Y endulzan tus besos 
M i tormento amargo 
Cuando de la muerte 
Sienta el soplo helado. 
Feliz si m i alma 
Tropieza en tus labios. 
Feliz si m i nombro 
Por t í respetado 
Se mezcla en tus rezos 
P e r d ó n implorando. 
¡Feliz si las flores 
Que á t í te adornaron, 
Colocas marchitas 
Sobre el frío mármol!! 
¡Flores de t u pecho ! 
¡Per las de t u llanto ! 
¡No tiene un poeta 
Mejor epitafio! 

Jo sé Jackson Veyán. 
LIMOSNA CON LOS PIES .—A la puerta de 

un teatro, donde acababa de verificarse un 
baile de beneficencia: 

—¡Una limosna por amor de Dios! 
—¡No puedo!—dice una dama envuelta 

en una hermosa nube de seda blanca. Aca­
bo de bailar toda la noche para los pobres. 

ESTAD STICA CURIOSA.—Un poco do es­
t ad í s t i ca para no perder la costumbre: De 
cien hombres que vemos en un teatro hay 
17 calvos, 12 bizcos ó que llevan espejuelos 
ó gafas, y 7 quo mascan su bas tón . De los 
otros 04, 10 tienen la costumbre de pasarse 
la mano por el pelo y de meterse los dedos 
en las narices. Los otros 32 tienen m á s ó 
menos tics nerviosos. E l curioso que forma 
esta es tadís t ica , ha calculado que, de cien 
franceses, sólo 12 llevan barba; de los espa­
ñoles el 30 por 100, 29 rusos, 21 aus t r í acos , 
7 ingleses y 80 italianos. Estos ú l t imos la 
llevan inculta. Los franceses y rusos son los 
quo m á s se cuidan de la barba y m á s se to­
man el pelo. 

L a mujer inteligente, la que poséo el difí­
cil arte de las exquisitas delicadezas feme­
ninas, sabe la importancia que tiene para 
la belleza, la finuura y tersura del cutis, y 
emplea diariamente el AGUA DE KANANGA 
DEL JAPÓN, de Rigaud y C", no sólo para 
el rostro, que refresca y suaviza, sino en los 
baños generales, pues los principios h ig ié ­
nicos do esta Agua dan á las carnes una 
firmeza, un delicado y persistente aroma, 
quo con otra ninguna se consigue. 

MODO D E R E A L I Z A R U N A OBRA CA-
r i ta t iva economizando dinero.—Los propie­
tarios rurales que tienen que emplear t ra­
bajadores en terrenos pantanosos, sobre to­
do en los arrozales, se ven obligados á pa­
gar jornales mucho m á s elevados por el pe­
ligro á contraer tercianas y calenturas ma­
lignas que arrostran esos jornaleros; y aún 
así no evitan que el paludismo los diezme 
todos los años. 

Pod í an reducir ese aumento de gasto y 
salvar la vida de muchos de esos hombres 
de un modo sencillísimo: en t regándo les con 
el jornal unas cuantas PeWas de quin ina del 
Dr . Clertan, que tomadas al primer s ín toma 
de calenturas las co r t a r í an y cu ra r í an pron­
ta y seguramente, obrando a d e m á s como 
preservativo para lo sucesivo. Estas perlas 
preparadas por la casa L . F ré r e , 19, rué 
Jacob, Pa r í s , A Champigny y Ca sucesores, 
se venden en todas las farmacias. 

En adelante cada perla de quinina del 
Dr. Clertan l levará impresas las palabras 
" C l e r t a n - P a r í s . " 

CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 3 D E J U L I O . 

Rl circular eslíi eu Santa Catalina. 
Santa Zoa, mártir , santa Filomena, virgen y san 

Miguel de los Santos, confesor. 
Santa Zoa, mártir en Euma. mujer del bienaven­

turado Nicostrato niiírtir; la cual en la persecución 
de Dioelociauo, estando en oración junto ¡í la sepul­
tura del apóstol San Pedro, hallada pop los persegui­
dores, la inetieron en un calabozo y después colgán­
dola en un árbol por los cabellos y por el cuello, ha­
ciendo debajo de ella humo muy espeso, confesando 
el nombre de Jesucristo murió ahogada, 

F I E S T A S E L 3 1 I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 

Corte do María .—Día 5—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de las Nieves en Paula. 

Novena á Tí. Madre Ssimv, del Carinen 
cn la Iglesia S. Felipe Jíeri. 

Dará priucipio el jueves próximo á las 8, habrá m i ­
sa solemne y después se hará la Novena con cánticos. 
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DON RAMON PRIETO RUIZ 
H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para m a ñ a n a 
5 dé ju l io , á las cuatro de la tarde, 
los que suscriben, hermanos, cuñado, 
tios, primos y amigos, suplican á las 
personas de su amistad se sirvan en­
comendar su alma á Dios y asistir á 
la casa mortuoria, calle del Campana­
rio n? 28, para de allí a c o m p a ñ a r el 
cadáve r al Cementerio do Colón, don­
de so desped i r á el duelo; favor que 
es t imarán feternamento. 

Habana y ju l io 4 de 1892. 

Ceferino Prieto Kuíz. 
Engracia Prieto l íuíz. 
Antonio Somoano Vallejo. 
José Somoano. 
Fernando Prieto. 
Ketaigio Prieto. 

Antonio Prieto, 
José Prieto. 
Ramón Prieto. 
Juan Llano. 
Antero González. 
José Cuanda. 
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L a mejor máquina 
de coser del mundo. 

La máquina de últi­
ma moda tiene todos los 
adelantos más moder­
nos. Se garantizan 
ocho años, marcha 
vanguardia de todas, da 
2,000 puntadas por m i ­
nuto. Es la mas ligera 
y la de más durfición. 

Se solicitan agentes 
para el campo. 

Se venden en el 

VALLE DEL YUMUEI. 

PRESTAMOS Y CONTRATACION. 
C O M P O S T E L A W. 1 1 2 , E S Q U I N A A L X T Z . P L A Z A D E B E L E N , 

D E 
D H . M 0 2 T T S S . 
L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

EGí-IDO N U M . 2 . 
7725 • 

- M i a ñ o V Sobrino. 
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EL RENOVADOR 
ANTI-ASMATIGO Y DEPURATIVO 

D E 

( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 

Es tá haciendo verdaderos prodigios, curando el 
asma con asombrosa rapidez. Todas las afecciones de 
los bronquios y do los pulmones ceden á su influjo 
bienhechor, y casos crónicos, no curados con nada, 
to han sido y radicalmente con el uso del R E N O -
V A D O R d e i - á B E I N A . 

Este incomparable especíüco es el mejor puriflea-
dor de la sangre que se conoce. 

Eecomendamos á todos, para el mayor bien, que no 
confundan esta especialidad antiasmática, depurativa 
y pectoral, con ninguha otra empírica y bastarda. 

J a m á s se descompone, siempre es inalterable y de 
éxito siempre igual v seguro. 

Exigid, pedid siempre el R E N O V A D O R D E L A 
R E I N A , de cuyas maravillosas curaciones poseemos 
inllnidad de atestados. 

Ved lo que úl t imamente certifica el doctor Monte­
ro acerca del precioso específico R E N O V A D O R D E 
L A R E I N A . 
Don Lorenzo Montero y Toledo, Médico-Cirujano 

en el ejercicio do su profesión. 
Certifico: Que he usado E L R E N O V A D O R a n -

í iasmdl ico y depurativo D E L A R E I N A , en el as­
ma esencial, bronquitis agudas y crónicas, tuberculo­
sis incipiente y cn todas aquellas dermatosis que re­
conocen por causa un empobrecimiento de los glóbu­
los sanguíneos, ó un estado de discrasia constitucio­
nal, tales como el escrofulismo y herpetismo, etc., 
habiendo obtenido inmejorables resultados en todos 
los casos antedichos, á t i n en aquellos rebeldes á to­
da clase de medicac ión , por lo cual'me felicito, y en 
vista do tan preciosos éxitos, expido el presente en la 
Habana, á quince de junio de m i l ochocientos noven­
ta y dos.—JJr. Jjorcnzo Montero. 

(Marca registrada y depositada.) Se perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 

Precio del pomo en todas las farmacias, 8 pesetas 
plata. 
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que se conoce para combatir con ener­
gía todas las enfermedades del apa­
rato gastro intestinal es el 

P í d a s e en todas las boticas de eró- K 
dito. S 
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D E P A R T A M E N T O 

P A R A L U N C H Y H E L A D O S A L A A M E R I C A N A 
eu E L R A M I L L E T E , üíeptuno 70, 

F R E N T E A L A P O P U L A R " F I L O S O F I A . " 
Diariamente desde las doce del día hasta las once 

de la noche, se sirven deliciosos helados de todas cla­
ses, á 15 centavos la copa. 

Recomendamos como ESPECIALIDAD ÚNICA, nues­
tra Creme á la Vainille, de inimitable confseción y 
gusto exquisito. 

Dedicamos particular atención á la preparación de 
Sandwich de pavo, jamón, lengua, & c . 

Para el servicio exterior hay cartuchos para hela­
dos, de todos precios, con el membrete de DELICIO­
SOS HELADOS DE E L R A M I L L E T E , 70, NEPTUNO, 
70, FKEXTE DE LA POPULAB FILOSOFIA. 
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ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
del Comercio de la Habana. 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
• SECRETARIA. 

E l lunes 4 de jul io próximo, á la? 7 de la noche, 
tendrá efecto en los salones del Centro de esta Socie­
dad, la reanudación de las clases quo tiene á su cargo 
esta Sección, las cuales son las siguientes^ 

Ar i l iné t ica ele7nental y superior. A r i t m é t i c a 
mercantil . P r á c t i c a Comercial y Algehra, Gramár -
tica, T e n e d u r í a de lihros, Ing l é s , Gcogrufia, H i s ­
toria, F r a n c é s , Lectura , Esc r i tu ra y T a q u i g r a f í a . 

Lo que se avisa á loa señores socios que deseen con­
currir á ellas, para que se provean de la correspon­
diente matr ícula en esta Secretaría todos loa días no 
feriados, de siete á nueve de la noche, desde el día 19 
de ju l io entrante. 

Ihihinia, 28 de junio de 1892.—El Secretario, M . 
Panlagua. 7511 7d-28 la-^ijul 

encia. Pérdidas semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
o 
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Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro y amigo; le agradece­

remos publique en su apreciable per iódico 
las siguentes l íneas: 

Desde hace a lgún tiempo venimos siendo 
objeto de ciertas insinuaciones por parte de 
un papel que se publica en esta capital , de 
las cuales nunca hemos hecho caso, porque 
es de todos sabido el móvi l que impulsa á 
determinadas publicaciones, ya muy bien 
conocidas de nuestro públ ico. 

Pero ayer se nos ha presentado un ind i ­
viduo t i tu lándose redactor y emisario de 
otro per iódico, hac iéndonos amenazas 6 i n ­
dicaciones do t a l especie, qae nos obligan á 
dirigirnos al públ ico, haciendo constar: 

Ia.—Que nocotros no tenemos nada, cuya 
publicidad pueda sernos perjudicial, n i me­
noscabar el crédi to n i la consideración de 
que somos deudores á nuestros parroquia­
nos y amigos. 

2"—Que el dinero que honradamente ga­
namos, nos hace falta para la mejor ges t ión 
de nuestros negocios, y no queremos n i po­
demos emplearlo en cont i ibuir á la especu­
lación chantagista de n ingún papel. 

3?—Que se eviten la molestia de visitar­
nos los que pretendan que paguemos su si­
lencio, pues lejos de conseguirlo, pueden es­
tar seguros de que nada sacanin de noso­
tros, que nada tememos, porque nada de­
bemos en n ingún sentido. 

Ant ic ipándo le las gracias, nos ofrecemos 
de usted atentos servidores y amigos 

q. b. s. m. 
D o r i a y Mi lhau . 

SiC Obispo 108.—jimio 30 de 4892. 
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30 BE M I O . 

Vendidos por 

y tazo, 
MERCADERES8L 
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P R E P A R A D O P O R E L 

' U . 

Contieno 25 por 100 do su peso do car 
|ue do vaca digerida y asimilable inme 

liatamente. Preparado con vino supe 
jrior importado directamente para este 
lobjoto; de un so,bor exquisito y de una 
jpureza intachables, constituyo un excC' 
¡ente vino de postre. 

Tón ico- repa rador que lleva al orga 
laismo los elementos necesarios para re-] 
Jponer su a pé rd idas . 

Indispensable á todos los que necesi-
iteu nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez si-
Iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson^ 
Obispo 53. 

Y E N TODAS L A S BOTICAS, 
fi 1093 1-.11 

Completo surtido de joyas finas, tanto para señoras como pífra ca­
balleros. Surtido general de muebles y pianos de los mejoras fabri­
cantes. 

Teléfono 676= 
C 1089 alt 13-&J1 

Especialista en enfermedades de la piel' y sifilíticaa. 
I Consultas de l á 4, O'ReillySO A, altos. 

6790 26-7Jn 

José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 

Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 

D R . F . A R R O T O H E R E D I A . 
Consaltas: para pasmos y trastornos nerriosos, £ 

todas horas, y para Jas demás enfermedades de 2 á 4, 
O-Reillv B, "alto?. Teléfáúo número 604. 

2ft-21Jn 

DEL DR. J. GARDANO. 
Se emplean siempre cou éxito favorable en todos los casos de D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y 

D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade­
cimiento. Normalizan las runuiones digestivas suministrando los JUROS necesarios al estómago en l a s D I S -
PEPSIAS, G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , V O M I T O S d é l a s embarazadas y D I A R R E A S de los 

os. Caja 75 ele. plata en casa del autor, Indastria 36, y en las buenas boticas. 

TINTURA INDIANA del DR. J. OARDANO. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N T A N E A M E N T E de un hermoso color negro permo-

nc/Uc la Ü A R B A , B I G O T E S y CEJAS. Indispensable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te­
ñirse momentáneamente . Estuche que dura 6 meses $1,25 plata en casa del autor, Industria 36, y en las 
buenas boticas. 7188 alt 6-22Jn 

Para todas las enfermedades del PECHO, la GARGANTA 
y los PULMONES, pídase en todas las boticas la maravi­
llosa y eficaz 
EMULSION CREOSOTABA de HABELL. 

E M . F-erí.-RSH -sr P I C A B I A 
Y 

F E D E R I C O G A H C 1 A R A M I S 
A B O G A D O S . 

San Ignacio 24. altos. Telefono n. 766. 
703T 26-16J 

DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 

Especialista cn las enfermedades de señoras y ni-
fios, y en las sililiticas y venéreas, 

lloras de consulta de 12 á 2. 

Aguila 12*?, entre San Rafael y Sau José . 
C b 808 30-26 M 

GaUauol2^ altos, esciníiiaá Dragones 
Especialista eu enfermedades venéreo-aifilíticaa y 

ifucciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

T E L E F O N O N. 1,818. 
C1100 1-J1 

C 1003 all 

Dr. José María de Janregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curacióij radical del bidrocele por un procedimiento 
S'nciUo sin extracción del lí(|uido.—Especialidad en 
ft. '>re<. waliídicai.. OhiMi^a 4«. 01099 1-J1 

JOSEFINA LLOSA DE ROCA, 
Comadron'i facultat iva. 

E G I D O N . L frente á E l Casino. 
7520 ' 8-28 

J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 

fíabana 43. Teléfono 134. 
C1098 l -J i 

ESPEOIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa pront i tud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el objeto. 

Se Italia de venta on todas las Farmacias acreditadas al precio de 75 cts. oro. 
Labora tó r io y depósi to general; Botica L A FE , del Ldo. Julio Frias, Galiano esquina 

á Virtudes, Habana. Cada frasco va a c o m p a ñ a d o de la ins t rucción para aplicarlo. 
C 1112 al t 1-J1 

SISTEMA COHEN 
V E R D E . 

Estos liemos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
i " So aplioan d toda clase de calderas de vapor s ix NKCESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINGUNA DE 

sus I'AIÍTKS, nqoesitándose para la iiistulat'if;n ¡leí nomo únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri­
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 

2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DE AGUA T SIN NECESIDAD DE 
AGUEGAK LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, a l i ­
mentada con bagazo seco. 

39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue­
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el homo, asi es que se puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción quo la acostumbrada del Domingo. 

Hay uu horno sistema Oolien instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central i',awr!7o, administrado pq^ cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO UKVO. 

Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 

S a n I g n a c i o , S 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 

C 672 alt, 150-24 ab 

F O E E L J A R A B E 

DE BSOMÜEO B E ESTRONCIO PURO 
D E L 

D E VBKTTA: Droguería de Johnson, Obispo 
n ú m . SS.—BCabana. C 1095 1JL 

1 

Dr. DLorenzo Montero 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 á 2. 
7713 

Aguila número 151. 
4-3 

E i E M Z A S , 
M . Á L F R E D BOSSIE, 

Galiano 130, suplica íi. las personas cuyas órdenes no 
haya podido cumplir, vayan á su curso gratuito don­
de las atenderá lo mismo que pagando. También 
tiene profesores de toda su confianza, para suplirle 
hasta que esté menos ocupado. 

7788 4_5 

UN P i i O F E S O i i CON E L T I T U L O D E L l -
cenctado en Filosofía y Letrns, se ofrece para 

dar clases del período del bachillerato y preparar 
aláronos para los exámenes de septiembre. E n la A d ­
ministración de este periódico darán razón. 

7814 4-5 

ANUNCIOS ÜE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

l\ JAMBE aimil de la 
SONORA V m S L O W . , 

Debe usar&o stempra para la dentic ión ea 
loe nlnoR. Ahlaudu las ondas, alivia loa éolo" 
te», calma al nlflo, cura el cólico ventoso y «$ 
• I «asior remedia oara Jaa í lurr^aa. 

N X J 2 S r C A < V I S T O S . 
C O N V E X A S 

O . R E I I i I / S T I O S . 
P L A N A S T 

C 1 1 3 3 
P R E C I O S 

2 0 - 3 1J 

A U M E N T A 

T O N I C O 
O R I E N T A L 

C u r a l a C a s p a , I m p i d o 
l a c a í d a d e l 

C A B E L L O 

P E R F U M A " " " 

Cura rjidieal sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea­
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. O ' H E I L L Y 106. 

C1132 25-3.T1 

L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA-
D E YENTA EN SAN IGNACIO 38. C! 1109 1-J1 

i 

t 

i . 

' i 

CIGARROS 

LA FLOR DE H E M CUY 
L U Y A N O , N . I C O . 

PAQUETES DE PICADURA 

JG BI 

EL mí BE OSO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 

ESCRITORIO Y DEPOSITO G E N E R A L : 

C 1003 

ñTEACTíVO SIN P R E C E D E N T E 
ü Distribución de $265,460. 

Lotería del Estado de Lnisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 

Kducación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma 

parte de la presente Constitución del Estado, adopta­
da en diciembre de 187i). 

Continuará hasta enero 19 de 1805. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran scrai-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del ¡yio, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 

Veinte años do fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificarnos los abajo firmantes, que bqjo nues­

t ra superv i s ión y dirección «e hacen todos los pre­
parat ivospara los sorteos mensuales y semi-anua-
les de Id L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor­
teos, y que todos se e fec túan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a c ­
símile, en todos sus anuncios. 

78-10Jn 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 

dei Doctor Jolmson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 

L a forma m á s CÓMODA y EFICAÍS do ad­
ministrar la ANTIP1R1NA para la cura­
ción do 
JAQUECAS. 

O O I - O R E S EN Ü K N E U A I J . 
pnCiQIUBQ ItíiUIUATlCOM, 

DOLiOl l l iS D E P A R T O , 
D O I - O R E S P O S T E R I O R A I , 

P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O I . O K E S D E U I J A D A . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 

D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolmson, 

OBISPO 63, 
T E N TODAS L A S BOTICAS. 

C n . 1094 1-.11 
» — o o « e a a t a » M » M ' W c » « » « a « » t « a » t a » » a e w 

ipor> 
4 SkHSKÍ FRESCA 

n 

Lo» trabajos del profesor B0OSS1KGAÜLT 
han confirmadu que id hierro existe nutu-
ralmente en la sanare cn cantidad de 

P 5 gramos, no liallándose en la hetnoglo-
5 bina sino en los coriniscidos denominados 

j ©lóbulos Sancruinoos:, y estos glóbulos 
[son losqueM.CiiAroxKAUTlia conseguido 

aislar y obtener cn polvo que introduce 
cn cápsulas redon(|a6. 

Esta preparación, reconstituyente de 
primer orden, es segúu la opinión facul­
tativa, muy elicaz contra la t i n c n t i n , 
los c o l o r e s p á l i d o s , la f n l i a <íe 
f u e r z a s , el a h o y o y los estados 
do languidez debidos al e n i p o h r e e i -
m i e n t o d e l a s a n g r e . Por 
forma iumodiatamonte asimilable, los 
glóbulos sanguíneos convienen hasta á 
las personas delicadas que no soportan 
las combinaciones ferruginosas metálicas. 

Depósito en Par í s : 8. roe Ymenne 
. T EH LAB PRINCIPALES DUOQUBRU8 Y P A H M A C I A S 

rmospsii 

DR. I . J01NS0N. 
Este preparado que íl la acción ingestiva c-

ní rgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
rcuuc 'as propiedadcH nutritivas de la G L I -
( J K K I N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es­
cogidos y puros. 

A sus propiodades médicas que le hacen ne­
cesario (; insustituible en las 

Dispepsias, 
Diarreas. 

Vomito.3 do loa niños, 
Convalescoycia de las onf'crmedadcs agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, 

reúno este medicamento un sabor agradable 
quo lo permito ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 

D E V E N T A 

D E O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 

O B I S P O 53, H A B A N A 

y cn todas las droguerías y farmacias. 
C 1097 1-.11 

P H O F E S I O Í T E S . 

G E N ' t , , W. h. G A B E L L , 
-DJP T E X A S . 

C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Panqneros de Nuevar-Orleans, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a ­
do» de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 

I i . M. W A L S L E Y , P R E S . L O Ü S I A N A N A T I O ­
N A L B A N K . 

P I E H K E L A N A U X , PIÍES. S T A T E N A T I O ­
N A L B A N K . 

A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O E L E A N S N A T . 
B A N K . 

C A H L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 

Gran sorteo mensual 
ca la Ácudcnúatle Música de Nueva-Orlcnaits 

ol martes 12 de .jallo de 1892. 

remio mayor $7^ 
100,000 iitímeros en el Globo» 

L I S T A D E LOS PKKMlOS. 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 

D E . . . . 
D E . . . . 
D E 
D E 

DR. M . G. L A R R A . Ñ A G A , C l l i ü J A N O D E N -
lista. Verifica las ex t r acc iones den ta r i a s sin do­

lor, m e d i a n t e la acción de los diversos agentes anes­
tésicos. Orificaciones, empas taduras y dientes posti­
zos por los p roced imicn toB más ulodcvnos de la cien­
cia. Consultas diarias de 8 , i . Obrapía 56, entre 
Compostela y Agu;tcftte. 7685 4-V! 

DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 

Cosuultas de 1 á 3.—Gratia A los pobres martes, 
¡uev«a y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 

26-1 J l 739.8 
R I C A R D O D O L Z 

Y J ' C T A N F E D E R I C O E D E I / M A M N 
AHOGADO». 

Agniar 02 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7650 ' 26-1Jl 

75.000.. , . . .! 
20.000 
10.000 
5.000 
2.500 
1.00Ü 

300 
200 
100 
60 
40 

2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
300 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E 

A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios do $ 100.* 
100 premios de 60 
100 prcm ios de 4 0 , , , . . , 

T K B H I N A L E B . 
999 premios de $ 20 , 
999 premios do 20 

75.000 
20.000 
10.000 
5.000 
5.000 
5.000 
7.ri00 

20.000 
20.000 
18.000 
20.000 

10.000 
6.000 
4.000 

19.980 
19.980 

i l A F A E L OHAG-UAüSOi V NAVARRO. 
D O C T O i l E N CUUDOIA D E N T A L . 

del Colegio do Peubylvania^ é incorporado á la Uni 
versidad de la Habana 
do número 79 A 

Consultas : de 8 á 4. Pra^ 
C 1129 2ft-Jl 

D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

I de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mn-

V liara y Sol, CU30 Í3S-8J1 

3434 premios ascendentes á $ 265.460 
P R E C I O D E L O S U S I A i E T E S . 

E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
qu into , $ X ; D é c i m o s , B O c t s . ; 

V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor do $53, por $50. 

SB S O L I C I T A N A G E N T E S E N TODAS V A R T E S & tOO 
Q U E BE L E S D A R A P R R C I O S E S P E C I A L E S , 

A V I S O I M P O R T A N T E , 
D a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e z p r e s o , e n s u m a s 
do $ 6 p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los gastos de venida, asi como los 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E ­
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim­
plemente íl 

P A U L C O N R A D . 
J í cw-Or leans , L a . 

E E C O R R E S P O N S A L DKBIÍKA I I A R 8D DIRECCIÓN P O B 
C O M P L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 

Como el Congreso de los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
aontestai nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 

Las Listas Oficiales «e enviarán á los Agentes L o -
ci'.cs (juc las pidan después de cada sorteo, en cual­
quier cantidad, por Expreso, L I B R E D E GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana. que es parte de la 
Constitución del Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in­
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 

Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cayos billetes se venden concediendo enormes comi­
siones á los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protejan aceptando solamente los bi­
lletes de la LOTERÍA DHL ESTADO DS LOÜISIAÍÍA. B-
douM obtaner «1 prmlo tniuteUdo «a 1« Urt* 



Alfredo Carricaburu. 
luglós y F r a u c í s por sn métedo práct ico. Acai lc-

mias Lamparilla 21 y Concordia 32. Señori tas $3. 
Caballeros .̂ 5 30. Clases á domicilio. Tenedur ía de 
libros v aritmética. Autor de gramáticas . 

778C 4-5 

UN A PKOFESOKA C O N T I T U L O Q U E H A 
ejercido en el pafs y en los Estados Unidos, se 

ofrece oara todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, labores y música, 
Oab'ano 72, colegio Mater Admirabilis de 10 á 4. -

7737 4-3 

H E D E S E A C O L O C A I í U N A C R I A D A D E M A -
Í O n o y una cocinera para corta familia: calle de Es-
tevez n. 59. 7778 4-5 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criandera á leche entera, deseando qué 

el niño <5 niña sea de pocos meses de nacido; tiene 
personas que respondan de su conducta. Monte 3t. 

7794 4-5 

SOLFEO, PIAMD 
J E : I D I O M A , I W G - L E S . 

Una joven profesora que tiene de 8 á 10 de la ma­
ñana tres dias á la semana libres, ofrece sus servicios 
á las familias. También se ofrece para enseñar espa­
ñol ú las señoras ó familias inglesas. Obrapía 21 y 23. 
Almacén de Música. 7711 4-3 

Inglés, Erancés y Alemán. 
José Emilio Herrenberner, profesor, con titulo a-

catlémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra­
do número 105. 7687 4-2 

INTERESANTE. 
Dos señoras recién llegadas á esta Isla, desean dar 

clase á domicilio ó en su casa, Villegas n. 48, de las 
asignaturas siíjuientes: 

Idiomas Inglés y Francés , Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
una señorita. 

Las mencionadas profesoras no tienen iuconvenien 
te hacerse cargo de dar las clases que se les enco­
mienden, en las afueras de esta población ó en los 
pueblccitos inmediatos. 

Los precios serán módicos y la mejor recomenda­
ción, el buen éxito y aprovechamiento de las discí-
polas. 

V i l l e g a s n . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o 
7662 15-1 J l 

P R O F E S O R D E I D I O M A I N G - L E S 
E M P E D R A D O 42. 

7641 4-1 

ÍT U E S T R A S E Ñ O R A D E L AMPARO.—Colegio 
S para señoritas. Directora Srta. María Amparo 

Garc ía y Diaz. Admite pupilas y externas. En el 
mismo se hacen cargo de toda clase de bordados. Je­
sús María 103. C 1073 8-29 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor jrara manejadora con buenas referencios, t ie­

ne persona que abone por su conducta: informarán 
Bayona 22. 7771 4-5 

UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o ­
locación para el campo, la mujer para criada de 

mano, la costura y demás quehaceres; él es cocinero 
y repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-a lmacén , para un botiquín ó 
enfemería, pues es licenciado de practicante, y t i c e -
nen muchas personas que abonen su conpucta. D a r á n 
razón Aguiar 86, barber ía E l Fén ix . 

7766 4-5 

Colegio de Señoritas. 
U S T D X T S T E I A 1 4 6 -

E n este plantel de educación que cuenta 21 años de 
existencia, se dan gratis todas las asignaturas de la 
primera enseñanza como también toda clase de labo­
res de señoritas. 

Para las clases de la segunda enseñanza: Dibujo al 
D&taral y paisaje al oleo.- Música de piano y solíco. 
F rancés , Inglés , La t ín , Flores y otras asignaturas se 
pagará la módica pensión de dos pesos oro. 

7222 15-21 

A c a d e m i a M e r c a n t i l de F . H e r r e r a , 
establecida en 1862. Amargura 72. 

Idioma inglés. Tenedur ía de libros. Cálculos mer­
cantiles. Letra inglesa comercial, & c . , & c . 

7214 15-21Jn 

KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 

y colegio hispauo-inglés de enseñanza objetiva y sub­
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cu i ­
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos v al cultivo de la observación. 

D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe­

ros. H A B A N A N Ü M . 93. 
6937 26-11 

LIBU E mm. 
r t í l í s i m o p a r a l o s 8 r e s . D e p e i i d i o n f e s 

d e l C o m e r c i o . 
Por sólo 1 peso billetes se dan- cuatro tomos que 

enseñan al joven dependiente cuanto debe saber para 
el buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su sabor un buen 
sueldo. 4 tomos sólo 50 cts. plata. De venta, Neptuno 
n. 124. 7693 4-2 

COMER Y B E B E R SABROSO 
A L G U S T O C R I O L L O . 

Novísimo Manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vinos, néctares, hacer jamones de Cuba, 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co­
sas útiles, l tomo solo, 1 peso billetes. Salud n ú m e ­
ro 23, librería. C 1080 4r-l 

ARTES Y OFICIOS, 
ÑAS FUNEBRES 

L a c a s a de m á s s u r t i d o y q u e m á s 
b a r a t o l a s v e n d o . 

104, O Reilly, 104. 
C113S 

T R A B A J O S D E A L B A N I L E P I A 
Reparaciones de casas cu general, suelos imper­

meables de todas imitaciones y colores. Reciben ór­
denes AlemaHy y Arnoux. Trocadero 81. 

7756 4-3 

• 

FAMKÍCA DE BíiAGVEROS 

A. Martínez. Habana 
7 3 , R I C L A , 7 3 

D E 
P R E C I O S M O D I C O S . 

C 1025 alt 10-21 

NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E BRAOUEROS 

36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
7705 20-1 .11 

PEINADORA MADEILEÍTA. 
Precios módicos por abono, ó por peinados suelto 
Ordenes en la caite de la Habana n. 96, taller de 

modas, o Carlos I I I número 6, entresuelo, 
7280 15-22,1 n 

R E A L CASA DE B E N E F I C E N C I A 
Y MATERNIDAD. 

A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mme. Bonnet, cotila 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Ucneficencia y Maternidad, ba establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrailos á su medida, ó se les bacen ¡í las 48 boras, 
ú los mismos precios que los importados. Mme. B o n ­
net continúa baciendo corset do lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número '14, b á s t a l a 
una de la tarde, y de esa bora en adelante en el D e -
¡lar 'araento de Obreras do la Beneficencia, cuya en 
irada está por Belascoain, frente á la calle do las 
Animas. C 985 80-ll .Jii 

SOLICITIES 
UN'A M O R K X A 1)K DOS MESES D E P A R I D A 

desea colocarse de criandera á lecbe entera, la 
<iue tiene buena y abumlunte. Vista-Hermosa n. 5. 

7764 4r-5 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una señora sola; si es limpia 
y sabe su obligación se le dará buen sueldo. Neptuno 
n. 9, altos. 7808 4-5 
T T N J O V E N P E N I N S U I . A U D E S E A COLO 
\ j carse de criado do mano ó dependiente de café; 
sabe su obligación. Impondrán Trocadero número 36, 

7759 4-5 

S E S O L I C I T A 
una inujtT ((un tenga buen carácter para asistir á un 
señor enfermo, y traiga buenas referencias. San I g ­
nacio número 29. darán razón en los altos. 

7789 4-5 
r \ E . S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
. l_/sular de mediana edad para la cocina de una casa 
de corta &aafiia;ca aseada y tiene personas que res 
pondan por ella. Impondrán calle de las Virtudes n ú ­
mero 102. 7779 4-5 
T \ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N 
XJ 'sular de criada de mano para (?1 aseo y limpieza 
de casa, prefiriendo sea casa de poca familia y de 
tranquilidad: impoiMlráu Saárez 25. 

7809 4-5 

SE Ñ O R E S D U E Ñ O S , A T E N C I O N Q U E C O N -
viene, una joven peninsular desea colocarse para 

criada de mano ó para coser la ropa y zurcirla, ósta 
prefiere el gobierno para un botel, pero que sea bue­
no; está instruida en todo lo que corresponde saber á 
tina mujer de verdadera enseñanza; sabe coser á ma­
no y en máquina; sabe leer y escribir, en fin, reúne 
las mejores condiciones que en una mujer se pueden 
buscar: pero condiciones, que no quiere nada con n i ­
ños, n i sale á la calle para nada y quiere buen trato 
en comida y demás y sueldo tres centenes: ésta tiene 
cartilla y las mejores referencias de las dos casas don­
de lia estado: informes y demás Empedrado n. 1. el 
encargado de la casa da razón. 7800 4-5 

T T N A SKXOUA l 'KANCESA D E M E D I A N A 
edad que babla e! castellano, desea colocarse de 

criada de mano, costurera y limpieza de babitaciones 
de la casa de un matrimonio ó señora sola, tiene bue­
nas referencias impondrán San Nicolás 122. 

7772 4r-5 

S E S O L I C I T A N 
p̂emHiMites y una criada de mano. 

7775 
Inquisidor 15 

4-5 

DESEA COLOCARSE U N COCINERO blan­
co que se encuentra apto para desempeñar cua­

lesquiera clase de cocina, sea á la española 6 á la 
criolla, y tiene huenas referencias, sea para la Haba­
na ó para el campo; infornianin Virtudes 45, bode­
ga, esquina á Aguila. 7806 4-5 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N „ 
JL/sular , sana y robusta, con buena y abundante le­
che, para criar á lecbe entera; también sabe coser: 
tiene personas que la garanticen: impondrán calle de 
laZanjan , 144 7805 4-5 
T~V ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO 
JL/lor, de buenas costumbres, para el servicio de 
criada de mano: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice; no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Isla. Callejón de Espada u. 7, entre 
Chacón y Peña Pobre, informarán. 7769 4-" 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular do mediana edad para la cocina de casa 

de una corta familia: es aseaday tiene buenos informes 
de su conducta: impondrán Economía n, SO. 

7780 4-5 

UN A S E Ñ O A A G A L L E G A SE D E S E A COLO 
cur de criandera, con buena y abundante leche y 

tiene dos meses de parida y quien responda por ella; 
impondrán Corrales 115. 77(:8 4-5 

S E S O L I C I T A 
A la Sra. D9 Concha Lamas y Carmelo: su hermana 
D 9 María, calle de Trocadero n. 34. Se suplica la iu 
gerción ú los demíls periódicos, 7707 ^-5 

UN A S E Ñ O R A F E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano ó para manjar un niño 

tiene personas que respondan por su honradez y amor 
á sus deberes: Ancha del Norte 346, darán razón. En 
la misma hay una especial cocinera peninsular. 

7771 4-5 

S E S O L I C I T A 
uu criado de mano que. tenga buenas referencias y 
sepa su obligación, Neptuno 76, informarán. 

7797 4-5 

DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O ca­
talán, exclusivamente en el campo, él es general 

cocinero y ella se. hace cargo del lavado de ropa, 
plancha y alguna costura: tienen quien los garantice: 
impondrán en la calle de Santa Clara n. 5, fonda. 

7795 4-5 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga quien lo reco­
miende; es condición precisa que duerma én el aco­
modo: en la calle 6? n, 16, Carmelo, informarán. 

C 1137 4-5 

AM E D I A C R I A D E S E A C O L O C A R S E E N 
una casa particular de persona de moralidad una 

parda de mediona edad y de buen carácter para los ni 
ños, con muy buena y abundante leche, y muy buenas 
recomendaciones de su conducta, no tiene incouve 
niente i r al campo de temporada de ocho de la maña 
na á cinco de la tarde. Teniente Rey n. 59, 

77»! 4-5 

U N A P E N I N S U L A R 
de 21 años de edad, desea colocarse de criandera á 
leche entera la que tiene buena y abundante, do cua­
tro meses de parida: tiene personas que respodan por 
ella y garanticen su conducta. Informarán San Pe­
dro n. 12, fonda L a Dominica y calle de la Muralla 
fonda Los Voluntarios de 7 á 11. 7792 4-5 

C O L O C A C I O N . 
De cocinero ó criado de mano, la desea un joven 

|uc sabe desempeñar cualquierli de ellas y tiane quien 
responda por su conducta. Estrella 16 impodrán. 

7790 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que se 
pa coser á mano y en máquina y que tenga personas 
que la recomienden. Sol 108, altos. 

7787 4-5 

C R I A N D E R A 
Se solicita una á leche entera, blanca ó de color y 

que esté dispuesta á pasar á una finca de campo cerca 
de la Habana. Informarán Reina esquina á Ravo, lo 
ccría. 7710 2a-2 2d-3 

E n e l H o t e l P a s a j e 
se necesita una buena manejadora blanca para el 
campo; si no trae buenas referencias que no se pre­
sente: buen sueldo v trato. 7782 la -4 3d-5 

UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E leer, 
escribir, cootary adelantado ( t i carpintería , de­

sea encontrar una casa de comercio donde colocarse 
ó cosa análoga: teniendo quien responda de su con­
ducta. Informarán O'Reillv, 38 café E l Para íso . 

7709 4-5 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N O P E R A R I O 
cxtranj'cro calderero de cobre, bien sea en algún 

taller, ingenio 6 fábrica: pueden dirigirse á la calzada 
de la Reíua n. 17, taller de amolar Sr. Gusta Guan. 

7716 4-3 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color de mediana edad 
que tenga personas que garanticen su buen desempe­
ño y honradez. Tiene que dormir en la colocación— 
Imponudrán Campanario 1Q2 de 12 á 3. 

7717 4 3 

UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A 
desea colocarse de criandera, tiene buena lecbe y 

abundante, 2 meses de parida y Jiace 2 dias que llegó 
en el vapor francés y tiene quien responda por su con­
ducta. Impondrán San Pedro n. 6, altos, fonda La 
Perla. 772S 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, á leche entera, tiene reco 
mendación de casas donde ha criado. Marina 12 B S. 
Lázaro informarán. 7729 4-3 

J L a V l Z . J L 72. 
Se solicita una manejadora de color de 30 á 40 

años. • 7721 4-3 
C o c i n e r o y c r i a d a ele m a n o 

se necesitan en Obrapía 26. La criada de color, para 
la limpieza y servicio de los cuartos y ayudar con los 
niños. Condición precisa para ambos: que sean muy 
aseados, formales y sepan bien su obligación. Se p i ­
den referencias. 7722 4-3 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no ó manejadora una joven peninsular: en la mis­

ma desea ucomodarse un cocinero, ambos saben cum 
plir con su obligación y tienen quien los garantice— 
Impondrán Sol 112, al lado de los Bomberos del Co 
niercio. solar. 7724 4-3 

S E D E S E A C O L O C A R 
en primera hipoteca ocho mi 
Das. Inforiiiqpán Prado 108. 

pes en lincas urba-
.'7 4-3 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R DESEA EN 
contrar una colocación, bien sea para aquí ó pa­

ra el campo: tiene personas que informen de su ceu-
ducta. Monserrate 49 esquina á. Empedrado, barbe­
ría darán razón. 7726 4—3 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criadila para ayudar en los queha­
ceres de.la casa: también una criada de mano que se­
pa coser. Nejituno 178. 7739 4-3 

Importante.—Telefono 590. 
Todos aquellos criados ó criadas de buenos antece­

dentes, que qvieran colocarse bien de crianderas, co­
cineros, porteros, cochero, para s e r v i r á la mano, ma­
nejadoras, jóvenes de diez á doce años para el servi­
cio doméstico con buenos sueldos, pueden ocurrir á 
Aguacate número 58; advirtiendo que casi la mayor 
parte de los pedidos nos los hacen por Telefono y que 
las órdenes son sin retribución alguna. Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. J . Mart ínez. 

7736 4-3 

5 0 , 0 0 0 P E S O S O R O 
Se desean emplear en compra de censos sobre casas 

en la Habana y se dan también en hipotecas de casas 
Compramos y vendemos casas. Agencia, Aguacate 58 
entre Obispo y O'Reillv, Telefono 590. J . Martínez. 

7758 4-3 

S e d e s e a a l q u i l a r 
un criado joven para el servicio do mano ó bien una 
criada; ha de dormir en la casa. Galiano n. 88 A. 

7732 4^3 

J A R D I N E R O . 
Se necesita uno inteligente que haya trabajado en 

la Isla, y tenga buenas recomendaciones. Samá 20. 
Marianao. 7708 •» 6-3 

Z A P A T E R O S . 
Se solicita uno ó dos para hacer composiciones, que 

sepan poner bien los parches á la americana y otro 
para hacer nuevo. Obispo 129 entre Villegas y Ber-
naza. Si no saben su obligación que no se presenten. 
Se solicita un aprendiz y otro que sepa el mostrador. 

7746 4-3 

" p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J^/ninsular, de criandera ú leche entera, la que t ie-
nebuena y abundante y de poco tiempo de parida, 
tiene personas que la garanticen: se puede ver en V i r ­
tudes 97 casa del Dr . Figueroa. 7694 4-2 

UN A C R I A N D E R A Q U E H A C E POCO L L E -
gó d é l a Península , con buena y abundante leche, 

desea encontrar colocación para criar un niño á leche 
entera: calle del Sol 51, zapatería impondrán. 

7684 4-2 

U N M U C H A C H O 
sano y robusto solicita colocarse para el campo, sea 
establecimiento ó cualquier trabajo, tiene personas 
que lo garanticen: dan razón en Damas 45. 

7683 4-2 

S E S O L I C I T A 
una joven criandera peninsular de seis meses de pa­
rida, (pie sea sana y de buena y abundante leche, se 
paga buen sueldo. Je sús del Monte n. 354. 

7691 4-2 

SE SOLICITA 
una criada para el servicio de mano. Vedado calle 9, 
n. 132. 7673 4-2 
M O E I C I T O A C U A N T A S PERSONAS D E -
joseeii sijUra superior a s íu r i c tna pasen á la " T a ­
berna Asturiana M a n í n , " Industria No, 90, entre 
Neptuno y Virtudes, Los Domingos favada ¡isturia-
nd.—Mdin'ii . 7676 4-2 

B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Oficios esquina á Lampari­

lla, Barbtiría. 7681 4-2 
jPV ESEAN C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A S 
JL ' dos señoras peninsulares, á leche entera, abun­
dante y buena, con tres meses de paridas; llegaron el 
día 30 de junio próximo pasado. Oficios No. Í 5 darán 
razón. 7674 4-2 
T A ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL /sular recien llegada, sana v con buena y abun­
dante leche, para criar á leche entera; tiene poco 
tiempo de parida y personas que respondan por ella: 
impondrán calle de Corrales n. 1, esquina á Econo­
mía, 7702 4-2 

SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E D I E Z A 
! i . ce años, que tenga personas que respondan de 

su conducta y honradez: si no es así que no se presen­
te. Informarán en la librería y papelería " E l Correo" 
Monte número 2, entre Egido j ' Zulueta. 

7013 4-1 

S E S O L I C I T A 
una institutriz para encargarse de la educación de 
unos niños cu un ingenio en San José de los Ramos. 
Impondrán O'Reilly número 44. 

7626 4-1 

SO L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS P E N 1 N S U -
lares recién llegadas, una para criandera y la otra 

para manejadora ó criada de mano: dan razón fonda 
La Per a, San Pedro n. 6. 7664 4-1 
T A E S E A COLOCABSE U N A C R I A N D E R A pe-
Xyninsular de pocos meses de parida, con buena y 
abundante leche, para c r i a r á leshe entera, teniendo 
quien la garantice; Aguila n. 113, esquina á San Ra­
fael , portería, ínipondrán. 7661 4-1 
T T N A P E N I N S U L A R J O V E N R O B U S T A , D E -
v J sea colocarse de criandara: tiene buena y abun­

dante leche y personas que la garanticen, San Pedro 
n. 4, informaran. 7633 4-1 

C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una peninsular, para corta familia, suel­

do $20 billetes y ropa limpia. Se exigen referencias. 
Prado n. 39. 7657 4-1 

UN A S E Ñ O R A D E C E N T E D E S E A E N C O N -
trar una casa de familia para acompañar una ó 

más señoras enseñar niños ó entenderse en el manejo 
de una casa, en la Habana ó en el campo y si hay 
que viajar no tiene incouvenionte. Darán razón O -
brapfáeS. 7636 4-1 

N A S E Ñ O R A F R A N C E S A Q U E P U E D E 
dar las mejores recomendaciones, doseli colocar­

se en una casa particular de modista (y nada más) 
entiende toda clase de costura tanto de señora como 
de niños. Calle de Luz u. 51, entre Compostela y H a -

I baña, impondyán, 7653 4^1 

T e n e d o r d e l i b r o s . 
Se ofrece por horas, para cualquier trabajo concer­

niente á la partida doblo. E n la Administración de 
27/ P a í s , Teniente Rey 39, informarán. 

7665 4-1 
C R I A N D E R A . 

Aclimatada en Cuba, poco tiempo de parida, desea 
colocarse á leche entera con buena y abundante, ca­
riñosa con los niños; pruebas dará v buenos informes. 
Morro n. 3. 7639 4-1 

UN A S I A T I C O R E A L COCdNERO, D E E E A 
colocarse: dan razón Campanario número 30, ac­

cesoria. 7648 4-1 
S E S O L I C I T A 

un buen cocinero: se exigen referencias: informarán 
Mercaderes 19. 7642 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cortar y coser y traiga 
recomendación de alguna casa donde haya servido: en 
la misma se solicita una chiquita de 12 á 14 años pa­
gándole sueldo. Acosta n. 6. 7614 4^1 

kESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
'de mano peninsular ó de portero, activo é in t e l i ­

gente, sabe cumplir con su obligación y tiene perso­
nas que respondan por él; Escobar, esquina á Reina, 
carbonería , informarán. 7646 4-1 

OBISPO 67, I N T E R I O R . — N E C E S I T O U N C O -
cinero de $40 oro, soltero; uno da $20 oro; un ca­

marero de hotel práctico; criadas y criados, ayudan­
tes de cocina; y hay porteros, cocineras y manejado­
ras, pidan. 76-15 4-1 

LA V A D O D E R O P A D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 
se encarga una lavandera, la señora que la nece­

site puede avisar calle de Acosta, entre Inquisidor y 
contiguo á San Ignacio; en la misma se desea saber'el 
paradero de su madre la moyena Serafina P c r r á n , que 
estaba en el ingenio "Josefina" jurisdicción de C á r ­
denas. 7649 4-1 

S E S O L I C I T A 
uno cocinera, se prefiere de color; que sea de buena 
conducta. Teniente-Rey 58, t intorer ía E l Correo de 
Par í s . 7653 4-1 
Q E S O L I C I T A C R I A D O S , C R I A D A S , C O C I -
joneros, cocineras, manejaderas, crianderas, mucha­
chos, etc. Pidan los dueños que serán atendidos con 
prontitud. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 

7640 4-1 

C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser nue­

vas, con todas sus piezas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 7658 4-1 

SE D A N DOS M I L PESOS E N - H I P O T E C A 
al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 

casas de 4 á seis mi l pesos, sin intervención de corre­
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 

7218 26-21 Jn 

SE S O L I C I T A N O P E R A R I O S F I D E L E R O S 
en la fábrica de fideos calle de Bernaza números 

39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden i r á 
todas horas en la misma fábrica. 

7091 15-18Jn 

MS, 
AH O R A N O N E C E S I T O N A D A , P O R Q U E 

he dado empleo á todo mi capital en sidra pura 
Asturiana y otros art ículos de Asturias para vender­
los al detaíl en la Tahcrna As lu rUtnu M u n b i , I n ­
dustria No 90. 7678 4-2 

S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada próxima á la Haba­
na, de 3 á 5 caballerías, de buen teraeno, aguada fér­
t i l y buena casa de vivienda: Prado 78. 

7448 15-26Jn 

X j i L K U r S V - A M I M A . 
B E R N A Z A N . S . 

Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa­
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510. 

C 970 26-9Jn 

PLATA M E M A . 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 

en el Depósi to do tabacos y cigrrros " L a Flor «le 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo u. 7, 
donde á la vez ha l la rán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fabricas. 

6628 26-5Jn 

PMMS. 
$ 1 0 0 B . B . 

y un perrito pok de la misma cria de un mes de naci­
do, se le gratificará él que presente un perrito pok, 
obscuro, que se extravió la noche de San Juan. Se 
prefiere por haberlo criado. Amistad 136. 

7748 4-3 
Q E M E E X T R A V I A R O N DOS COSAS: U N A 
•operr i ta negra con un collar (mixta) cerca de la 
Punta y deseo recuperarla por lo cariñosa que es, y 
además mucho dinero quo tiré tomando sidra Astu 
riana, pagándola á peso y 12 rs, botella que hoy ven­
do yo á 25 cts. botella y vasos A 5, 8 y 10 cts. s j labré 
perdido dinero! Pues acudan todos í i M u n i t i , Taber­
na Asturiana, Industria No. 90. Nota.—Aunque todo 
es cierto lo primero va de serio y será gratificado el 
que me la t ra iga.—Manin. 

7680 4-2 

A V I S O 
Habiéndose extraviado el dia 11 de Mayo el recibo 

de depósito que con el número 50 me dieron los seño­
res R. Fontecilla y Comp., de esta villa, el día 15 de 
A b r i l próximo pasado, por valor de sesenta y tres pe 
sos 60 centavos en oro, se avisa para general conocí 
miento que ya he recibido de dichos señores la referi­
da cantidad, quedando dicho documento sin ningún 
valor. 

Jovellanos, 7 de Junio de 1892.—Ramón L l a n o 
7481 a-1-27 d-7-28 

D M M 
O e alquila para una corta familia cuatro hermosas y 
lOfrescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios, en la misma se alquila una habitación 
baja para una señora de edad. 

7776 4-5 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz número 95, entre Egido y Cura­
zao. De su precio y condiciones informarán en Oficios 
número 38. 7761 6-5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, casa tranquila y de poca fami 
lia. Precio $10-60 oro. Villegas 12. 

7810 4-£ 

Se alquila una sala con su gabinete altos con balcón 
corrido á dos calles, dos habitaciones independien 

tes también altas, con asistencia ó sin ella, suma 
mente frescas y entrada á todas horas. Virtudes n. 13 
esquina á Industria. Eu la misma se vende un sinsonte 
en un centén y un clarín en 2. 7807 4-

P r a d o n . 1 3 . 
Se alquila una magnífica sala"con su gabinete, suelo 

de mármol , con asistencia ó sin ella. Prado n. 13. 
7760 4-5 

S a n I g n a c i o S O . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 

pisos de mármol propias para escritorios ó bufetes de 
abogados. 7763 4-5 

V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la casa calle 

9? ó de la Linea n. 93, tiene doce habitaciones, cinco 
cuartos de baño y cuantas comodidades pueden apete 
cerse. Puedo verse de doce á cuatro y en la misma 
informarán. 7803 4-5 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asislencia: se dan y toman referen­
cias. Galiano 136. 7802 4-5 

Por veinte y cinco pesos oro se alquila por tempo­
rada ó por año en el Vedado la casa calle 8 n. 17 

(Colegio) casi esquina á la linea y tan cerca que se 
ven los pasajeros que van y vienen, con sala y tres 
habitaciones, agua de cañería, patio y traspatio. En la 
misma informarán de más pormenores. 

C 1148 4-5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Reina n. 133, para señora sola 
ó matrimonio sin hijos; dando buenos informes. 

7798 4-5 

Aviso sí los Industriales. 
Alquilo muy baratos los altos de la calle de Estévez 

esqii inaá Infanta, dondé'cstuvo la cigarrería " L a H i ­
dalguía;" tienen 14 varas de frente por 48 de fondo, 
divididos por biombos de tabla que fácilmente puedeií 
quitarse, y hacer grandes salones; tienen entrada por 
Estévez é Infanta, con espacioso zaguán para depósi­
to do carros y cuarto para arreos, como hecho expre­
samente para íabrica de tabacos y cigarros, pues allí 
abundan los operarios. En el café del bajo está la 
llave é impondrán. 6967 alt 15-14 
C í e alquína en 51 pesos oro la casa número 823 de la 
Kjcalzada del Cerro, de zagnau y tres ventanas, con 
pisos de mármol el portal, saía y saleta, 13 habitacio­
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
10 á 12 v de 2 á 6. 7714 8-3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Romay 55, cerca de la Quinta del 
Rey, compuesta de sala, tres cuartos, cocina, patio y 
cuarto de baño, agua de Vento y muy ventilada: en 
la bodega de la esquina está la llave. 

7720 4-3 

H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla se alquilan magníficas hab itaciones 
altas con balcón corrido á ambas calles y en casa de 
familia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, hay gas y servicio de criados. 7723 4̂ -3 

a bonita, cómoda, fresca y espaciosa casa Agua­
cate 110, entre Teniente-Rey y Muralla se alqui­

la; también se solicita en la misma una cocinera que 
traiga éuenas referencias; se le dará buen sueldo. 

7743 4^3 

AM A R G U R A 69.—Eu esta casa particular y de 
familia respetable se alquilan habitaciones altas y 

bajas muy frescas y espaciosas, con muebles ó sin e-
llos, á personas do moralidad: precios módicos: hay 
baño v llavín. 7742 4-3 

P L A T A M E N E S E S . 
1 0 4 O ' Z R / I B I L I / S r 1 0 4 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S . 
Si;UVI( IOS P A K A C A F E S , FONDAS, 

H O T E L E S V B E S T A U B A N T . 
Azucareras napolitanas, preciosas y propias para 

establecimientos, á $5 oro. 
Otras con tapa fija, $5.50. 
Otras que valen á $7, á $5.30. 
Chincoteleros de 3 piezas, $8.50. 
Otros á $10.60 y 15.90. 
Coladores de vermouth á la americana á $10.60 

docena. 
Cucharitas largas finas á $8.50 docena. 
Otras sin baño á $3 docena. 
Otras ídem ídem á $1 docena. 
Bandejas á precios roducidos. 
Cafeteras, según tamaño , de 6, 8, 10 y $12. 
Fuentes ovaladas para pescado al Gra t ín . 
Porta-listas á 3 y $4. 
Vasera que caben 50 vasos grandes, ricamente p u ­

limentada, en $40, 
Azucareras grandes para cantina, caben 12 libras 

azúcar, á $20. 
Soperas redondas y ovaladas, desde $8.50 hasta $25. 
Salvillas todo de metal á $8 una. 
Idem de metal y cristal, desde 8 á $20. 
Servilleteros desde 4 á $12 docena. 
Saleros cristal saeltos á 25 centavos uno, 
Otros con asa de metal á $1.50. 
Salseras á $8 una. 
Porta-vasos para néc ta r soda á $2. 
Porta-botellas linos á $2 uno. 
Poncheras y jarritos de metal blanco superior, á 6 y 

7 pesos. 
Ateletes para asados y para festines, desdo $1 uno, 

hay varias formas. 
Cucharoneitos para uso de fonda, á $2 uno. 
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Convoyes de 4, 5 y 6 pomos, de $5 en adelante. 
Tirabuzones rusos á 5 0 cts. 
Otros mecánicos, á $1 . 
Mecheros para cantinas á $2. 
Mantequilleras, desde $1 en acolante. 

P A R A CASAS P A R T I C U L A R E S . 
Juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, desde $20 en ade­

lante. 
Jarros para agua desde $10 eu adelante. 
Jiiegos de tocador desde $8. 
Juegos de lavabo de palangana y jarro, $50. 
Palmatorias desde $2 hasta 8. 
Porta-bouquets de tocador, desde $5 el par. 
Juego de videl y de servicio $60. ( 
Licoreras de 3 botellas. 
Candelabros de 4 y 5 luces, ricamente plateados, á 

45 v $60. 
Candeleros de tocador finos de $7 en adelante. 
Centros de mesa, desde $25 á 50. 
Espejos de tocador de 15 y $25. 
Escr ibanías desde 15 á $25, 

_Floreros de cristal de Bohemia desde $2 hasta 10 
que Son de metal. 

Precioso reloj de bronce, con 2 figuras, obra de ar­
te, $40. 

Figuras sueltas de bronce, desde $5 hasta 15. 
Neveras de metal blanco á $7. 
Paletas de mantequilla, tenacillas de azúcar, pale­

tas do pescado, trinchantes, servicios de ensalada, 
mangos para asados, cucharitas para helados, teno-
dores de ostiones, tenacillas para espárragos, vasos 
de colegial, cubiertos de todas clases y modelos y to­
do lo que se necesita para una mesa á precios redu­
cidos. 

4-3 

A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
Se alquilan los altos de la casa Neptuno 3 y 5 fren­

te al Parque Central, con 16 cuartos que dán á dos 
calles frescos y ventilados. Informarán Tacón n ú m e ­
ro 2 de 1 á 3 y de 5 en adelante en Salud n. 32. 

7747 5-3 

S E A L Q U I L A N 
L a casa Real 45 cu Regla, á tres cuadras del para­

dero en cuatro centenes; y un salón esquina con tres 
puertas á la calle, en Amistad esquina á San José i n ­
formarán Galiano 44. 7749 4-3 

P R A D O 115. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, amue­

bladas, juntas ó separadas. Son muy ventiladas y 
frescas y tienen gas, agua corriente y luz eléctica. 

7744 4-3 

S E A L Q U I L A 
La casa Calzada del Cerro núm. 747: la llave en la 

bodega: darán razón Salud número 63. 
7745 4-3 

T U L I P A N . 
Se alqnila en tres onzas mensuales la gran casa de 

alto de manipostería, á una cuadra del parque y pa­
radero del Tul ipán, punto el más alto y saludable del 
Cerro, Falgueras 27: tiene once espaciosos departa­
mentos, sala y comedor en ambos pisos, agua y todo 
servicio. E u la bodega inmediata t ra ta rán . 

7734 6-3 

M a M i c a s y f i s t a l l e c i i i t i i s 

SE V E N D E O A R R I E N D A U N G R A N I N G E -
nie, 6,000 sacos propíos y 3,000 de colonos, terre­

nos virgen y montes sin competencia, provincia de 
Matanzas, tacho 14 B l . templa; puede hacer 30,000 
sacos con poco gasto. Monte 83, de 11 á 3. 

7812 4-5 

de corredor se desea vender una preciosa casa si­
tuada en la calle de Aramburo, entre San José y San 
Rafael, compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
demás anexos, de mamposter ía y piso de tlorimbo: 
darán razón .San Rafael y Hospital, bodega. 

7765 8-5 

Slleríí18 de tierra, situada á dos leguas de la Habana 
por calzada, buena casa de vivienda de mamposter ía 
y tejas, aguada corriente, pozo, buen arbolado frutal 
y sus tórrenos buenos para toda clase de labor. Su 
precio 4000 pesos oro y reconocer $1100 de imposi­
ción al 5 por ciento. Informan San Ignación 24 c, de 
12 á 4. 7796 4-5 

SE V E N D E M U Y B A R A T A , U N A CASA Q U E 
vale 1,600 pesos oro, se da en 1,050 pesos oro por 

uu apuro, papeles muy limpios y libre de todo grava­
men, terreno propio, siempre ganó 30 pesos: impon­
drán Peña lver 35, de 7 á 12 y de 4 á 7 por la tardo. 

7777 . 4-5 

Yo no alquilo nada más que las buenas zar ras 
vasos, que contienen superior sidra pura Asturia 

na y los platos y cubiertos donde se sirve los Domin 
gos excelente favada A s t u r i a n a . — M a n i n , Indus 
tria 90. 7677 4-2 

E N E L C E R E O 
se alquila la bonita casita toda entapizada y acabada 
de pintar, tiene j a rd ín y gran patio cou frutales, cali 
de Lombillo n. 2 esquina á Santa Catalina; al lado es 
tá la llave, é informarán Aguacate 128. 

7686 - 4-2 

S E A L Q U I L A 
por la temporada, por meses ó por año la hermosa 
casa situada en el Carmelo, calle 11, esquina á 4? y 
6?, que habitó el Sr. D . Juan A. Bancos hasta hace 
poco tiempo; tiene hermosas habitaciones, corredore 
interiores y exteriores, es muy fresca y osta situada : 
una altura considerable sobre el nivel del mar. Puede 
verse á todas horas y darán razón del precio eu 1 
calzada del Pr íncipe Alfonso 313, de 7 a 10 de la ma 
ña y de 11} á, 2 de la tarde. 7703 4-2 

6 0 , B e r n a z a , 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 

muebles, en casa de familia decente, personas de mo 
ralidad; entrada á todas horas. 7701 4-2 

A R R E N D A M I E N T O . 
Con motivo dei incremento que están tomando la 

fabricación industrial en esta Isla, se ofrece eu arren 
damiento, por no poderla atender su dueño por otra 
ocupaciones, una linca en Puentes Grandes, con fácil 
comuuicaeión, á orillas del rio Almendares, sobre cu 
yo rio tiene una represa que puede dar constante una 
fuerza de 400 caballos. 

Tiene un edificio, salón corrido, acabado de cons 
truir . como de setenta varas de largo y diez y ocho tu 
ancho, listo para recibir toda clase de maquinaria, un 
local bajo para colocar dos turbinas hidráulicas de má 
de 100 caballos cada una, además se puede disponer 
de 6,000 varas planas de terreno para las construccio 
nes que se deseen. Informarán calle de San Antonio 
n. 8 frente á la Iglesia, Puentes Grandes. 

7688 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n . 123 casi esquina á Lealtad, con a-
gua, 4 cuartos bajos, 3 id . altos y propia para quien 
necesite muchas habitaciones. T ra t a rán Neptuno 94. 
donde está la llave. 7689 5-2 

E N 4 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de Animas 120, entre Campa­

nario y Perseverancia, con sala de dos ventanas, co­
medor, dos cuartos, zaguán y agua, 

7738 4-3 

O ' R E I L L Y 3 4 
En esta hermosa casa fresca y ventilada, casa de 

familia se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos á hombres solos de buena moralidad ó escri­
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 y 17 pesos oro. 

7757 4-3 

Se alquilan en la calle del Sol número 4, entre San 
Pedro y Oficios, en el piso principal, habitacionos 

corridas, con vista á la calle, muy frescas y cómodas; 
tiene local para cocina y comedor donde se pueden 
poner muebles propios para estos sitios; es casa de 
orden y moralidad: precios |módicos de su alquiler. 
Informarán en la misma á todas horas. 

7733 4-3 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Nepluno 32, propia para cstableci 
miento. La llave é informes en Amistad 38. 

7695 4-2 

S E A L Q U I L A 
para caballero sólo, (prefiriéndose sea extranjero), un 
hermoso cuarto alto, sumamente fresco y muy bien 
amueblado calle de la Rosan. 5, Tul ipán, Cerro. 

7692 8-2 

S E A L Q U I L A N 
Los cómodos, ventilados y elegantes altos de A 

margina No. 16. 7675 4-2 

SE A L Q U I L A N E N 4 CENTENES 
los altos Crespo 10, para un raatrimonio sin niños 
tienen sala, comedor, tres cuartos y cocina. En los 
mismos darán razón. 7682 4-2 

En el Cerro. Para unaextensa familia se alquila en 
la calle de Zaragoza núm. 27; á media cuadra de 

la calzada una espaciosa casa, con sala, comedor, seis 
coartes seguidos y un hermoso alto, cocina con dos 
salones adjuntos: la llave en el número 31 de la mis­
ma en donde informarán ó en Galiano 78. 

7069 4-1 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y muy fresca casa Manrique n. 105, entre 
Dragones y Salud, compuesta de sala, zaguán, come 
dor, cuatro cuartos, piso de mármol, agua, baño é ino 
doro. Informarán Manrique 102. 7655 4r-l 

S E A L Q U I L A 
la casita Habana n. 116, entre Amargura y Lampari­
lla, compuesta de sala, un cuarto, cocina, patio. Tic 
ne agua é inodoro y es propio para un bufete de abo 
gado ó una corta familia. En la casa de baños conti­
gua impondrán. 7635 4-1 

S E A L Q U I L A 
una habitación á matrimonios sin hijos. Lealtad nú 
mero 168, 7630 4-1 

Z U L U E T A 3 6 
En esta hermosa casa con el gran salón y habita­

ciones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7628 8-1 

En la gran casa Reina 149, se alquilan dos depar 
tamentos alto y bajo, con dos ventanas á la calza 

da, sala, dos cuartos, comedor y cocina, propios para 
familias; en San San Isidro 68 tres habitaciones j u n 
tas, altas, vista á la calle y en Amargura 54 tres j u n 
tas y una separada, todas altas. 

7660 4-1 

S E A L Q U I L A N 
el todo de los altos de la 2i,1 Italia, muy frescos y con 
entrada independiente. La 2? Italia, San Raiael y 
Amistad. 7631 4-1 

S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, esquina á Prado habitaciones altas y ba­
jas, frescas y baratas, entrada á todas horas: cu la 
misma impondrán. 7634 4-1 

17111 Baratillo uúmero 3, esquina á Obispo se alqui-
l i l an frescas y ventiladas habitaciones, bañadas pol­

las saludables brisas marí t imas, donde no se siento el 
crudo verano que nos principia á sofocar; no se admi­
ten más que pesonas decenntes. 7557 6-29 

I n d u s t r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos altos, acabados de fabricar, 

propios para la actual temporada de baños y con en 
f raila independiente. Impondrán en San Lázaro 84. 

7582 10-29 

S E A L Q U I L A 
la casa Jús t iz número 3, propia para almacén ó es­
critorios; darán razón en la Secretaría de la Lonja, 
Lamparilla número 2. C 1065 8-29 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, en la botica de Galiano 
esquina á San José . 7534 8-28 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á hombres solos. Egido n. 1, altos del ca­
fó Puerta de Tierra. 7521 8-28 

V E D A D O 
Enlos altos de los baños se alquilan casitas amue­

bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me­
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice­
versa. 7512 30-28 j n 

S E A L Q U I L A N 
una, dos ó tres habitaciones espaciosas y decentes con 
vista á la calle. San José 2 A, entresuelos Cj frente 
al ferrocarril, darán razón. 7509 15-28jn 

M E R C A D E R E S 3 0 "ST 3 2 . 
En módico precio se alquilan los altos—unidos— 

de ambas casas, propios para corta familia, escritorio, 
bufete ó agencia de negocios. 

7488 7-28 

Habana 20.—En la acera de la brisa y cerca de la 
Audiencia, se alquilan hermosas habitaciones a l ­

tas y bajas, con muebles ó sin ellos, á caballeros so­
los ó matrimonios sin niños, que sean personas for­
males y tranquilas; se da toda asistencia si la desean 
y pueden servirse del baño. En la misma se alquila 
la sala con dos rejas á la calle y suelo de mármol, es 
muy fresca y propia para escritorio ó bufete de abo­
gado. 7487 15-28 

V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, calle A n. 4, frente á la 

brisa, con portal, sala, comedor, 8 cuartos y todo ser­
vicio, agua, jardines, etc.; al fondo, Paseo 5, infor­
man, 7439 8-26 

S A N I G N A C I O N . 9 6 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten­

cia ó sin ella en casa decente. 
7750 4-3 

O ' R E I L L Y 23, A L T O S . 
En esta casa particular y de familia respetable, se 

ceden á matrimonios sin niños y personas de moral i ­
dad, unas habitaciones interiores; se da servicio de 
criado v llavín. Se cambian referencias. 

77*1 4-3 

V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 

10, numero 7, es á propósito para una faihilia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena­
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
n. 2 A . 7335 15-23 

1 7 — T R O C A D E R O — 1 7 
Se alquilan habitaciones altas y bajas elegantemen­

te amuebladas, á hombres solos, con entrada á t o ­
das horas, pues se da llavín; precios desde una onza 
oro á 20 pesos^ 7182 16-19 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones elegantes. Amistad 7 1 

70C9 87'17Ja 

VE R D A D E R A GANGA.—Se vende on el puen­
te de Agua Dulce, calzada de Jesús del Monte 

n. 148, una hermosa casa de columnas cou portal, sa­
la y saleta, de azotea y loza por tabla y cuatro her­
mosísimos cuartos y demás comodidades: la f áb rea 
sin el terreno costó más de $4,000: hoy se vende sin 
intervención de correderos sólo en $2,500 por tener 
que ausentarse su dueño: en la misma impondrán. 

7793 6-5 

EN L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -
ro 185, se venden 19 casitas, la más cara es de 

$2,500 oro y la más barata de $600 oro. Informarán 
en la misma por la m a ñ a n a y tarde: sin corredores. 

7785 4-5 

SE V E N 1 
del Moni 

D E L A CASA C A L Z A D A D E JESUS 
lonte cerca del paradero de los carritos, de 

zaguán y 2 ventanas, 15 varas de frente y 42 de fon­
do, 7 cuartos: eon precio de $3,200 oro libre de todo 
gravamen; de más pormenores Rayo 38 de 7 á 12, 

7730 4-3 

¡Ojo, q u 3 c o n v i e n e ! 
Se veude una bodega casi regalada y sin rival, por 

no poderla atender su dueño; es de poco capital: vis­
ta hace fe. Informarán calle de la Amistad 91, café. 

7752 4-3 

A g u a c a t e 7 7 . 
Se veude una carbonería en Aguacate número 77. 

7740 4-3 

SE VEí i 
en la calle del Pr íncipe n. 15, barrio de San L á ­

zaro, está á una cuadra de la calle de la Marina ó 
bien de la linea que va al Vedado, se da muuy bara-
tisima, informarán en la misma á todas horas y trata­
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, conven­
to de San Agustín, Escuela Profesional. 

7671 8-2 

VE N D O T O D O L O CJUE T E N G O , S I D R A s u ­
perior Asturiana, vino blanco de pellejo, chori­

zos, jamones, morcillas, queso Cabrales, etc., etc., y 
lavada Asturiana los Domingos.— M a n i n , Taberna 
Asturiana, Industria entre Neptuno y Virtudes. Ah! 
vendo garrafones y pipas vacías. 

7679 4-2 

S E V E N D E 
en buenas condiciones la casa Amistad n. 19: infor­
marán Monto 8-1. 7697 8-2 

VE D A D O — S E V E N D E L A CASA C A L L E S ? , 
de zaguán y dos ventanas 14 de frente por 10 de 

fondo con 5 cuartos bajos y dos altos, patio y traspa­
tio, jardines, agua, caballeriza y demás servidumure 
en $7,000 oro; de más pormenores informarán y t ra­
tarán Rayo 38, de 7 á l 2 de la mañana. 

7656 4-1 

A L O S B A R B E R O S . 
Se vende una elegante y surtida barbería, todo 

nuevecito. Calzada Real, frente á la iglesia. Quema­
dos de Marianao. 7632 4-1 

I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N 
'do las siguientes casas situadas calle del Aguila 

nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta úl t ima de esquina 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
n. 77, de 1 á 4. 7647 8-1 

VE D A D O — G R A N CASA D E E S Q U I N A , E N 
lo más saludable, empieza ¡í distrutar el año de 

gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, ni grava­
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballe­
riza y jardines; se vende barata y dos solares, calle 5? 
número 21, 7581 15-29Jn 

P a r a a r r e g l a r u n a t e s t a m e n t a r í a , 
sin intervención de corredor, se v é n d e l a quinta Ce­
rro 791, v se t ra tará de su ajuste de 8 á 2 de la tarde. 

7556 6-29 

BE AMALES. 
Q E V E N D E ( 'NA PRECIOSA J A C A B U E N A 
lOcaminadora, de cinco años de edad, 6i' de alzada, 
con su montura de plata y oro: puede verse en la 
calle de la Merced n. 87, de una á cuatro de la tarde. 

7811 4-5 

SE V I 
sano. 

V E N D E E N C I E N PESOS (MÍO UN M U L O 
manso, sin resabios, maestro de tiro y muy 

práctico para guia, y en ciento seis pesos un tílbnri 
de cuatro ruedas con sus arreos franceses, en muy 
buen estado. No es anuncio de engaño. Escobar 65. 

7791 4-5 

S E V E N D E 
un perrito muy chico y fino. J e sús María 81. 

7719 1-3 

PEEIÍOS DE T E R R I N O VA. 
Se venden cachorros negros y carmelitas: 

7696 
Sol n. 8. 
4-2 

PE R R I T O M I N I A T U R A — D I G N O D E V E R S E 
por lo raro, verdadero PbeJcet-dóg, único en Cuba 

sin igual, ($500 se juegan). Eu raza Pug y ratoneros 
finos, una cria excepcional, un loro bueno y correos 
belgas extra; se realizan Aguila 69 a. altos. 

7668 4-1 

UN A G R A N D U C H A , L N P I A N I N O , $20 E s ­
caparates de hombre y señora de 17 á 50$ Jue­

gos dé Sala de 35 á 60$, Ün juego de comedor ama­
r i l lo 75$, U u aparador y j a i T e r o de fresno 80$, l á m ­
paras y liras de cristal y pintadas. Camas de hierro 
de 7 á"20$, tocadores lavabos y peinadores de 6 á 60$, 
aparadores y jarreros de 0 á 20$, carpetas de 3 á 20$, 
s i l las y sillones de varias formas, canastilleros, un 
juego de cuarto de fresno, espejos de medallón y cua­
drados de 8 ¡i 25$, pilas y espejos de barbería 10 y 25 
pesos, máquinas de coser de 8 y 12$, una butaca y 
otros muebles cu oro. Se compran y cambian mue­
bles. Perseverancia 18. 7735 4-3 

PIANO. 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno casi 

nuevo y se da barato, puede verse en la calzada del 
Monte 77, esquida á Revillagigedo. 

7718 6-3 

I E I X J O L I I M I D P O . 
A L M A C E N D E M U S I C A P I A N O S E I N S T R U ­

M E N T O S . 
Métodos de pianos Le Carpcnticr, Lcmoine, Sta-

matz. Veguerío, etc., etc., de $1 á 3 id . id. de solfeo. 
Eslava, A. B . C. Panseron, Rodolfo, de $1 á 2. Fan­
tasías de varios autores á 50 cts. oro. Metrómonos á 
$4-25. Aisladores á $2. Banquetas á $5-30, Guia ma­
nos á $2-50, Gran surtido de materiales para los com­
positores de pianos, se alquilan pianos, se componen 
y afinan. Pianos fabricados con maderas del país re­
fractarias al comején á precios muy redneidos, Tam­
bién se venden á plazos con un pequeño aumento. Cu­
ba 47. 7531 alt 8-28 

ANTIGUA MUEBLERIA 

í e FeroáMez y Franco 
Corrales 67, esquina á Suárez. 

En esta antiquísima, acreditada y ventajosamente 
eonocidamuebler íaeucont raránlas personas que hon­
ren esta casa con su visita, muebles extranjeros y del 
país para satisfacer todos los gustos y á precios mode­
rados, con arreglo á la situación. 

Gran surtido do camas de lanza y carroza. 
En la misma se compran y cambian cou equidad 

muebles de todas clases y se alquilan sillas para j u n ­
tas, bailes y cualesquiera espectáculo. 

Aseguramos al público que los que se dignen favo­
recernos con sus encargos quedaráu plenamente sa­
tisfechos como lo tienen acreditado sus dueños en los 
muchos años que llevan dedicados á este ramo. 

7343 alt 13-23Jn 

Acabamos de recibir una nueva remesa; bonito ó r ­
gano propio para salones, fincas y casas de campo; 
una persona, sin entender de música, puede manejar­
lo; 50 parejas pueden bailar, polkas, valses, danzas, 
zopateo, cuadrillas, etc., etc. Veinte piezas, $25 oro. 

104, O'REILLY 104. 
C 1124 4-3 

ffineMería y Joyería 
E L C A M B I O 

S. Miguel G2, casi esquina á Galiano. 
En la necesidad de cambiar de local, se realizan las 

existencias de este establecimiento, á precios invero­
símiles, por lo barato. 

Durante los meses de ju l io y agosto rebajamos el 15 
por 100 á nuestros habituales precios, que eran ya a-
rregladísimos. 

Ver y apreciar es convencerse. Señalaremos los pre­
cios de algunos renglones y el público juzgará . 

Juegos de sala Luis X V á 35, 40, 45 y 50$. Medios 
juegos á 15, 20 y 25$. Escaparates de noeal, palisan­
dro y meple, corrientes y de 1 y 2 lunas, a 65, 75 y 100 
pesos. Idem de caoba á 20, 25, 30, 35 y 10$; tambián 
los hay de cedro á 5, 10 y 15$. Jarreros caoba á 10, 20 
y 25$. Camas de hierro á 5, 10 y 15$. Máquinas de co­
ser, poco menos que regaladas. Burós, canastilleros, 
sillas de Viena, muy baratos. Espejos de Luis X V á 
8 y 10$; de Luis X I V á 20, 30 y 40$. Lámparas de 
cristal, cocuyeras y liras, sumamente arregladas. Pei­
nadores á 25 y 30$. Lavabos de depósito á 30, 40 y 
50$; ídem corrientes á lO , 15 y 20$, 

E l mismo sistema, de no vender, sino casi regalar, 
aplicamos á las prendas de oro y plata; así damos los 
anillos de oro á 2$; los de pla'ta á 40 cts.; los pulsos 
del mismo metal á $1, 1.50, y á 5 0 cts. aretes y dor­
milonas. Lrn piano barato y de excelentes voces. Una 
vidriera de calle propia para un establecimiento. Es­
tantes para loza y para guardar comida, de mucho 
gusto v muy útiles. Y variados efectos, todo á precios 
del que quiere vender. 7755 4-3 

104, O'REILLY 104. 
En atención á la mala situación porque estamos 

atravesando, y teniendo esta casa muchas existencias 
eu artículos religiosos, hemos dispuesto hacer una 
gran rebaja en todos los artículos, para que todas las 
personas piadosas puedan comprar todo lo que nece­
siten. 

Condelabros de todos tamaños, cruces de altar, 
cixces de procesión, ciriales, custodias, cálices, cupo­
nes, iucensarios, sacras, viniyeras, atriles, bestiarios, 
baldesetas, coronas para santos y santas de varios ta ­
maños, bonetes, sombreros de teja, casullas de varios 
colores, cíugulos y liedorcs de alba. E n estampas 
tenemos un surtido tau grande y tan barato, que con 
seguridad no lo tiene ninguna otra casa. Medallas y 
rosarios desde un real la docena y desde 2 reales la 
docena de rosarios. Devocionarios, tenemos desde 50 
centavos uno, de 1, 2 y $3 muy bonitos y encuader­
nados. 

104, O ' R E I L L Y 104. 
C 1123 4-3 

UIST P I A N I N O 
francés en muy buen estado de excelentes voces, con 
su banqueta, se vende barato por marcharse su dueño 
San Nicolás núii.ero 173, cerca de la iglesia. 

7659 4-2 

T ) O R NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N 
JL magnílico pianino francés de inmejorables ¡voces y 
se dá muy barato. Campanario 107, entre Zanja y 
Dragones. 7651 4-1 

C A M A S 
de hierro y bronce, de lanza y corona, cainitas y cu­
nas á precios sin competencia; se pintan y doran las 
mismas. Sol 85. 7606 4-1 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A CAMA D E pa­
lisandro, de dosel, de colgaduras de seda cu $42-50 

dos preciosas rinconeras de palisandro de sala, con 
mármoles $8: un jarrero de caoba moderno $8-50; 
una mesa caoba corredera 6 tablas 10-60; uu espejo 
dorado $25 oro; una carpeta comercial $10-60; dos 
pares comadritas caoba á $6 par casi nuevas y pre­
cios en oro. Galiano 16- 7663 5-1 

Ü E B L E K I A L A F A M A , COMPOSTELA 124 
entre J e s ú s y María y Merced: juegos de Luis 

X I V y Luis X V , escaparates de caoba para hombre 
y señora, canastilleros, aparadores, mesas, jarreros, 
epejos, lámparas, camas, bañadoras, bufetes, carpe­
tas, un piano y otros muebles, todos baratos. 

7654 4-1 

M 

de cristal y l á m p a ­
ras do metal: el sur­
tido m á s elegante 
recibido en la Ha­
bana hasta la fecha. 

Se realizan baratas. Visítese la casa. 
A M I S T A D 7 5 y 7 7 . 

C 1061 10-28Jn 

P e r r o s p e r d i g u e r o s . 
En el Vedado, en la calle de los Baños n. 1, se 

venden cuatro muy buenos, para los aficionados á la 
caza. 7690 4-1 

DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 

un tílbury de vuelta cutera y poco uso; una yegua 
criolla de 7 cuartas, maestra de tiro, con sus corres­
pondientes arneses. Domínguez 8, Marianao. 

7773 4-5 

Una duquesa nueva de última moda. 
Dos milores en buen estado de uso. 
Un faetón de elegante forma, de medio uso. 
Un break, caben 6 personas y puede tirarlo uu ca­

dillo. 
Cuatro coupés de distintos precios y tamaños. 
Un dog-cart casi nuevo. 
Una limonera de platina casi nueva. 
Se vende baratos ó se cambian por otros carruajes, 

S A L U D N . 1 7 . 
7751 ¡ j ^ 

LA SEGUNDA PROTECCION, 
de C a o y P a r d o . 

situada en la calzada del Monto n. 176, entre Rastrg 
y Carmen, al lado de la panadería La Rosa. 

Este establecimiento, dedicado á compra y venta 
de muebles y otros objetos, se proponen sus dueños 
realizar un colosal surtido de muebles, como son es­
aparates á $8, 25, 25, 35, 40, 50 y 150; juegos de sala 

Luis X V á 45, 55, 60, Viena y otros muchos; camas 
de hierro á $8, 20, 40 y 50; canastilleros y estantes de 
libros ú $20 y 25; aparadores á $10 y 16; lavabos, 
peinadores, vestidores y otras muchas clases que no 
nos es posible enumerar por ser muy extenso. 

Ojo.—Sobre los precios estampados se hará un des­
cuento de un 10 por 100. Cuidado, no olvidarse de es­
ta casa que será la única que después do vender tan 
barato hace este descuento tan grande. 

Ojo, c a l z a d a d e l M o n t e , 1 7 6 . 
7589 0-30 

LA E S T R E L L A D E O R O . — C O M P O S T E L A 
n. 46, entre Obropía y Obispo.—Juegos de sala, 

de comedor y de cuarto, de $34 á $500 oro, y toda 
clase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
á $2, camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precios y sortijas de brillantes á $15. Telefono 
número 694. 7608 15-30 

S E V E N D E 
un faetón de cuatro asientos; propio para persona de 
gusto, es de lo mejor que hay en la Habana v se da 
en mucha proporción; puede verse en San Rafael 88 y 
su dueño en San Miguel 171 á todas horas. 

7627 4-1 

S E V E N D E 
un elegante faetón Príncipe Alberto, casi nuevo, en 
uu precio módico. Teniente Rey 15. 

7638 4_ i 

Se venden ó cambian por otros coches uu elegante 
vis á vis de 2 fuelles, el más chico que hay; un m i -

lord, un faetón de 4 asientos y un vis ú vis de 2 fue­
lles, se da en 15 onzas. Aguila 84. 

7495 6 8_28 

S E V E N D E 
una duquesa, un milord y tres caballos; todo está en 
buen estado: so puede ver de 6 á 9 de la mañana en la 

alie de Espada u. 2, entre San Lázaro y Concordia. 
7529 8 28 

BE mimi 
T R E N E S F U N E R A R I O S . 

Se realizan 12 hermosos blandones do 1 metro y 10 
cents, de altura, nuevos, ricamente plateados, valen 
$300, se dan en $180 oro. 10-1 O'Reilly 104. 

C1139 4-5 

La persona que dése una del tamaño igual á la ver-
adera, que se venera en la villa del Cobre, aprove­

che la ocasión, es nueva escultura, finas maderas, ojos 
de cristal, el bote y náufragos también de madera, 
tiene su urna de chacaronda, vale $170-oro, se da en 
102 pesos oro. 

104, O'Reilly, 1 0 4 . 
C1141 4-5 

S E V E N D E 
n piano, en buen estado, baratísimo. Concordia 

número 134, info)"i»ará.D. 
7783 1B-6 

I E I X J O I R . I S T ' O 
M u e b l e r í a de F r a n c i s c o F e r n á n d e z 

Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
T E L E F O N O NÚMEUO 714. 

Eu este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda elasess, tadto del país como del ex­
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 

Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 

Se alquilan sillas ])ara bailes, funciones y reuniones. 
7330 H A B A N A . 15-23Jn 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los lamosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavcau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam­
bian, alquilan y componen de todas clases. 

6779 20-9 Jn 

MESAS D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -
quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -

sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta­
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 Jn 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden v compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam­
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 

6851 26-9 Jn 

DE IA011ARÍA. 
I V / r A Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : 

iVJ .de doble enji 
se vende una 

ane, cilindros 18 pulgadas d i á m e ­
tro, trapiche reforzado, adelantos modernos, 5} piés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pago con ga­
rant ía . Informarán en la Recaudación del Banco Ks-
pañol , de 11 á 3 . 7670 15-2JI 

B A X T E R 
Se vende un motor de vapor B A X T E R , de 10 ca­

ballos, usado, con los tluses y la chaqueta nuevos y 
en perfecto estado. Puede verse é informarán en la 
fábrica de cigarros O T E L O , Belascoain 7. 

7469 8-26 

S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6 | 

piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
fabricada por los Sres, Knijewski y Pesant. Un ca­
lentador de guarapo de cien metros de superficie, fa­
bricado por Cail. Un condensador atmosférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabricado por el Pioneer 
I ron Works, Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 7432 12-30 

SE VENDEN 
Dos calderas Babcnek y W i l l c o x , casi nuevas do 

un año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una, 
muy baratas, que es tán instaladas en el ingenio "So­
ledad" Cienfuegos. Por más pormenores dir í janse 
al Sr. D . J . R. Anderson, Mercaderes 22:—Apartado 
396, Teléfono 014.—Habana. 

7753 6-3 

A las Einpressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta n i corta las chumace­
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura; 

' Cálle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba­
na. C 1104 alt 1-Jl 

N O 
S S A S 
O j H - e n i o n , C t t f a r t ' o , por los 

Hs" obtenido las m¿s alias recompensa*. 
Depósitos OLÍ ttidas las Farmacias. 

Teuieiitc-Kcy 21.-
C1105 

sembrador de c a ñ a y los ara­
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de A m a t y Comp, co­
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de ag r i ­
cultura. 

-Apartad o S i O . — R a l lana. 
alt 1 J l 

De Drooería F P e r t o i í . 
VINO Bl CUASINA 

preparado por el 

Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece­

mos al púb l i co con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los m á s dist inguidos m é d i c o s de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep­
sia, desgano (falta de apeti to) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en­
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I ­
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menst rual , 
MAREOS, etc. 

Se le facil i tan cuatro cucharadas g r á t i s , ñ, 
todo el que desee probarlo. 

De venta al pormenor en todas las b o t i ­
cas, al precio de 05 cts. en m e t á l i c o . 

Laboratorio y venta al por mayor, farma­
cia del Ldo. Ernesto A r a g ó n , Salud 4 0 , te­
léfono 1.597. 0 1 1 2 0 2 0 - 2 J I 

l 

UIJIJJ A l 
V e g i j a s d e M é j i c o 

para guardar y conservar los tabacos. Su único d e p ó ­
sito, en el depósito de tabacos y cigarros L a H o n r a ­
dez, Obispo 15, Plaza de Armas, 

762!) 4a-30 4d - l 

J a q u e c a s , 
Calambres 

del estómago 
j todos los afectos nertio.'OS se curan con (l uso de Us 

P f L D O R A S A N r ¡ H E U ñ Á L G í G A S 
del D o c t o r C R O N I E R 

P A R Í S . Farmacia ROBJOÜET, 23.cal le(ielaMon;iale. 
Depositarlo en l a H a b a n a t J O S É S A B R A . 

PE P S l Ni^SSpGA I NA 
LOG nías graiuiee médico» h a n , 

r e c o n o c i d o quo el EHftESTiVO B 0 U T Y , 
c u r a seguramente las G a s t r a í g i a s , i 

G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E i i t e r i t i s , D i a r r e a s 

r e b e l d e s , V ó m i t o s del e m b a r a z o , j 
'y todas las enfermedades del Estómago¡ 

y del ¡rííestino. 

Se toma en un vasito do á l i cor d c s p a ó e 
de c e l a comida . 

I P A R I S , ! I3 ,rue d 'Aboufc i r^ 
1 DepÓSitOS , UHOWH i S ' D o n J o s é SABRA.-
~ . l L J"MD',"'* | S " ' L o b é y T o r r a l b a s i 

, . Í T W 

P I I VLIdores pi i \:;• j.-iiilJ> ie 55. U . el Rey de 
Portugal, de S. M. el i le j i i " KsjjiíVa, do S. il. e¡ 
liey «1<! Us Bebonas, Ct S. I I . el R e j da Rumania, 
de 8. A. R . e! KC-JÍTO Egipto. 

F i a s i g a 3 2 u c a n s s m o s Y EL XIHES 

C A S A r ü K & A C A t - ü 1 o S 4 
NüSEMBiS IfíttlCAVl!) WM8 U S EXFOSIGIOhES 

e í̂1 Expcskioi íüternaíiüi&l t « j 

VÉS»? V&á* ÍÍS fe E r e Visir ¿f^Q 
E M C A f J r O A D O O O U C E 

B L . A K C O - A r í 3 Á H I l . l . O — V £ f i O E 
S E C O y T R I P L E S E C O 

K S X A MA11CA D K 3 A P I A T O D A C O N C U R B K N C I A 

Depositarios en la HABANA : C. B t - A U C H y C » . 

R I S M U T O 
A c e d l a a . V ó m i t c a . ~ í>0 arios de éx i to . - 14.. nu4 B e u u i - A r t s P ! V R ? S ' 

Resfriados, Dolores, Congestiones 

BiSESTiOÜES 

D i s p e p s i a 
V ó m i t o s 

O t a r r e a 

c r ó n i c a 
T O X - J I - X M C J E S T X V O t ion C ü i r í A . C O C A v Ui JPBS&tMA 

i o an Jos H o s p i t a l e a . — M e d s . n & a ü e O r o y bipioaau» de J T o ó o * 
PMIS— C O U Z . i N y C", r. d e M a u b e u g e , 4 0 , y taI32 rarmjcias 

f i l ó •". s g m s s a ^ s " í - s s c r i é ' 
C A T A R R O S P M I . M Ó N Á E S - L * R Í H :'.Ví'i ! - . ~ x r í H G ' . Q } * o- V A Z F T P 

K Ü j g » B Á L S A M O a • m s n sp**, PB-SJH E» fn M 1 tf^ma ^ VjJa S U L F U R O S O f lkfiíáüLi ::; • ÍÍ*M R ^ Ü 

Con B A L S A M O * . T O i . ü - A u S J U I T R A N - A S D H Í T A y S S & u S S S S ^ " ^ 

es t á recetado por los Med|cos de Francia, preferencia á todos los d e m á s p roduc tos s imi l a r e s . 
F . \ T Í : I I . , ,,O. r ^ i i a r ó v a o S I O N r u A R T R i t — I » A R I « O C P ÓS ITO P A r, u . 

T 
con E X T R A C T O N A T U R A L de H Í G A D O de B A C A L A O 

u I ^ E Í O ? ! ^ R f e P A I ^ O i p W c!e todas las de esa naturaleza 

m a s e f i c a z q u e e i a c e i t e d e ' h í g a d o d e b a c a l a o s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 

S e e m p l e a e n l a s m i s m a s e n f e r n i e d a c i e s q u e e l a c e i t m 
¡EXicrn u FIRMA Q . E f l S Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFOHTVILLE (SEINE), CERCA DK PARÍ 
^ Vnu-o inventor verdadero d Idoras grajeadas de e x t r a c i o de h í r r n r i n rtB jac) (Grajeas MEYNET) 

Perfumería, 18f R y d 'Englüen, Paris 

L A C T E I N A 
d© 

especial, c a m p ^ e a d i o a d Q : 

JABON — P O L V O S D E A R R O Z , 

A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E T O C A D O E , 

A l i m e n t o c o m 

" f e : 

arable a ±c 

f a c l l m c i i l e as imi lables poúlagv.'riiíiuatMcu del iriso ba tomaco 
do la yema t l c l buevo sus tr.aU'raf» grasas cir.-.iisionadps y su 

^ fosfato i ¡ c ca l . La R á t ' f n a - ¡ tmi i - «/<."-•• tM'J'trc* m- su¡>li, la 
v iDsuflclbnciá de la icciii! IU:.' t v . el J¡ •• .> Je la 
a irau.-sicion brusco c.-be ialaciai¡e:3 y L aUmentaciun ordiuarla. 
« C o i i i a r i f i i - f m r n t u i t e m t l t t ri') >oii'<ieiti):erlasdepo»lolonea 
ij ¿<r i n a l a s a t u r a r e z a . M !;<.< í i í ^ c f i o . i í s f í s i í t r c - l s i i e s t l n a l e s , 
2; tan m p m f é r a s en los l if.;-'- OM.- iacian. 
H W H . JOSCPBBti'fTJtS. ?Jiembro de lo Socierlad protectora de uiños 

'.'n Francia y en Esp<ifia, y dt la xocte-la-i do Uiaieue, proveedor de lot 
™ tiospitalrs de París y de le Harina del Estado. 
3Sn tor t t i« ( l-.-.s Tfax-maLvir^s de, L 'J- -T» V r J r l T i í r i i n í T ^ r o 

B E ^ S • 
Depósitos en la Habana: DR. A . GOXZALKZ.—M. JOHNSON.—Loní; Y TOKKAI-BAS.—JOSÉ SABRA 

VENTA AU POR MISNUK 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
S S l T ó n i c o 

mas enérgico quo debsn usar 
los Convalecientes, hs Ancianos, 

las MugeteSf 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas-
E l VINO de VIAL os la feliz Combinac ión de 

A LA a t M M A 

JUGO OE C A R N E 

FOSFATO OE C A L 
C o í n p u c s t o 

tíe sustancias absolutamante 
indispensables para la formación 

y para el disarrollo 
de la carne musculár y da los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
d lcamcntos mas ac t ivos para c o m b a t i r á l a 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastri t is , las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , l a E ' lad 
crítica, al Ajani ienlo, á las largas Convalecencias, etc. En una ealabra, á lodos los estauos <ie L á n -
guldóz, de Ln í la i j i i ec imien to y de A g ü l a m i e i i i o nerv ioso á q u é se b a i l a n m u y f a i a l m o n l e p r e d i s ­
puestos los temperamentos de las personas de nues t ra época.—Farmacia J . Y l i L , 14. rsa di Socrton, LT0H. 

Dépósitas ea l a U a h a t í a : J O S É S A B R A : — X.OBÉ y C" y en todas ¡;s íi.-sacias j Droneriat 

J 
4 
4 
4 
u 

4 

AgnaJelisa«Carinelitas 
X J i x i c o 310.003303? d e l o e C a - r m - e l i - t a s 

P A R I S — 1 4 , C a l l e d e l ' A h h a y e , 1 4 — P ^ L R Z S 

C O N T R A : i - ® - * 

I D e s c o a n . f i a, r 
D E L A S 

I F a i a i f l r a r i o n r a 

y e x i g i r l a F i r m a de 

TRANSFEP.EE 

ABBAYE 

Apoplejía 
Cólera 

Mareo 

Flatos 
Desmayos 

Ind iges t iones 
Fiebre amarilla, etc. 

Véase el prospecto en que cada frasco 
debe estar envuelto. 

E x í j a s e l a e t i que t a b l a n c a y 
negra que deben l e v a r pegada los 

i rascos de todos t a m a ñ o s . 

Imp.de l " n i s r r i» M a m » . ' Mi r - i 

http://iVJ.de
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